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EDITORIAL 
Muito se escreveu e falou sobre 

Ernesto l\•lelo Antu nes por alt_ura do 
st!u falecimento. Quase sempre bem. 
Com rigor, recordou-se o 1ierlil de um 
Homem, um militar. um cidadão. um 
estad ista, um pensador que, apesar da 
sua aversão à ribalta e á projecção 
mediática, marcou profundamente a 
História de Portugal do ultimo quartel 
do Século XX e foi um dos responsá,·eis 
inaiores pela iníluência que ela veio a 
ter noutras regiões do mundo. 

Se aceitarmos o essencial de uma 
frase muito citada no Pós-25 de Abril e 
que creio dever-se a Régis Oebray, 
segundo o '1ual, «ser revolucionário é 
pretender o máximo de revolução 
possível», Melo Antu nes íoi também ge­
nuinamente revolucionário, até cora­
josamente revolucionário, se recordar­
mos quanto era ingrato ter em conta a 
medida do possível, naqueles meses de 
fogo do período revolucion:írio. 

Todo o ediíício conceptual do 
Mo\•imcnto das Forças Armadas tem a 
marca decisiva de Melo Antunes. Do 
manifesto "O Movimento as Forças 
Armadas e a Nação " ao "Programa do 
l\ffA " , redigidos no período conspira­
tivo da clandestinidade, em que era 
necessário conci liar tendências bem 
distantes no seio das forças armadas, do 
"Plano Económico e Socia l "ao 
"Documento dos Nove" , produzidos em 
pleno processo revolucionário, marca­
dos pela premência de moderar 
excessos e conter riscos anarquizarites, 
das suas posições públicas no descnvol­
\'imento do 25 de Nove mbro até às 
propostas de negociação do " Parto 
MFA - Partidos" que enformaria a 
Constituição da República, na época 

carregada de revivalismo rcacciomírio, 
quando foi necessário travar o 
re,•anchismo e assegurar a sobre\•ivên­
cia dos ª''anços essenciais do projecto 
rerntucionário, é absolutamcnlc notá\•el 
a linha de coerência que domina toda a 
reflexão presente nesses textos e o 
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sentido do possível que em cada mo­
mento os temptra. 

Foi esse sent ido do possível, aliado a 
uma enorme capacidade para , em 
termos brens, indiciar e tornar 

(Co111in11a nu úlrima pág.} 



SUMÁRIO 

Editorial 

MoedaComemoru1iva 
XXVI A11frersário do 25 dl' Abril 

MeloAncunes 
Jntroduçtlo. P. República. Ramalho Eanes, 
M. L Pintmsilgo, Luis Nunes Akmeid11, 
Paulo Jorge. Rali/ Morod". Am6nio 
FrnnL·u, M. Velhotki Cosfa. V. úmrenço, 
José Cmlemarwri. Fisher Ú>pes Pires. 
GonçafresdoCosta, VitorAfrl's 3a 14 

RecordaraNossa His16ri~ 

Timor 

Timor - O Fim da Odisse ia 

Sementes de Abril 
EmídioGuerrtiro 

Documentos do Nosso Tempo 
EPAM 

DasDelegaçõeseN!kleos 
Delegaçi!oNorte 

Vida Associativa 

Da Direcçã-0 

Desporto e Recreio 

FICHA TÉCNICA 

A<S<Xiaçãol'ideAl>nl 
RualulsdeCamõts.47 
2795.125Linda+Vrlha 

DIRECTOR 

DIRECTOR·ADJUNTO; 
JosrCurdiJroFOfltilo 

IMPRESSÀO: 
Tip.EscolaAOFA 
Rua Anilharia Um 
Trlef. 213U3593 
l070LISBOA 

DISTRIBUIÇÀOGRATUITA 

4~o .. mplarc• 

ENDEREÇOS 
A•sociação25<leAl>ril 
Rua Lui~ de Camõrs. 47 
Tol.2141S3720 • Fl.'-2141'1800 
E.ma11:t25a.sec@l'i~l.or1 
2795-125Lmda-a-Volha 

DELEGAÇÀO 00 NORTE 
Escadasdollatrcdo,121lR/cE..q 
TrLF&.l:222Q3 !187-40S0-092PORTO 
Ap;mado4618 · 4012.001 PORTO 

DELEGAÇÀO DO CENTRO 
Apan.003041 
3000COIMBRA 

DELEGAÇÃO 00 CANADÁ 
1531fam11!00S1 
Tor0<H0·0mario-M4M2C9 

NÚCLEO 00 ALGARVE 
Ruafr.m,·ncoGomes, 18 - l.º 
8000FARO 

NÚCLEO DE CASTI-;LO flRANCO 
BairroB.,.oosAiwi,47 
6000Cast•loflra""" 

O.pó>ioolcg•I N.• 32998189 

MOEDA COMEMORATIVA 

XXV ANIVERSÁRIO 

DO 

25DEABRIL 

A Impren sa Nacional Casa da Moeda, em colaboração com a 

Comissão Execuriva das Comemorações Oficiais dos 25 anos do 25 de 

Abril , emit iu uma moeda comemorativa. 

Da autoria do escullor José AuréliÔ, foram emitidas 500.000, em 

prala, com o valor facial de 1.000$00, para circulação normal. Foram 

também em ilidos 15.000 exemplares, em prata proof. 

As proof poderão ser adquiridas na INCM ou nos Bancos qu e 

trabalham normalmente com esta instituição, ao preço de 8. 190$00 

cada. 

Quanto às moedas normais, a A25A adquiriu algumas, que poderá 

dispensar aos seus associados 



O REFERENCIAL 
MELO ANTUNES 

ERNESTO MELO ANTUNES 
Pediu-me o Pe1..arat Correia que coordenasse este caderno especial do Referencial dedicado ao Melo Antunes. 
Aceitei a incumbência com um misto de profunda tristeza e de muito orgulho. Profunda tristeza pela partida 

de um fraternal amigo, muito orgulho por poder assim, modestamente, contribuir para perpetuar a memória 
de um Homem admirável. 

Desde já quero. em nome da Associação 25 de Abril e no meu próprio, agradecer a quem prontamente 
aceitou 11articipar nesta homenagem. Pessoas diferentes, de diversos sectores de actividade, com relações 
díspares, mas irmanadas num sentimento comum - a sua amizade pelo Ernesto: 

ERNESTO 

O Presidente Jorge Sampaio. seu Secretário de Estado da 
Cooperação Externa no IV Governo Pro,•isório e, posteriormente, 
razão principal da sua adesão ao Partido Socialista, escolheu-o para 
Conselheiro de Estado. 

Ernc-io Melr• Antunt;"s ... H:í arniladc, 4uc ..e 
forpm, dc•en\'ol1em e aprofundam por 
imennédio de uma \ariedade de ')ent1rnemo~. de 
pala\ra ... \ilt"ncio,. :ii:to,. ponen1ura de bem 
a,.,urnid:u; umh~s. O lugar comum reg1s1anl a 
palaHa complexidade. Outro~. ma1<. optimi~tas. 
falar.lo da riqueza do relanonamemo humano. 

Como de .. cre\cr cm A4 \ ime e cinco ano' de 
amizade com o Ernc'>to'1 Como recordar o 
Ernc1,m. ou o Melo, ou o Melo Antunes·.' Como 

de ..erdcsignado "para o\ E•mangcin."" i:omo 
-.e di1ia na gíria da formação do~ ÜO\eroo~ 
pediu-mepJrnoJce>mpanhari:omoSccretliriodc 
E~tado da Cooperaçfo Extana. Lá fui, para 
e'>Ca~-;o~ me-.c" de re"pon\ahilidade num pah cm 
ebulição. 

Não é o Portugal de 1975 que quero recordar 
agora. Tem h:11 ido para i''º º' C'>pecialistas do 
co,tumc. O qul." impona é que o Eml'>to Melo 
Antune~. acompanhado dos \cus amigo~ mili­
tare,, com º' apoi()l) e dijlogo~ qul' rnn'><'guiu. 
foi capai de exprimir. na \ertente militar.ª' 
tt-pira1;iíe, maivrítária' do ()0\11 anónimo a uma 
'>Oeicdade de liberdade. de democracia e de 
JU\tiça. A rnrcfJ nào era de \omenos. \e nos 
lcmhrarmo' d'1 fragilidade de uma sociedade 
ci\ilpouco habituadaaexprimir->,ccde urna 
\ida políuco-partidária. <:Orn uma a\\iualá\el 
e"cpi.:ào, eutào:iinda con,truída. n;i prát ica.por 
emoçõe, precariarnente organirndas. E,-<:i pane. 
entrl' a>piraçõe' populare~ b.i~iea~ e aparelho 

ser tolerante com a ---------~militar reformi,ta, >Ó 

manifestação de apreço Como ser tolerante com a poderia ser feiia pelo 
po,1-rnonem de vário' Melo Amunc>. Claro que 
que nunca o 1,uporturam'1 manifestação de apreço post- foram m:in:ante,, deci­

Como alinhar palav ra.\ -mortem de vários que nunca o >hamence mareante•, 

;~:~~,0~e~~~~i:~: ~~' ~;:~~ suportaram? ~~~re~~1:~!~~~~~ha~~~ 
democracia portugue~a L--------- que"'> ele e,la\·a colo-
que -.e vi\eram em comum·? Como não lembrar a cado nO'\ doi<. lado' ao rne1,mo tempo. Do lado da 
redutora forma de de>,He\er a hi,tória recente, \OC1cdade. digam()). a~>im. porque dentro dela h:í 
incapat de percc~r que o~ protagorn-ia, forJm mui10 tinha a~\llrnido. antes do 25 de Abril. o 
muitos e que há, apesar de envolto, pelo m:mto percur~o do intclec1ual que arri\ca c~\nluto e 
da {foLância e do silêncio que ,oso;cga º" que carreira na luta pela liberdade e por uma ,.ocie-
go~tam de \"er o chão rarefeito 11 <,ua \Oh:i, algun' t!adc moderna. Do lado do~ m1lit;ire, porque a 
4ue foram detenninante' na evolução da' coi,as'1 reler~ncia 1emat11.adora e de enquadramento do 
Como não recordar queª' convii:çôe,, o~ "Mornncnto dos Capitãc~· tinha a \ua marca 
princípio ... o~ valore' podem -.cr ª'~umido' com fundadora. 
auMeridade de comportamento nJ rl'l:içãu comº' Esta ~íntese operativa foi crucial no VcrJo de 
outro~. e que é também por bto que a memória 1975 e ao prot.1go11i\mo di-,creto. ma~ foni~simo 
do Ernesto se não apagar.í"! e in4uebrantá\el. do Melo Antunes 'e ficou a 

Se bem me lembro, conhe<:i pcs~ualmente ··o lle1er a solidei da nova componente militar que 
oficial do E~ér<:no da Oposiçii.o", como a deu suporte füico e anónimo (a> palavras ~iio ª' 
memória da COE recordaria, a~ o 11 de o\farço mdicada.<.) a quem. na chamada vida política 
de 1975, cm casa do Cóar dr Oli\'eira. Sempre o ,;ivil, <.e preocupavJ com a construção do regime 
César. a mai~ fra1crna combinação de utopia e da~ liberdades e da dcmocrada. 
militame fraternidade. O Melo Antunes, acabado Recordo, também, como tudo fez, com a 

tleterminaçlio - qua .. e ob~1inada - que <.e lhe 
conh«cia. parn que a nos~a enorme ~aga 
coloni7adora tcrmimhse<:om a dignidade de 
no1a~ rcla~·õcs de cooperaçfio. Ainda te\'C tl'rnpo 
para \er como rnmas fra~' fcitíl.'i ,obre o perigo 
tlotcrcciro-mundi,mo (e de que ele seria o 
irrcalistacpcrigosoteórico. lembram-se?)aca­
baram por dc~aparecer en1ergonhada'. dando 
lugar, fcli1mentc, a uma comunidade de povo~ de 
lín~ua portuguesa. componente e~1,encial do 
perrnr-;o de J)O\O\ que se exprimem do me.<.mo 
modo. 

E.•tc pomo não é aqui referido para dar razão 
ao Ernesto Melo Antunes. no debate da época. I' 

á ..:orrecçào do ;,eu posicionamcmo A 1crdade é 
que compreendeu que futura<. relações de 
coopcraçiio com os no\·01, E.•tado1, eram o único" 
cimento po\!>Í\el para uma desco lonização 
efcctmida nas piore~ cundí.,:-õcs, ainda por cima 
q uando. no l'~-podcr colonial. ,e ensaiava a 
<:on,tn1çàodcumnovorl'gimedl'mocr:í1it'il 

Acompanhei de peno o i>olamemo a que foi 
votado pt.'la" fra;.esc"lebres profo1ida~ nm. hora<, 
imediatas ao 25 de No11'ml.iro. Uma vc1 mais. e 
agora por outro lado. procurou ª''cgurar o es­
paço plural com 4ue >e faz uma democracia 
moderna. Re~htiu >empre do mesmo modo, <>Cm 
um queixume. e com incompará\el dignidade. 

Lembro-me também da chamada pa~sagern à 
\ida chil. apó~ a re\isão com.tilucional 4ue ter­
minou com o Co1i..elho d<1 Revoluç!ío e con ... o­
lidou o regime. Teria então apreciaJo um gcsto 
dl' fr.nemi dade democrática vindo do novo podl'r 
que decididamente ajudara a ton~olidar. Ma• 
pel'ccbi. pelo <;cu fonr~~imo silên~io, como lhe 
foí in•uportávcl a >Ua inl"lu"ãn 11a de~iJ,!nação 
genérica "de poder miliiar finalmente derrotado", 
quando preci ... amcnte a sua grande batalha de 
1975 fora travada para derrocar a degcue­
re<;céncia de um novo •ituacionismo militar cm 
deri1a. incapai de perceber a a•piraçào de tanto~ 
a uma \Ociedadcdemocrática, europeia. de 
arnbi~·ãomodemi1adorn ... 

Também me é impossÍl'el esquecer a sua 
po<;lcrior mscriçào n:i <;ccção da Ajuda do PS. 

((Ol!tin1UJM/><'igit111seguilllf') 



(Coll/muuçdo du pági"u amaior) 

afinal como homem só mas brutalmente acom­
panhado pela força das suas convicções de 
sempre. Foi um grito pouco escutado. Não se 
admirou com isso, aliás. 

E agora recordo tudo. na velocidade do tempo 
cheio que a morte do Ernesto faz desfilar à minha 
frente. 

Ficoavê-lonasuaúlrimapresenç:iemreunião 
do Conselho de Estado que se ocupou, uma vez 
mais, de Timor. Não me sai do~ olhos o eSÍOl\U 
físico que fez para estar presente e dar o seu 
contributo experiente e sabedor, sempre no 
contexto de uma inapagável fidelidade aos 
princípios. 

Mas quero permanecer com a sua imagem, 
quando o fui visitar no pa~sado 25 de Abril 
del999, em plenas comemorações dos vinte e 
cinco anos. Tinha pedido ao António Franco para 
o sondar sobre a possibilidade da visita. sabendo 
como avesso era a qualquer aproveitamento 
mediático. 

Acompanharam-me os Generais Espírito Sa11to 
(hoje CEMGFA) e Faria Leal. Percebi·!he nos 
olhos e na figura tão emagrecida. no discreto 

MELO ANTUNES 

sorriso. no seu quase permanente silêncio, como 
gostou de ver os seus colegas militares naquele 
dia. Terá pensado - porque não julgar as~im'! -
que aquela carreira militar. a dele. lhe propiciara 
afinal dar ao seu país tudo quanto aprendera 
sobre a eterna batalha do Homem pela dignidade, 
pela liberdade, pela justiça, pela Verdade, pela 
igualdade de oportunidades. E para mim, face à 
evidência d-0 destino próximo do Ernesto, fiquei 
diM:retamente feliz por lhe ter permitido vi\·er 
ainda, connosco ali. a retrospectiva fantástica que 
naquele dia se comemorava e que não teria sido 
possível sem o seu contributo, central e decisivo. 

O Emes10 Melo Antunes não é apropriável por 
ninguém. Não se pode pretender dar. sobre ele, 
qualquer testemunho, com a convicção de que. 
pelo conhecimento pa~sado, valerá mais do que 
qualquer outro. 

Cã para mim fiquei contenle por ter ouvido 
tantoelogiosocomentãrio.escritoe falado, sobre 
o Melo Antunes. Nem sequer me dei ao trabalho 
deelencaraquelesqueprovinhamdosquesóse 
lembraram dele no po't-monem. Não impona. 
Esta forma de fazer justiça não prescreve, 

O Ernesto Melo Antunes não 
é apropriável por ninguém. 

fe lizmente.Neméjustoduvidardasintençôesde 
ninguém. A verdade é que não me larga, porém, 

a ideia de que a vida do Ernesto teria sido mais 
feliz se pudesse ter ouvido antes a lguma~ coisa~ 

que sobre ele, foram. muito justamente, ditas 

depois. Mas também é certo que o Ernesto nunca 

esperou que isso acontecesse. 
Morreu um grande ponuguês e um grandr 

europeu. Deixou-nos um dos pais fundadores da 

democraciaponuguesa 

Jorge Sampaio 

19de0utubrodc 1999 

Morreu um grande portu· 
guês e um grande europeu. 

ELE É PAI DA DEMOCRACIA EM PORTUGAL 

Melo Antunes é, por inconte~táve l mérito 
cívico,umsujeitodanos!>llhistória. 

Mlti tar por opção profissional. desde cedo 
mostrou não ter apetite de mando. mas saber 
com:tndar; não sentir a tentação do protago­
ni,mo. mas saber assumir a exposição respon­
sável; não utilizar a virtude como arma, mas 
assumi-lacomonortedasuaactividade 

Desde cedo. também. mostrou perceber que a 
Instituição Militar não pode ser uma Sociedade 
Militar, que não deve retrancar-se. encastelar-se 
na Sociedade Civil (nâo pode estar na Sociedade 
Civil "como uma ilha fortificada no mar"). 

A Sociedade Civil. tudo o que constitui a 
civilidade. não pára à porta de armas. Pelo 
contrário. ame, se acentua na Instituição Militar. 
pois a esta cabe a tarefa nacion:ilmente neces­
'âria de defender a Nação de todos os que 
ameacem dominá-la ou destruí-la. 

Assim, à lri,títuição MilitarcabenaSociedadc 
Civil - que é, no essencial, um sistema de ser­
viços mútuos - uma tarefa geral, comum a toda' 
as instituições: contribuir para a salvaguarda e 
reconstrução da sociedade. E cabe-lhe uma tarefo 
específica.amilitar,quedcveexercercomabne-

O camarada Eanes, do mesmo ano da Academia Militar, Presidente 
da República de 1976 a 1986, teve-o sempre a seu lado durante os 
dois mandatos presidenciais e íoi o primeiro a escolhê- lo para 
Conselheiro de Estado. 

gação e competência e cujo grande propó>ito 
consiste em proporcionar ao fütado meios de 
dissuaçào e de acção de força que lhe permitam 
bem responder à ~ua obrigação enquanto ins­
titu ição social: defender e cumribuir para a 
realízação do bem conrnm da Sociedade. 

Cumprindo ambas com justa sensibilidade e 
fidel idade cívicas, a Instituição Militar actua 
civilmente (cumprindo-as doutra maneira a 
lnstiluiçãoMilitaractuariaincivilmcnte). 

É nesta maneira institucional correcta de 
rntender, de situar sócio-poli1icameme a J n~­

tituiçào Mililare a sua relação com a Sociedade 
Civil que Melo Antunes compagina com har­
monia e sem angústia a sua posição de militar · 
cidadão. 

Não é pois Melo Antunes o mais civil dos 
militares. Terá ~ido sim, certamente, um dos 
mili1ares. senão mesmo o militar que mais se 
preocupou cm C\ilar que a acção militar fosse 
civil. 

Foi sim. seguramente. um cidadão - militar 
quesériaelucidamenteseempenhou.nãosóem 
restabelecerajustaidentificaçãodalnstituição 
Militar com a Sociedade Civil, mas, também. em 
obrigaroEstadoaassumir-sccomocorrectosub­
si•aema social. deixando de se contrapor e 
colonizar a Sociedade Civil 

Assim., na lnstimiçâoMilitar,semesquecera 
especificidade do serviço que lhe competia 
descmpenhar,defendesempreacidadania.asua 
e a dos homens que comandava. Essa séria 

preocupação conferiu à su:i camaradagem e 
comando reconhecida dignidade e eficiência 

Assim. tambtm. não excusa a coerência do 
combate que a perversa relação do Estado com a 
Sociedade Civil exigia. Com ou~adia e risco 
pa.nicipa em todo o tipo de acções e combates 
que pretendiam reconfigurar a juMa re lação do 
Estado com a Sociedade Civil, indispensável a 
umas.Jcidadania. 

Sem aparato, sem preocup:tções mediático­
protagonizantes. Melo Antunes marca presença 
de risco e coerência. de empenho e honradez, em 
todos os combates pela cidadania. em todas a.~ 

lutas pel:i liberdade do Homem e a dignidade da 
Sociedade Civil. A~sim panicipa no combate no 
campo intelectual da produção filosófico­
política. Assim. se empenha operacionalmente na 
área política. com a oposição contra o Estado 
Novo. 11os períodos eleitorais. 

Melo Antunes compagina com 
harmonia e sem angústia a sua 
posição de militar • cidadão. 

Conscientedaprofondavocaçãoda illstituição 
Militarparaactuarci\'Ílmente-conttibuirpara 
conservar e desenvolver a soeie<lade - Melo 
Antunes não deprecia o sentido e potencialidades 
do movinle11to corpoMivo dos oficiais do qu:idro 

(C"'1tin.1u IUl pág ma ugui~te) 
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permanente. Percebe-o. acarinha-o e procura dar­
-lhe sentido político. Consciencializa-o. ciente 
que na Instituição Militar. na sua vocação 
genética. na sua comunhão com a Nação em 
devir ( em grande parte motivada pelo contacto 
anual com as novas gerações aportadas ·a 
Instituição Militar pelo serviço militar 
obrigatório) há ânimo, abnegação. capacidade de 
risco e comando para atentar contra o Estado 
colonizadordaprópriaSociedadeCivil 

Natural. assim. que ele seja um dos mais 
conscientes. empenhados e influentes dinami­
zadores do movimento de contestação dos ofi­
ciai~ do Q.P. Natural assim. também. que seja ele 
o inspiradoreredac1orprincipal do Programado 
MFA. Natural. ainda. que neste defenda a 
institucionalização de uma democracia consti­
tucional pluralista. 

Semnuncaesque<:erasuacondiçãodemilitar-

MELO ANTUNES 

cidadão, Melo Antunes é. a partirdní. a figura­
chave na Rernlução. Á sua solidei ixilítica. à sua 
camaradagem e prudência. ao seu amor pela liber­
dade, à sua coragem. se devem quer a tolerância. 
que apesar de tudo marcou a Revolução, quer a 
correcção sistemática dos desvios que ameaçaram 
arrastá-la para novos totaUtarismos 

Dele disse Dominique Pouchin, a propósito da 
intervenção de 26Nov75. com que cortou o passo 
à imolerância rcvanchista " Ao mostrar que a 
Democracia implica a integração do adversário, 
esie episódio simbólico representa um verdadeiro 
"fim de história". Julgo que Melo Antunes com­
preendeu o perigo de não ser re~peitado o código 
democrático. assim como compreendeu a neçes­
sidade de o impor. Foi ne~se momento. através 
dessa intenenção 1elevisiva. que, em minha 
opinião. se instalou o Esrndo de Direito em 
Portugal". 

À sua prudência (na acepçào aristo1élica do 
termo). à sua tolerância.se ficou. em grande 
parte. a dever o funcionamento contido e to­
lerante do Conselho da Revolução. Pela sua 
acção, tantas vezes discreta. mas sempre fiel. 
sensível, ousada e inteligente na institucio­
nalização democrática em Portugal, se poderá, 
com justiça, dizer que ele é pai da democracia em 
Portugal 

António Ramalho Eanes 
SETEMBR099 

Se poderá, com justiça, dizer 
que ele é pai da democracia em 
Portugal. 

MELO ANTUNES E O DIÁLOGO NORTE/ SUL 

Conheci Melo Anilines já nos Governos 
Provisórios. Como no li Governo aceitei a pasrn 
do recém-criado Ministério dos Assuntos Soei ai~, 
pas>ei a cer assento no Conselho de Ministros. E 
de cada vez que Melo Antunes iniervinha no 
debate eu ia descobrindo uma espantosa con­
vergência de ideias sobre aspectos fundarnentais 
da vida política e. em particular, sobre as trans­
formaçõe~ geo-políticas que estavam a ter lugar 
desde o fim da li Guerra Mundial. especialmente 
com o advento do Terceiro Mundo. O es1ímulo 
pessoal que me veio dessa con~ergência e a 
amizade intelectual que nela se alicerçou e de 
que me orgulho iriam, para nosso espanto. tor­
nar-se argurnen10 "político" de forças pa11idárias. 
Na Assembleia da República essas forças maJJi­
festaram. no debate do Programa do Govcmo que 
presidi em 1979, a sua oposição à minha desi­
gnação. invocando, entre os trê) argumentos jus­
tificando a sua oposição, que (a Primeira -
Ministra) "em váriasdassuadeclaraçõespú­
blicas reconheceu haver várias zonas de coin­
cidência entre as suas ideias e as do tenc11te­
coronel Melo Antunes". (e a ac1a da sessão 
daAssembleiafielmenteanotaparaqueconste: 
"Riso.1· do PS, do PCP e da Sr" Primeiro­
-Míniwro".) 

Retomando a linhamestradess.atão"perigosa" 
convergência. devo acentuar que era evidente e 
seguro para Melo A11rn11es que o advento à 
comunidade das nações de dezenas de novos 
Estados, a1é então possessões coloniais. trazia 
novas dimensões à maneira de olhar o mundo. de 
realizar a governação. de estabelecer relações 

A engenheira Maria de Lourdes Pintasilgo, Ministra dos Assuntos 
Sociais e Primeira·Ministra de governos provisórios, indicada por 
ele, enquanto Ministro dos Negócios Estrangeiros, para 
representante permanente de Portugal junto da UNESCO, elemento 
da equipa que elaborou o programa de política económica e social, 
também conhecido por programa Melo Antunes. 

internacionais de tipo ai11da não suficientemente 
pensado en1re a velha Europa. as duas super­
potências e o hemisfério Sul. No regresso de um 
dos encontros de Melo Antunes com Jul ius 
Nyerere - homem que eu admirava pela dimensão 
eco11ómica e cuhural que procurava imprimir à 
indcpendêociadnTanzãnia ·uma longa conversa 
mostrou-nos uma leitura idêntica da nova 
configuração do mundo e das oportuJJidadcs que 
representava para esboçar as grandes linhas de 
política~ plenamente dcmocráticM, 

Esta convergência não nascia de uma fantasia 
idealisrn nem de qualquer receita de manuais 
ideológicos que ambos rejeitávamos por 
inadequados à situação de Portugal e por 
limitativos da inovação que a nossos olhos se 
impunha. Nos anos '60 e '70. éramos vários pelo 
mu11do fora a acreditar profundamente na 
capacidadedeoTerceiroMundoe11contraruma 
nova via política que niio esmagasse o hoJl!em 
como o faziam, através de ideologias opostas, o 
comu11ismo e o capitalismo. Situávamo-nos, por 
um lado, na linha das polfticas e do desen­
volvimento alternativos. conceptualitados por 
pcque11os grupo de i11telectuais e pelos movi­
mentos sociais 11ascentes. Por outro lado, víamos 
no Movimento dos Não-ali11hados a possibilidade 
de se deserthar no mundo uma nova forma de 
conduzir as políticas públicas de modo a que os 
povos do hemisfério Sul pudessem alcançar, pelo 
menos. os níveis da sobrevivência a que a sua 
dignidadedesereshuma11oslhesdavadireito. 

Esta evolução não tinha para Melo Antunes 
apenas importância para o hemisfério Sul mas 

para todos os países IXJbres em transição para a 
democracia, É que para ele a democracia 11ão era 
:ipenas a democracia polftica mas também a 
democracia social, económica e cultural. E não 
se tratava aqui de um sonho romârttico de 
"revolucionários". 

Vivia-se então em ple11a guerra fria e pen-

Era evidente e seguro para 
Melo Antunes que o advento à 
comunidade das nações de 
dezenas de novos Estados, até 
então possessões coloniais, 
trazia novas dimensões à 
maneira de olhar o mundo. 

savam muitos que a intensa polarização 
ideológica pudesse ser ultrapassada com o 
contributo do Terceiro Mundo. Em !947, com a 
independência da Índia começara o lento 
movimento de auto-detenninação dos ixivos :1té 
e11tão colon izados ou mantidos sob tutela. A 
designação de Terceiro Mundo surge 110 início 
dos anos 50. em paralelo. diferido no tempo, com 
a designação do "Terceiro Estado~ consagrada 
pela revolução francesa.~ generalizada a 
convicção de que o Terceiro Mu11do é uma 
realidade homogénea, marcada como é pelas 
guerras de indepertdência e pela revolta contra a 
sangria dos seu~ recursos e a marginalização 
ciernfficaetecnológic;laqueévo1ada. 

(Cofl/mU(Jno/Hfgmouguilltr) 



MELO ANTUNES 

ICrm1wuoç<lodopá.~""'"'11awr/ 

O M01ime11to do~ Niio-ahnhado\ na-.cc de>'><i pi'la 'Uª independência eçonómica. Em 197]. º' do MFA. retomam actualidade renovada e con 
torno<. preci~os na rlahoração do Programa 
Social e Económico do 111 Governo Provi..ório e 
reflectcm a sua profundaconvicr;ãodc que a 
democracia não <;e define só pelo 1·eccor político 
ma~ igualmente pelo" vectore'> '>OCiai~. econó· 
micO\ecuhurai~. 

cornic(,:ão. Começa por ser uma renrntiva de pai\es produtores de petri\!eo decidem rixar o 
colocar o Te rceiro Mundo num papel de preço da ,ua matéria prima. que se re\e'-lia de 
independência faceªº' doh grande~ bloco; que importância fund;imental para o~ pahc' 
dominam o mundo. Rapidamc11te. porém.ª" dua\ rndu\lria!irndo'>. faca primeira re' oha pela 
'>Uper-potêneia> começam a "interes~ar-~" por independência ecoJ1ómica do Sul é seguida por 
e~-.e Terceiro Mll11do. Silo os grande-. pai.-e' da um acto arro1adí ..... imo que teH~ como prinópai) 
Á~ia, é a ~ona el.\ra1égica do \ 1édio Oriente. é a protagoni'>rn~ o Méxie-0 e a Argélia - este, paí..es 
tentati\'a da China. após a ~ua emrada na ONU levam a~ Nações L11ida~ a adoptar. na 

A no~a ordem económica internacional. -;e 
constituiu um imenso corpu} de e'>tudo e 
ii\\e,tiga{ío nos unrn. 70. '>Ofreu uma tornl rm>ão 
com a dupla Reagan/Tatchcre \uadesc<'ndê-nl·ia 
nco-liberal. Hojee,-,a forçaqucnrnrginali1.acada 
~e1 mai' Os paíse.' 'em recur!;os do Sul cria 
dcntrodecadapahdoNonc11--eupróprinSul 

nu início da década de ~-------- A\.>ernbleia Gcwl de 
70,de liderar o Terceiro Para ele a democracia não 1974. uma re~oluçâo 

~~Se~º~ ?uaE~ia~~~ ':(~~ era apenas a democracia políti- ~~~~i~aªd~~bee,::~~~. :~~: 
Não-alinhado~. durante ca mas também a democracia mando. entre muito' nu-

alguns ano~ toma- .. e social, económica e cultural. 
parceiro da União Sovié· 

tro,prinl·1pim,aleg i­
timidade politicadecada 

fa1ado deter iambém o poder .. obre o~ preço' da.> 
matéria\ prima, que produ1 e exporta. Em 
Janeiro de 1975 e .. ta re\Olução dci,emboca 11a 
curta -.obre o., direito\ e devere'> cct•nórnicos de 

São, por i\-,<1. ~aua 'e' mai~ actuai' ru, ideia.-. 
de Melo Amonc'i. roi um erro trágico que a elas 
tenha 'ido colado o rótulo prn1incian(! e >uper­
t"icial Je "tereeiro· mundi\mo"' ntribuído pela' 
1orça" que nunca aceitaram que um militar ÍO'-><' 

culto. imaginati\'O. conheL·edor da ciência polí­
tica e permancnt.:mentc cortrmporilnco do -.cu 
tempo. Todos aqueles que "imo\ a >ua acção -
poi' ,ó no' acto' .. e re,rla em política o pen­
'iamemo - ~bemos que a ,11a preocurm;ão pelo 
diálogo None-S11I é hoje um impi;:rati\O polí!içu 
e étirn da gO\ernação cm qualquer fatado dc,te 
'ª~tomundo. 

tica para vir a '>fr dcpoi~ o .. egundo país na li,ta 
de importância do., paí~c" que recebem dos 
C\tados Unidos ajuda ao des.cnl'Ol,·imcnto. fate é 
o exemplo parad igmático do que aconteceu à 
maioria do' paí~ .. par1ieipante' no \fo,imento 
do~ Não-alinhado> 

Comareloluçãoportuguc.,,1eair1depcndêrn:ia 
dos país.!' africano,deexpre;,,;lOportugue-a.é a 
própria noção de Terceiro Mundo que começa a 
diluir-se e que ganha forma a cxpre,~ão que 
\Cmprc Ou\i Melo Antune\ adoptar de di:ilogo 
Norte/Sul. 

EJ1quanto <;e preparava e finalmente <,e da\a a 
indeper1dC:ncia polílica e admini\lrati\·a dos 
último> paísô colonizados. dois facto" marcam a 
imponame te111<uh·a do 'ui de M: impor também 

cada E.<.tado . Pa...,a-->e então. no pl:mo inter­
nacional, do conhecido mote da., re<,oluçôe., do 
,i,tcma da' Naçôes Unida' de condenação do 
"culoniali~mo. im(X!riali.,mo e apmchcid" para o 
mole da "nova ordrm ecoru.\mi~a internaóonal". 

Este<, acontecimento), da maior importância na 
e'olução do hcmi,tCrio Sul. têm lut:ar ao mesmo 
tempo que rnmeça em Portugal u tran\i<,•ão par.ia 
democracia. Erne<,to Mdo Ar1Hme~ não fica 
alheio a e.,ta C\'olução: ª" ,ua ideia~ para a 
tran<,fonnação J\CCes~ária na 1,ucicd:ide pmtu­
gue<,a. cào clarnmente t\plicitada, no Programa 

M ar iade J_,aurdt>s PimmilgtJ 

!São. por isso. cada vez m~ 
l adua~ as ideias de Melo Anlune'\. J 

EU NÃO TINHA RAZÃO 

Quando, ha mai, de trinta ano>, no' .thore> da 
curta e ihi<l>ria prima\era marcelhca. o Ft'rnando 
mt'quisconvencerque tinha um irmão militar 
que. pcJa,uair1teligêm:i:l..rulturaedetemiinação. 
viriabrcvenwntea 'erumapeçae'-'-tllcial na 
desarticulação do regime ditatorial. nfo lhe 
i;:•condiarninhamcredulidade. Poi>clam.e1,\;Í-'-l' 
mesmo a \t'r' L'm trof)J 'uho. ÜHt'lig«rlle e amda 
pnrcirnadee-;querd;1! Bemgo .. ta\a um dia de \'Cf 
i"'º··· N~> meu auli -mihtari<.mu pri111ário. fruto do 
ódio à guerra e ao regime. nào podia \Cqucr 
conceb.'r o que o Fernando me ditia. l m 1111/Í'll· 
1icoll/l.11ml<•! 

Ao longo do<\ anu ... Já bem depo" de o Enie"1o 
'" cer rc\'eladoclemcntoe<;sencíal na tran, . 
forn1açàodo paí1,c Jo >eu dc,t1110 hl'tórico e de. 
numaper,pectivapev;oal. '-C ll'rtornadomeu 
Amigo e 'er resron,hel por eu ter mudado 
mmplc1amemc;1111inha\ida.111uita..,,e1c,han:1ia 
eu de vir a recordar a4uelai.:0011•r..a. Afin:1I. ele 
ainda era 111elhordo1Jll<'. cu te dió111 '-l'grcdou­
me o Fcmundo. quundo trnciimo\ tllll último 
abr.iço.Eera! 

O Dr. Luis Nunes de Almeida, "ice-presidente do 
Tribunal Constitucional, foi vogal da Comissão 
Constitucional entre 1976-80 soh a sua presidência, 
período em que se terá aprofundado a sua identificação 
político-ideológica 

Para a generalidade do' ponugue'>e>. o Erncwl Entre 1976 e 198.\ Melo Antunes pre,idiu à 
fic;ir;\ provu\'Clmente para 'empr.:: lembrmlo Comi\,ão Con\litucional. embrião do actual 
corno in>pirador e red~ctordo Progranrn do MFA Tribunal Con'>!itucional. ccndo 'ido aí q!1e 
e do Documento do' N01e e pela corugern e rt•almentt' 'e e~tahdei.:ernrn º'fundamentos de 
de\a~'ornbro com que defrndeu a continuidade um cfecti'o .,i,ten1a de fi'>cali1ação da con'>-
demonática na <,cquêni.:ia d<1 J5 de Novembro. 11tuciona!idade. Na direcção e orientação do' 
apc,ar <lc ;mlecipad<11ncnlc -.ahcr que. rnm uma trnbHlh(" de um órJ.!ãO a que pcr!cnceram junstas 
linica frase a frase ne,·e,.,<iria e imprewindh'CI da mai., e!c"ndn aa,eini. como º" cmednítico, 

iria fa7cr dc,abar ,obre ,j todo o peso do Isabel dc Magalhães Colla<;o. Cario'> Mota Pinto. 
revanclmmo e do .Jc,pcito. que e.,toil·amcntt' Eduardti Correia. Jorge de Figueiredo Dia~. Jorge 
dci.:idiu aguentar, C•>m o me\mo csp1rito com Miranda e Rui Al~rcão, ou ainda CarJo~o da 
que. perto do fim úa •ida. 1 iria a as\u1111r Co.,ia. Ribeiro f.knde' e Jorge Campino'. bem 
publicamente todu a como algun1, do' nrnh 

re,ponsahili_dadc. pela Viria a assumir publicamentn hrilh'.'~'.e" m.agi,tn1d1:.' 
de,colom1açio. me,mo • , JUd1cia1,. entre o~ qua1'> 
na pane cm que ela lhe toda a responsab1ltdadc 1>ela Hernâni Len~·a,nc . 
não cabia. T0Ja;1a. rn · [ descolonização, mesmo na AmâJ1c10 Fc1re1rn. Raul 
rumcntc se evoca o . ~ , Matcu1, e Me,sw .. Bento, 
relc,<1111e p11pcl dc,cm- parte em que ela lhe nao cabia. Melo Antune' co11 .. egu1u 
pcnhado pMMeloAn - 1111por-\C pel<l '>llU au10 
(UJ\Cs n~ in,1itucinnali1;1\:illl de uma \'erdadc1ra rid<1de narnral e pela capacidade para acom-
ju,tiçacon'ititucionalcm Ponugal. papelc.,M!quc panhara, mai, complexa\ diwu\\óe>jurídica\ 
impona,ublinhar. 



0 REFERENCIAL 

l'Oào pol>~O e.!oqueccr um dia em que, apó .. um 
longo deOOte e ~tenor empa1e na votBÇào entre 
º' 1og:11'. Melo Antunes anunciou que dc~m 
parnri:i na 'emana seguinte; quandn. oito dias 
1·ol1;1du>, deu u >cu 1·01u. um dO'• 1cncid<» per­
guntou-lhe'>\:! poderia apresentar os re.\pcctho~ 
fundamento' e, perante o pa'imo geral, Melu 
Antune' dt"enou durante cerca de quin1c 
minuto\, o.pondo as ~ua!> rvõe ... cum apelo a 
doucnna 1uridica irnliuna que e>tudarn e~:u.h­
ti1amentc. A partir de!>se dia. ~ l r:lo An111ne1 
!>0hd11icou o apreço e a admiração de todo~ o-. 
membro!> Ja Comi~ . ...:io. mesmo daquele~ que dele 
..e em:Clfltra1am 1ili.-ologicarnentc mJI\ af11.'Wd!" 
E a Cnnm,ào Con~titudunal grangcou com ele 
um prc .. tfgio e uma autoridade que tornurnrn 

MELO ANTUNES 

A Comissão Constilucional 
grangeou com ele um prestígio 
e uma autoridade que torna· 
ram incontornável a criat;íio de 
um Tribunal Constitucional 
que lhe desse seguimento. 

rncon1om1hel fl cria\30 de um Tribunal Con~­
mucional que lhedel.se "C'gu1mentu. 

Ma,. acima de tuJo, o Erne,10 deve <.er 
~ordado pela ~UJ C>;trnonlmilria gcncl'fuidadc c 
riqucrn pC\\Oal A 'uu pa1do pelo' livro' 
autêntica voragem e pela mU\ica nunca o 

fileram e\(jueccr nem as mulherc\ que omou. 
nem o~ ~migo\, nem º' mlilt1plos prn1ercs da 
vida. Tendencialmente depre•~1,·o. ma• ~em 
nunca perder a cnpacidade de entu~ia,mo. 
movcndo·\C .;empre doloroi.amcntc emrc o de1·er 
e a re1olta. u utopia e a realidade, a rc~olução e a 
reforma. Melo An 1unes nunca de1~ou de 111e 
\urpreenderpela lucidez com que enfrcnta1·a a.\ 
~Ua) pr6pri~ contradições e. ~m O!>Cilar mglo. 
rrnrnemccnlrr a e<.pcr.mça e a de\iluMio,eon· 
ittguia a\~um1r--.c \em he<;iutÇÕC~ como perdido 
no dillcil e"J)dÇO que di\'ide o mihtar do polftico 
e c~te do intelectual 

Afinal. o Fernando tmha razão. 

l11is N1111esdetlf1nt1ido 

ATÉ SEMPRE, ERNESTO 

A 11 de Ago,to. no decun.o Jo, pnmeiro\ 
notit·ilirio' da manhã. a breH' lra~e ·· \1om:u 
[rne,tn Mel ti An1une~" . gerou em mnn uma 
~011"der;ilel carg:;a emocional. Em pouco\ 
lll\ta111c,, o inacrcdi1á1el tran,formou-'e cm 
«nnda eorMernação. 11 qual v: tomou proft111r.la 
:10 tornarconhl.-cimento. durante C\"4! dia, <1uc u 
foncnll reallt.ir·..c-i11namanhàdod1J..cp.u1ntc.o 
que 1mpO\.\lhil11ou de po<kntlO\C\Ull"( eu e tnai<. 
alp.un'l rre~ntc' na.\ devi1!a.• homenagem uo • 
maridia11or.laRe1·olução" 

Dc-.de e,.,a data. a imagem de Ernc<.to Melo 
Amune' ,urge com particular frequência na 
minha mente, dando lugar 11 um r.IC\(1le Je 
<1.L'Ontctimcnto' cm que ambo' fomo' 1nlcr· 
\Cnicnle\. E ª' primeira~ imagen' reterem o 
primeiro ennmtm. em prilll.'.tp10 de Outubro r.le 
197-i, numa da' 'ala~ da A .. \Crnhleiu da 
RepUbhca, em tjue eu, mandatado pela Direq:ào 
do MPLA e ;1poiado pelo Dr. Arn1émo l-"erre1ra. 
en~· .. 1u1u, com u f\1ajor Melo Antunc,, º" 
prime iro' con111ctos com n MFA c CQm º' 
membro' do Governo tendente' a nhorr.lar a~ 1 ia~ 

O Dr. Paulo Jorge, Deputado e Secretário do ''bureau" político para 
as relações internacionais do MPLA. que era, em 1974. responsá,el 
pela relações externas do MPLA e, em 1975, Ministro das Relações 
Externas do Governo de Angola. foi um seu interlocutor pennanenle 
não só no que 'ie referia ao seu país ma.'i também à África em Geral. 

Um Homem de extraordiná~ 

rias qualidades -----~ 

,idt'ra~;io e os 1•ias parn o gradual de,apare­
dmcn10 00'\ cfeilcn do çolonioli~mo e da guerra e 
11 dc,cn\Oh1mento de uma coopcra\·iio prc­
lercm:ial no~ mais d11er .. o~ -.ec1ore\. for11m 

En1rc Outubro de 11:'74 e Janeiro Jc 1975 prer.lom1nandoonn»orebcionamemo 
(A-..,inatura do Amnki de Ah('lf'), n1c O en'-CJO de Hoje. u coerente rn1Jit11r de Abril. o gr'Jnde 
ir C(lnbecendo um Homem dr utraurdm:írias unpul\ionaJur Ja democracia ponugue,;i e da 
qualidade~: a di..~·reção cunfundia-'e com a dc,colo1111:1~·ão de Angola e Mo~·~mhique e. 
rnodé<.tia; o mdi1ar ap11g111·11·\l' diame do citando Munuel Alegre. "um do) que primeiro 
intelectual . do poh11.::o, do fC\"Olu~·1011:1rio e até de pen'-<ttJ e definiu a via uriginol ponuguc,u, urna 
certa' recordaç\'e' de momenW\ nvido, em re~oluçãt1 cm que finalmente ÍO\\C Pº''hcl 
·\n~la; da intenção !l Jctcnnm;\\Jo de contribuir, coocil1ar 0<. 1·alorc\ da liberdade, da Jemor:r~ia, 
com a de, ida 'eriedade e e do wciali\rno'·. Jª' 
integridade. no tlN-n\ol~1· Render a mais significativa no Alto de- s João. no 

=~;~ =~:::~~~ homenagem a Ernesto !\lelo ~c~n;~~;~i~~~tl~~n~ 
d' ""'º'' , do "º''"' Antunes, erigindo um monumen- I ""'~"<'· q~ º' ""' 
bique. da brilh.ame wncep· to a sua multifacl>tica dimensão. rompanhe.1ro<. de Atml 
ção <lo' texto' funda tumem a 1n1crnu1a de 
mentai' do procc~'º conducente à 111,utucio· render~ ma" '1gnilicati\-a homenagem a Emc'-tO 
nalilaçào da iknl0Cn1e1;1 em Portugal à e1idente Melo Antunc,, erigmdo um monumc1110 a ,11;1 
t'Oni.ciência da prcmê11ci:1 tla r.lc...colon i 1~ição! muhifoct'1ica dimen'>ào. 

Proclamada u lndcpendênciu de Angola. os 
c11Contro• ou CQnlactO\ entre nmbu' m:mli1'cram-

Até. ,emprc, Eme~to! 

de nego1.:iaçiic' conducente' a lnr.lcpcndênc1a de \eCt"OlnccnalrequênuJ. Lu:111da.lldcSeternbrodel999 
Angola Q, :>entimcntU<> de amúudc e de mU1u3 con-

MELO ANTUNES Y LA POLÍTICA COMO CHOERENCIA ÉTICA 

O Prof. Doutor Raul Morodo. até há pouco embaixador de Espanha cm 
Lisboa, activista da luta política oposicionista ao regime franquista , 
companheiro de Tierno Cahan, Secretário-geral do Partido Socialista Po1mlar, 
foi um dos seus contactos permanentes no país \.iLinho. 



(Conli11woç&>dapáçmaamuior) 

MELO ANTUNES 

as[: los capitanes de Abril. co11 el apoyo popular 
y de la oposición. devohieron limpiamente la 
soberania ai pueblo y pennitieron u11 proceso que 
dio base a la actual convivencia consmucional, 
ascntándose un Estado de Derecho. 

O REFERENCIAL 

Muchas veces. en Lisboa. Paris o Madrid. he 
co11ver5ado con Emes10 sobre la revolución de 
Abri!. cau~as y proceso. incidentes y 
de~viaciones. Muchas veces. también le in~isti en 
4ue debia preparar sus memorias, pcrosiempre 

En mi último afio de embajador espaiíol en 
Lisboa pocas \eces vi ya a Ernesto Melo Antune~ 
talvez. y sólo !i.aludándonos, en el entierro de oiro 
común amigo y gran iberista César Oliveira. 
Pero. en cambio. durante veinle anõs desde 
mediados de los setenta hasta el 97 ó 98. mi Ya es topico decir. pero reiterarlo conviene creí que 110 las escribiria; tal 1ez;, por su mismo 
relación con Ernesto fue siempre constante y para la memoria histórica, que esta primavera sentido de prudencia Y de no abrir algunas 
íluida creándot.e y m;mteniéndo~e una amistad portuguesa dei 74 i11íluyó notablemenie en la heridas. En los últimos aiíos, "!! situaba distante, 
finne. transición espaíiola: dio animos, abrió pero ni escéptico. ni fru~trado: era muy 

d~;ra:~~:~~:t~ :~~en:i~~!'.ºn!ª:~~P~~;~~;~~ ~~~~:::~~:~. ~~~~:~i;;~ ~-E-s-ta_p_r_i_m_a-ve_r_a_p_o_r_tu_g_u_es-·a~ ~~~:~~::::ta~b0~1~~:~i~~ 
~i~:s~;aª~e~~J::i~.ie~~~·-~~-u~ío~~~r~r:c~~ J~r!r~~~~t~~~~::oyf~~ dei 74 i?~~yó not_:iblemente en plido y cumplido bien: 

amigo• - Presidente Sampaio. Eanes, Jaime ruptura, en el proce- la trans1c1on espanola. ~~~:~ 1~ 1 c~~~~vecn::i:~ 
Gama. António Costa. João Soure~. João dimento. pero. ai final, 
Cravinho. Vitor Alves, António Franco, Lui'> como re~uhado, la coi11cidencia nos homologó. 
Moita, Fernando Rei110. António Capucho. Otelo, Incluso, alguno~ militares amigo~. como Vasco 
Vitor Melicia~. Galvào Teles. dimos el ultimo Lourenço Y Vitor Alles. coneciarán con los 
adiós a un hornbrc grande, éticamenie ejemplar, jóve11es militares demócrata~ de la UMD 
militar y político comprome1ido con u11a espaiíola. 
democracia :wanzada para Portugal. E11 e>ta gran operación militar y política l:i 

Para nue\tra generación progresi•ta espailola. figura de Ernesto Melo Antunes fue decisiva. No 
coetár1ea de Melo Antune.-; y de los capitane~ de es fkil que en las situaciones TC\'Olucionaria~ se 
abril. que vimos su revolución como una de~ada consiga un equilibrio y un mirar a lo lcjos. Melo 
anticipación democrátii.:a Antunes, desde su opción, supo. en e~te sentido. 

~~b~;;.~:~· ~~; d~;~~r:~ --r-.-,-.-.-•• -.s-tr_a_ g_e_n_er_a_c-ió_n_ ~~~~;. P;~ªd;1~~i1~~~11~n; 

~~::;,:~::~,:::::~~~~: ::º::i:'!::::~~ii;I~~ ~:~t:;i~ :~~,:~~':::~~:~~'~: 
mutante. No esperába- :.~::~ ::n~;:: ;:a~:~n~~ ~~:~~~~~ r~~i~~l~~~a~~ 
mos losespaiioles 4ue la era un caudillo popular, 
dictadura portuguesa cipación democr.ílica en Espaiía. como Otelo. ni un visio­
cayer,e ames que la nues­
trn y. muy enmarcado~en una mcntalidadcivil y 
en nue~trn propria si!uatión, no contcmpl:ibamo~ 
que ta' FuerlaS Armadas pudiesen levan1ar la 
bandera democrática. Afortunadamente. 110 fue 

nano, como Vasco Gonçalves. Entre e~tas 
opcione~. Melo Antunes se mantuvo sereno y 
cohercn1econ unaidcafijaestableccry 
conwlidar una democracia a1·am~ada y pluralista. 

EVOCANDO 

libcrtad 
En el anõ 96, en la 'iCde de la Embajada, en el 

Palácio de Palhavã, como admirador y amigo 
fraternal, pero t:unbién como Emlmj:idor de Espaiia. 
le di un homenaJe al ser de .. ignado Con-.ejero de 
Estado porei Presidente Jori;e Sampaio, hornenaje 
que extendi a la A~ociaci611 de los Capitanes de 
Abril. 

Acto 4ue me creó alguno~ problemas en 
Madrid, peroquccntcndierauntributoobligado. 
Y. en aquella ocasión, como ahoru ya in 
memoriam reitero, -.eiíale que cn Ernesto Melo 
Antunes pudo unirse. felil;mente, una profunda 
cultura humaniMica con un cohcre11te sentido 
éticodelavidapo!íticaymilitar. 

Un radical progresista entre 
los moderados y un moderado 
enlrc los rndicalcs. 

Madrid, agosto 1999 

Hau/Morodo 
E1:.limhajador de füpaiio en Porwgal 

O Embaixador António Franco, chefe da Casa 
Civil do aclual Presidente da República , seu 
íntimo colaborador no Conselho ·da Revolução e 
na Comissão Constitucional, manteve com ele 
uma enorme cumplicidade ao longo da vida, bem 
pa tenteada pela form a como o acompa nhou 
durante a sua doença. 

O meu conhecimeruo de Ernesto Melo An- dot'n\'ª que o viria a vitimar e que ele suportou 
tu11es data de 1975. quando me nomeou membro com indizíveis dignidade e estoici~mo. apenas 
da "Comissào de Reestmturação" do Minh1ério veio a·tornar mais íntima e frnterna a afecth idade 
dos Negócios Estrangeiros cuja pasta detinha no que nos uniu. 
IV Governo Pro\'isório. O afastamento de PonugaL que motivaçôe~ 

Ao longo dos ano~ que 1rabalhe1 sob a sua profiS\ionai~ a ambos obrigou. nunca inter· 
direcção ou que com ele colaborei no M.N.E., rompeu a 11ossa co11tmuada con\h·ência. Tele-
na Combsão Constitucional e no Conselho de fonávamo-nos e vbitávamo-no~. na 1<ua ca.'a em 
Estado. durante a P~idência do General António Paris - onde desempenhou as funçõe~ de 
Ramalho Eanb - fonto~ construindo uma ami- Subdircctor-Geral da UNESCO. a que acedera 
lade que se co11~olidou após o seu afastamento em afastamento volu11tário da vida política 
das tarefas públicas. A doe11ça. a inexorável portuguesa e em reacção, sofrida e silenciosa. à 

forma. pelo meno~ dc...elegante e incontornavel­
mente madras1a. como a re1·isão co1htitucional 
de PJ82 co11formou o natural e compreensível 
afastamento dos milicares das respon\abilidade' 
institl:Jcionais que até então lhes estavam 
cometidas - ou na~ capitah e cidade\ onde fui 
exercendoas111inh<t!>funçõesdiplomáticas. 

Sobretudo nos longos serõe~ que es~as vbitas 
proporcionavam. designadamente cm Luanda. 
fui-rncapercebcndu.aindarommaiornitidez,da 
importância c do significado que atribuía aos 
agentes e a muitos dos episódios da Re\'Oluçào 
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de At>ril de que fom protagoni~ta: i'ls correlações 
de força' que eitplicariam esses episódios e 
i'lquilo que, do seu ponto de vista. neles ver­
dadeiramentr tinha estado em t·ausa: à~ in­
teracçõe\ verificada<, entre o proces.'o re\o­
lucionário em Ponugal e os processo> por ele 
detemiinado<,. que levaram i'l independência ou à 
<,ubjugação da~ ex-colónias portuguesas. 
nomeadamente de Angola e de Timor. 

Nilo '>erá ainda e<.ta a oponunidade para dar 
conta do que a tais propósito., me di~<,e e 
confidenciou. Saudm;amenteint1mb.taquequero 
esrn evocação da •ua memória e da ~ua ami1.ade. 
limitar-me-ei a recordM a fric1a racionaht.adora 
dos seus juítos e das suas anáfües, o pudor e 
di•ta1u.:iamcnto com que referia a <,ua par­
ticipai,:ão em acontecimentos <leci.,irn~. u~ \Í­
lêm;ios, impaciente~ e incomodados, sobrr al­
gun<. componament~ e algun> protagonhmo-;. a 
fúriaquelhesu!óeitavarnamemirainteresi.eira,a 
me<iquinhezre1anch1>rn.a "grandeza" pre1en­
<,iO'>ae balofa. Atitude ernoii~aque ~e>força,a, 
ahá~. por reprimir perante terceiros. afivelando 
má~cara~ que indu7iam em erro m. ob-.ervadore\ 
não iniciados. 

Sendo a~sim. era ~imultaneamente um homem 
de sen~ibilidadc e cultura fascinantes. Fechado e 
.1.edentário. ih1minava-~e quando. por exemplo, se 
desloca\a propo~1rndamen1e ao Prado. em 
Madrid, onde ,e alongam fai;cinndas horas na 
conternp!açãode"'LasMeninas".deVelá~quez 

Leitor compulsivo e .1.enhorde urna biblioteca 
exten>a e seleccionada. dominava os chís~icfü 
(encantavam-noº' e-;tudos do Pe. Manuel 
Antunes) e entregava-'c à~ inumcrheh obras 
que possuía sobre os jesuíta> e a Companhia de 
Jesus. 

Mahler, Schubcn. Schumann. Mozan (de que 

MELO ANTUNES 

pediu paraouviralgunsdosconcertospara piano 
e~cassos minutos antes de falecer) eram com­
positores da sua preferência, designadamente 
quando interpretados 1·oca!rnente por Efüabcth 
Schwarzkohf. 

Cinéfilo de mlihipl:b preferênci:b. era. toda~ia. 
um Viscontiano assumido. talvez porque o 
trarnmemodapaixão. daclc\:adênciacda traição 
a>sumi>scm com aquele mestre uma vertigem 
esléticaqucode>lumbravaccomo\ia. 

A 'ua formação cultura! e política e algumas 
Jaspreferênciasartísticasenunciadas,que 
sobriamente não exibia, faziam com que muito' o 
não suspeita~:>em como um militar "a go>io". ou 
pelo meJJos, como um militar JJO sentido tra­
dicioJJal. Ao contrário. julgo que os rnns-
1rangimemo., que o !imitaram na 'ua a~sunção da 
condição militar se fi-

Sendo um ser excepcional, 
não foi, nem nunca pretendeu 
ser, um homem fácil e acessível. 
Sendoumsercxtepciofl:ll.nàofoi.ncmnunca 

pretendeu ~er. um homem fácil e acessÍlel. A 
di~tància que cultivava, por delicade1a ou 
tirnidel. O\ impen.cnrnheis abismos de solidfüJ e 
i>olameJJtO em que tamas ve1cs mergulhal'a, a 
estrirn economia verbal e comportamental. tudo 
,e rcconJuóa não só a uma sobriedade genética e 
ao fundo pes~imismo com que antevia, sem 
acrilllónia.o> "amanh.ã~que n;iocamam", rnasa 
uma espéciC qua~e aristonática de inabilidade 
emoscompatibilirnrcomas"e,igências"david;i 
\Ocial e política. 

~~~~t~n:ia~e;~~i::s ~i;~ Quanto ao resto, sempre se 
inquinaram a\ sua_, co- me confiou orgulhoso da sua 

O que nele mais im­
pressionava em a \ucidel 
:>erenae reali<,tacomquc 
digeria ª' derrotas que 
foi sofrendo, mesmo 
quando, nelas, era um 

:~~-:~~:~a~ª~;~;i;.:i~ pertença às Forças Armadas. 
combater "no lado 
errado'"_ Quanto ao rc~to, sempre -.e me ronfiou 
orgulho~o da sua penença à' Forças A miadas 

Ao longo do~ 24 anfü em que tive o p1ivilégio 
deotercornoAmigoe referênciadedimen'ião 
progre>~i1·a, Emc\to Melo Antunes foi sempre 
um Homemde"claro>/e~curos". 

Claridade. na dimensão humana e cívka, na 
profundidade econ<.istênciada fonnaçãocuhural 
e intelectual. na intcligCncia e coerência do 
pen~amento e da prática política. Alguma bru­
ma, na forma como actuava uma idío~sincra~ia 
a\'e\sa a simpatias grntuit:is. imune il condes­
çendência com faci lidade' e "evidências", indis­
poníl'el à mediocridade e leviandade de algun> 
pr01agon1,mo ... 

efémero e simuhâneo 1encedor. Com ele com­
preendi a dignidade. numa pcr\pectiva étit·a e 
estética. dos combate> perdidos: com ele apreJJdi 
a relativi1.ar as vitórias inrnerente~ com ideia~ e 
princípios . 

Com dolorida ,aud;ide, inclino-me prrante a 
sua memória e fico-lhe de\edorde urna amizade 
ton~tante, atenta e pródiga de incorncn~urávci_, 
delicadeza,. E também de uma enonne ternura e 
cumplicidade tom minha Mulher que, nos 
momanto!i de grande peno.,idadc da ~ua doença. 
1 e Vi.~ a fc 1 ic idade de o i ntc re.1 oar por alg urna\ 
que,tõe~ e fazer sorrir. 

CARTA AO PRESIDENTE QUE EU QUERIA 

A escritora Maria Velho da Costa. companheira dos tempos da oposição, com 
quem ele foi mantendo estimulantes diálogos, enviou-nos um texto escrito em 
1976. acompanhado de uma renexão do saudoso Piteira Santos, ao tempo do 
não menos saudoso Diário de Lisboa. 

Alegra-me. Presidente. que o 'enhor -.eja 
homem novo e ,ereno. Alegra-me. pre,idente. 
queotenhamemL"Olllademai,cil'ilquernilitar· 
o Pah e eu com ele já nos despedimos da<; 
e1,trelinha~ ao ombro ~uprapanidária_, feita.'> lu1ir 
por mãos alheia' e do panache para nada. 
Alegro-me que '>Cj_a ainda militar, co11tudo. na 
~ida e no cargo. E que C'>IC pai- não \abe. E 
quemnão'>:1be.umafarda..crnpreéautoridade. E 
i.e não \h:ra o senhor. ~icra outra fanl:i, muito 
menos habilido\õl. muito nrni<- comandante e, por 
i . ., . ..o me-.rno. muito mab comandá1el. 

Mai' me alegra. Pre .. idcme. ouvi-lo gabar por 
tcs1arudo 1,em llutuaçlies de rolha. por marxiMa 
de 111uito' lh•ros e andança-., ~em mania da> 
pressa~ ou de preso<;. E ouvi-lo de~Jenhado 
pela.s direita~ por que>tões de feitio ma' <,em pór­
lhe em cau .. a ª'competências, por certa 
e>querda. por quc,tões de feitio. ma~ ..em pôr-lhe 

em causa as competência>. Detém poi-.. o senhor 
a linica alternativa à auioridade brutal como 
forma de pôr cobro à angústia. perplexidade ou 
m:í-fé das fon;a' políticas deste País - a 
compt!tênda 

vagaroso e wrn rancore<,. não meJJo'< bom per­
dedor. 

Repito que é 11ovo, Pre~idcnte. H pagamo, 
vício~ ~rôdio~ e ainda não ai:abou a contrafc,ta. 

E tempo de dar ao poder 
Dil-se que a sua 

..:onvers;1 está cheia de 
terceiros mundos. ou que 
é bem capa1:de mun­
danidades. Verdade 'iCJa 
que a suamiioJireiiaca 
esquerda não 'ão<.empre 
~abenJo uma da outra 
Só que camarnda, e ini­

Fardado sem perfilamentos f~iuu7a ~~°fii~~;d;~~~~ 
nazis, sabedor sem vir de ças. a de enviar divi\a~ 

Coimbra ensinar, teimoso, mas doQ~~~j~f~~r~0: ~~u;~~ 
perguntador aos livros e ao ª"~irn uma cara de 

mapa e aos do lado. ~~~~;: ~mP~~~~~~~~ 
migos viram-no muitas veles estende-la~ para 
onde meno~ .'ie espera'ª· É pois, Prc\idente, o 
senhor um grande ponuguês médio - e'peno no 
negociar, astuto e confiado. avançador às 
arrccu;is e sobrc~'altos ine,pcrados. ganhador 

doutor cm cima do corpo cheio. fardado sem 
perfil;imen1osna1i1,.sabcdor-.cml'irdcCoimhra 
ensinar. teimoso, mas pcrgumadoraos livro~ e ao 
mapaeaO:'>Jolado 

(Comi11u111111r"1gilruuf?11imt/ 
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Presideme,digo-lhedarua.paraqueselembre 
de quem lhe abriu os trilhoi. para o caminho novo 
e a 1odos nós - \'amos gostar ta1110 de si como do 
Otelo e do Maia. como do Mário e do Áharo 
quando eles chegaram. Presidente, você tem de 
ser o Otelo e o que e les pagaram a todos os 
democratas velhos liberais e todo<. os garotos 
esperançosos e impaciente~ e uma pinha fria e 
um cora1;ão de cavador. num só homem. E um 
tropa um pouco triMonho de pouco que se pode. 
Batido de África e de mundos, sabido. Um 
europeu. velho e novíssimo para o cargo. 

Pre~jdente. o senhor parece isso 
Só você pode ser isso e o gamnte do caminho 

próprioparaO\ltracoisaunida. 

MELO ANTUNES 

Foi você, major, quem propôs 
a este País a via do bom senso 
aventuroso 
Aguente-M". Presidente. Foi você, major.quem 

propôs a este País a via do bom ~enso 

aventuroso, coisa que lhe é muito própria e 
gostosa. Imponha-a agora. general doutor. 

Toda a esquerda honesta de~te País sabe que o 
senhor provou que pode. Toda a Europa em 
mudanças o respeita como português contiá1et e 
deseoncerta1lte, Todos os povos desta língua 
tomados independente~ sabem que o senhor o~ 
querrnis. 

Camarada Pre~idente, continue a Rc\'olução 
que, perigosamente. sensatameme, fez inflcctir 

Senhor Presidente. garanta as liberdades fun­
damentai~.Genera!graduado.reúnaoe:1:ércuona 

honra difícil de servir sem de•atino nem traição. 
Sonhe dcvagur, homem letrado. Doutor. confinne 
este povo na e:tperiência da sua imensa inteli­

gência do Mundo. Major Ernesto cumpra o que 

""" 
30Abrilde 1976 

MA RIA VEL/10 DA COSTA 

UM MILITAR DO 25 DE ABRIL 
.. Melo Antunes é o ac1ual ministro dos 

Negócios Estrangeiros Os ataques sucessivo~ a 
Melo Antunes. vindos de «marxistas·leninistas­
maoístas» eda «direita», animadü!> por órgãos de 
ComunicaçãoSociul quee<>tàodeíinidospelasua 
actividade contra-re\Olueionária ou pelo seu 
delírio pcrsecutório, te . .,temunham que eqe ho­
mem co111bativo e culto, é um elemento impor­
tante no" proee~M> revolucionário» que se pre­
tende deter ou liquidar. Apoiar Melo Antunes, não 

seria afastar Ramalho Eanes. Ambos se com· 
pletariam. 

Com e~tas. e melhores razões. as de uma 
inteligência viva e de umagrandcscn<;ibilidade 
política. a escritora Maria Velho da Costa pu­
blicou ontem . nas colunas do «DU.. um apelo ao 
major Melo Antunes. É uma página política. 
oponuna e lúcida. a sua «Cllfla au Presidente que 
cuqucria».Talvez.clefossetambém,oPre>idente 
que Ant,Pnio Ramalho Eanes queria e que os 

«Capitães de Abril,; gostariamdevera«ensinara 
Revolução». 

PITl'..INA SANTOS 

Que este homem combativo e 
culto, é um elemento importante 
no «processo revolucionáriM que 
se pretende deter ou liquidar. 

O VOTO EM MELO ANTUNES E O VOTO DE MELO ANTUNES 
Em trocas de impres>ües entre militares e entre 

ci1is e militares, verificou-se que o voto em 
Melo Antunes a que a «Carta ao Presidente que 
eu queria~ de Maria VelhodaCo.>rnnos incita a. 
rnrrespondiu a uma generali1.a-apreciaçào do 
pertil polí1ico de um «homem de fatudo »que a 
Revolução do 25 de Abril revelou. Não foi o 
único, não o esquecemos. Mas o «processo 
revolucionário em curso» frase herélica que já 
caiu no dei;agrado de companheiros que não se 
cansamdenossurpreender-de\e-lhemuim. 

Deve-lhe con~tante defesa. algumas ace­
lerações. pontuais e significati\as travagens. Em 
tudoisso.numjuí1oglobal.atentou Maria Velho 
da Costa. Soube considerar contradições da hora 
e ri-;cos a médio e longo prazo. Mas. a centelha 
fulgiu tarde. o~ dados estavam jogados. o pró-

prio Melo Antunes engujado na aventura 
político-militar pobsível. E outra ve1 a solu~·ào 
militar prestante virá a condióonar - ou a adiar -
a melhor solução política. 

Importará. todavia. relacionar o ~ voto em 
Melo Antunes~ com o «voto de Melo Antune~~. 
Há dias, quando partia para a Bulgária em missão 
oficial. o mini~tro Melo Antunes afirmou: " 
Tanto quanto. nós militares. mais directamente 
rebponsáveis por esse tipo de problemas. 
nomeadamente, aqueles que pertencem ao 
Conselho da Revolu~ão, cu vou relativamente 
desean~ado. Pensa111os que alguma~ deci,ôe~ 
foram tomadas e que essa~ decii;ões são aquelas 
que. na no~<;a perspectiva, melhor servem os 
imeresses deste Paí~». 

Estas palnvras confiantes foram completa-das 

depois nos '\Cguintes termos: «Chamo a atenção 
para o focto de não sermos nós que adiantamos 
nomes de candidatos pro\·áveis. Temos de 1er um 
re>peito eMrito pelos aspectos formais que são 
importantes neste campo» 

E esth palavras formai., e fria~ que pelo 
ponderado juridicismo parecem dar o tom futuro 
da~ intervenções do presidente da Comissão 
Constitucional que assi~tirá o Conselho da 
Revolução, foram esclarecidas pela declaração 
categórica e quente: .. não aceitamos u 
identificação de nenhum candüfato militar com 
qualquer formação política e muito menos de 
umafom1açãopolíticadedireita»( ... ) 

l'ITEIRA SANTOS 

FIEL A SI PRÓPRIO ATÉ AO FIM 

O t-amarada Vasco Lourenço, Presidente da Associação 25 de Abril, 
um dos timoneiros da nau "liberdade", recorda aquele com quem viveu 
todos os momentos decisivos, antes e depois da data inconlomável. 

Por muito quc e'tejamo, .'.I. espera. por muito quando. em Hong Kong, recebi um telefonema 
que contemos com is'io. nunca deixa de ..;cr do Mário Tomé a dar-me um abraço de 
profundamente doloro~o receber a infonnação da solidariedade. Sem fazer ideia que cu es!al'a tão 

morce de um amigo. Foi isso que se passou (Cmwn""'"'p<ii:1n<1ui:w111e) 



O REFERENCIAL 

/C.,,,1111000\.i.•Jupdr""'""'n""' 

longe tk f\"1ugal. amJa c'perau1 meno .. ~ ck a 
dar-me a ooilda d<i fala:m,;:111000 Em.:~ .\Ido 
Antulk'\. ,\\.l.lmqu.:11ou11 aJ;u.mc ~'<llhra!.i>. 
lk'm pre..:1-c1 de c'cutar a •Ua re,po,ta à minha 
pnJUnta de !><111.J.uic.J.k. pon1~·1 'irl mc d1g.1b 
que ... O que OU\I ik '<gUIJa: apena.' rnnfirmou 
O\ n~u' n!Cc.'.KI\ A111c' de pan1r para uma n.,1ta 
de1cria\.aoorimti: . ..:omcntei~·<lfllalrun,a1mg.; ... 
terrccC"iodequcode,tm(lmc pre!!a"e uma 
parti.LI ..rmdhanh: ii qlk" ~ofrrr3 l-onl a l'l'lOIY do 
Satgue1ro"1d1a. lnfeli1.1ncn11.".oque 1cmiJ \CIO a 
\C"rificar-...e 

lroma do de\tino. t.al cvmo 1.:m1<1. \lm a ..:abcr 
do folccimcnto do Ernc\to no local onde ek 
cnt·1intrania .,uatiltimawmp.1nhc1ra.que lhe 
tr't)U.11crnumn fclK1daJcqucJJJulj!J\;1d1fi.:il tk 
11kan~·;1r (wm(I lllC' c0t1fe,~ l/Uan.do prtpara1·1 
a 'mJa Ja \fana foo;t. de llonj! l\ong. (lar.l 31.1ui 
'e ta,arem. ). Em '~'pera' da minha \aída. 
tcnt.:-1 falar com o \1clo Antune, E,ta1a a 
de...:an .. ar e apena' lhe: J'ltl.k lk1~ar um ~tiru.;o. O 
abr.k;odemu11a<UTI11a.Je.qucaquirrnmo 

Rci:orJá·loi. a..:1ma Jc tudo. re.:ordar um 
amigo. um ..:ompanhcuu com qul.'m 1 n i 
momentth <k muh 1J;hd luta. de 1mponan1e 
f"1l'IK1pa.;ão.naprtXuraJeumPuttugalmelh1'11" 
Jornada longa. IC'\C momcn10~ 
J11cN,..._i;um mu1t.;1;U1gu-.t1a.al1un' 
dh,ah1•rc... \ária' tri,toa' e att 
dc-.ámmo•. ma' aunu Jt tudo .:om 
muiW.•illcgna.~ 

C11nhei:i " Erne\ln cn1 plena 
'º"'fl'ra't;l.(l do \1oúmcn10 J1h 
Cap1ttil.'\ e dc•Jc 1·,,e J111 alt:uma 
~'{li'a de imponanlc- nu' 11.p11)·umou 
()c<,Jc loj!o. lmpre"u1noll.k1(1Cla• 'uª' 
1ntencn'tóc' "'.'".i pnmc1r;s R'uniln. 
fui de 1meJ1atui:on11ui,1aJ<">. ªfl'lhh:1 
lortc e •• . n;lo me en1anei nem me 
arrependi. RC\pon,;i\el pela \Ua 
c'colha parn coorllen;1.r a l.'11u1pa Jc 
rctlae.,:ilo do prugrunrn. 'cri11 nm 
A..-orc' !para ondé o regmll! fo....:1,1a 
"º' atirou. para nu' afa,nr tia 
.:on,p1~ào) qlk! a n1Ma 11m11aJe o1t 

fonalei:cria. que .:onlw·ceria rndhor 
o Mel11 Antull( • n1m 4ucm me: orgulho lk 1cr 
aprtntli-Jo ali:uma i:t11\a lnáo d1~11 mu11n. para 
nàop.m.>t.-cr Jlfl'\Ull'tt>'ll), 

\e''º Jiai lpüurn mai. Jc um m(,I que 
11ntc1.....Ucr-.un a ac..-ãn \ 1torio-.a do Mm 1mcnh1 em 
2~ Jc Abnl lk 74. enquanto prepar4\amo, a 
no''ª h1po1C111:a a.:.,:ao no' A.,:orc, . multo 
d1w~111no,. muuo anaJi.,jmo\ o pa"aJo. th 

J"'C"''H'l\ erro' na con,riril\·So que poJenam 
aknar o~ re,ultaJO\ que pl.'r.c11ufamo,, m;h 
fon<la.lllC'nt.dmenre. u íutum li""' óil.lnmh.:l·\Olllll" 
O\t.11Jh11, ('1)1' nJo al11mt1;1.mtl\ uma demita Sãó 
m11mento' que nun..·a fl'lidcrl.'1 e...que~·cr. Jc'llc il 

leuura rJo Pru~ruma rJ,1 \ti-..\ lt:UJ•l 1a...:unho o 
1'.rnc,111 me deu u conhe,en 1111! 110 alerta do 
plano dt fu,a rara Ponta lklj!aJa que Sõ1la1'ar 
1t1ern r l/UC <.c: aJm1111 Marreto Ca..-tam1 manter 
Amd;I n~ 1eJnJ di1cr uo \klo Antulk', ..._i ponho 
uma .:0111h.,:ào. -.crei ru a Li>mandar 11 gu.mla tk 
hourn llU 11eroportn. Corno lj1Ualmcnte nno 
c<,que1;11 "' reumõc• preraralürilh tjUe fi1cmo' 
.:um mi111are\ e com 11l1rnl1\- 1.:11 "·a quem 
prepar.ínl(l', para a a..·\·âo ljlK' 11( 1111ha Para além 
d1 c>;traonlm;lna hoo.puahd.M.k da 1.uniha \ 1do 
Antull<.' ... que nn' 1K.·on1p;inhou, 11 rmrn e a mmha 
muthcrtjlll.';ihlorap.1'""1.'kria•i.bPá"':11i1.na 

MELO ANTUNES 

Nunca imaginei possh el 
assistir a islo: em Ponta 
Delgada , nos Açores. uma 
multidão a ,·itoriar a Liberda-

/ de! Parece-me um sonho! 

.:una c'-la.Ju cm S. M1g1.1C"t. Onde. p;ira lllem d.:i 
enorme \1mpat1a Ja Gabriela. "obre"ª'º o 
emu~m\mo do.. filho~ Ca1arin11 e Rone. 4uc ~ 
ffi<l'>lr.lnli11gu1a.\turi~11L·o\C'\C'lllpl~ 

Bem un~•-.o na minh.a mi:rn1\na e•tJ também 
o írm d3 tarde de 14 dc Abril. quandtl o Em1."tu 
me ararecc no quanel JClll!r.11. t11u.lc cu c•1uva de 
oficial llc dia. t me e\tendc um papel. Lra o 
1dcgrama em códif:o onde ('I pnlll(l Anlóntn (o 
Oleio) mror111a"aqUC"11t1a Aun.ll""J'>Cj!Ulaparao' 
E'tJdoo.. l"mOO<. cm 250JtKl Enfim. nll.1 \OU aqui 
R.'L'Olliar l1Jdo.. 11\ pomlC~\ J1..,,_'3 jllfllaJa, ffilb 

não p{1""º deitar de lembrar o l::.rne•IO. na 
\ar;1.~da rJ11., m,1a/a~-ôu Ja PIDE/ tDGS. 4ue 
a.:ab~r:um.1' de tomar, olh.:inJo il muluJilo que 
cni:hraa f'l"3Çada., Port.l• Ja CiJadc. a JitM"-me 
com lágrima., lll'I\ ulhc.1>. nuni:a muguiei 1:•<Mi\e/ 
ª'"L'tlí a 1.,10: em Ponta Dcll!ada. n1" A~·on,o,. 

uma mul11Jão a \iloriar a Libenladc' PareL"C·lllC' 
um \tlflho! Amda que. ne-.y: nlC\mo J1a 16. llt" 
11\é'..elllO!I \Nuobni,?illll1>.adilunrJ1ruque1eni 
,1Jo o pnmc1ru d"' cromunic:to.k" ptih11tl'- rJ,, 
\IFA.lóratk"'rrfcrrn1e,;ha.:i;1"\e\opcra.:1ona1-. 
par.1 colo..:armo- no luxar alj!Un' 11pt1r1um•la' 
que. e-;quc..""Cndo l'O'IÇÔC' públka~ iJr hJ JXllk."O\ 

d1a,. apareciam a af1rmar.,e dcnm.:rata' Jc 
pnme1ralinha.. 

Dcpoi ... bcrn Jepol\. foi a \Ct11gem que 
i:oqtet;oo O Eme•IO a1nJ;1 rc-1...i1u ilgun., J1a•. 
puu!."O\. a reg~...v a l.1-btia e a cn111IHM.e no 
turbilhão que""" arr.1.•too a todo., SabC' .. nirno 
cu •OU. d11ia·me. nio me qucro impor. Tu 
reg~~..a,. cu fico aqui. ulé po11.jue C nci:c~arm 
orgamur c'a gente que e\tá pouc(l preparaJ.:i 
par.i a \llUaçio. Se con,1dcna~m que \UU uuJ. 
que •Ou llCCe.,.,:irio. i:harnem-ml.' que eu ird de 
1meJ1a10' 
bt~ bl.'m, re1orqu i. ;1dmi10 4uc a11u1 fiqul.'• 

paraorgam1.are,1r flC"\(1.11. ma, prepara-ce 4uc 
1a1\ -.cr 111rJ1~pcn'o;hcl em L1.,boa SJf.c, que o 
mal\ d1fk1l C\l:Í para 11r E. de facto. pa"ndi'' 
poucm J1a_,. e>.tau ;1. tckfonar-lht e a manJJ 11) 
regre~"1fi111cd1alllmcnte. 

E L'<lnhec1J:i a importância fundameni;il que o 

Emc,to Melo Alllu~ te\e em lodo o procc'"O 
de 1mplant~3o C' conwhdaç3o da ~mo..'f'Xia cm 
Ponural 'lião go~tando de faha\ modh11a, 
con,1dero-mc cm po"ção pr111leg1ada par;1 
afirmar que a 'ºª ai:ç.io foi. de fano. 
íundamenu1t para a "istCncia Je um e .. cado 
drmocrliti.:o em Ponu,:al. Oe\r.IC' logo , 
1nílucnc1andt1 dcci\1urnen1c a tramformaçào do 
Mm 1men10 Jo~ Cap11ilc' cm Movimento da' 
For1;a.' ArmaJa .. eu.. obp.111m til11IOO\Ja ••:.,:lo 
Jc~tc Po,,u1dor Je uma ideia e\tratigica 
i:oo.:reta t: bl.'m tlefin1da. quanto~ ob}Cd.1100. a 
alcançar .... oul>e ..cmpre_ Ji .. un~uiro C'''>l'ni:ial Jo 
acc,Hlno. não hcs1tundo en1 ceder nos 
pt1011enoi;e' pam aungir º' objc("ti\O~ prini;ipa1' 
Conll\ando rom o documento O Mmuncnto. 11~ 
Fon,·a, Armada~ e 11 Na~llo. apm' ado crn 5 de 
\larço de 74 cm Cbca1\. a que \C \c1uiu o 
Programa do MFA, apre-.eruaJo em 25 de Ab<il 
de 74 <que apc\ar Jc alguma~ tran,forma.,:lfe• 
con..cr. ..doru. ... 1mpolola.o, à tih1ma hor.I. C011\htu1u 
um;s b;s.y: \(lhJa par;1. a i:onqui;.ia da hbeniadcc 
da democrai:u:aJ. Melo AntUOC\ ~a.~ longe. o 
pri01:1pal pen..ador polí11co Jo ~IFA e ponanm o 
que ma" mílucn..:k)U tot.lo o f'R'K't''°· Para ia! 
\mJo .1 con1r1bu1r. para além Je muna~ outra\ 

1111enençõe\. com o Plano 
F.conónueo de \1arço de 75, com o 
Plano Je Acção Política IPAP) de 
Julho Je 1975 1n3o tot.:.il~nte Ja -.o.a 
autoria) e com o Do..:umen10 dU\ 
~O\C' de Ago-io de: 1975. foi uma 
a..:çào \crJadeiramente importante 
que mante1c 'empre umll linha 
cucren1e e ..cr.rna. l"''r 1''>0 me'nl(l, 
de 'Uf'Orlt e orienta~ao ao nticleo 
principal Jo MFA Dai rc•ultando 
um3 111:.,:Jo autónoma. mdcpcnllente, 
demoa:i1ii:a e n·rlladeiramcntc 
Pfl)S~'\l~ta 

Aac.,.íludo MeloAntunc, nllu..e 
c•gowria. conwdo. na clabom'iào da 
linha tcónl'1, atrJ\é' dll\ 1k11:ument<"1' 
pmdundo,_ Com elcitu. apc'3r J,1 <.c:u 
fe1uo m1m1enidll. apc,11r Je nJo 'e 
dar bem mm muludõc ... tambCm .:-m 

lermo' e.\ci:utiHh con,cguiu uma ai:çàu 
memorJ1el e rJe ntn-ma 1m(l'llftàn~1:1 .:-111 algun' 
i.:ampo,. nomeadamente em dua' fun..-õc' 
C°'flC'Cllka.,queJc<,emrenhw 

Em primeiro lui;tar. como \1rni,tro dth 
'egó~:10 .. E'trangriro\. onde a •ua ac.,:ào lm 
fundamental nomear.lamente no proi;e''º de 
Je~.:olc11111açio. AJepto de uma 1erJ1rJcira 
rJe,colon1n\·ào. que dC'\\C' origem a pai"' 
mdcpenrJen1e, e não ll '11ua11õe\ nC'li-culomai'. 
\1clo ..\n1unc, de'>Cmpcnhoo ai um papel que 
IJna mm qul.' °' re\ul1ado., f<"N.Cm"" nlot'lhore' 
Jlll'•Í1C1\, naqllC'I~ i:ondi\'ÕC'' e,pe.:ffica•. Tcr-j 
11do alguma Je\ilu\ãO com a oolu\·ão da 
"ltu;i,ção nO\ no\o~ pai..e.-. por.ler;! ter-..e ..enliJo 
amar1unado 111> não eon\eguir uma e11tc11a 
hp:ai,:ilo entre P11nugal e C~\C' norn, pal'>C\. entre 
tl\ poriugue,e\ que uí vh iam ~ º' po1 º' que 
i:ooqUl\lílrnm a mrJepcndi'!ncia1 E um fa.:to. m:h. 
rnrno mui ta\ \l.'Je'~ Cflf1\Cl'1'ámo\. Jllan"Çil quem 
i:1l!Ng11 J11.1.'r rorno la.ter melhor. nJqucla altura. 
na11ueln,.:ondt~·1k,1 

Sem c'queccro imp1mante parei que Melo 
Antune\ rJc.,empenhou como Con,clhe1ro de 
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Estado. Conselheiro dos Vhue e, nomeadamente caracterhticas de introvertido e pouco amigo da 
como Conselheiro d:i Revolução (como é urgente ribalta. como já referi, tinha traçado um deslino 
faz.er-se a história e a análise do papel do Conselho de pessoa pouco popular. Não só para a:. grande~ 
da Revolução, na consolidação da democracia cm massas, mas igualmente para os detentores do 
Portugal! ... ), influenciando significativamente o poder. Com cfeim. se o seu receio de multidões o 
papel de.)ses orgãos político-milit;1res do período afastava das primeiras, a sua independência 
de transição. impõe-se ressaltar o extraordinário intransigente torn:iva-o pouco apetecível para os 
papel por ele desenvolvido como Presidente da segundos. Por isso ele se reali1ou no MFA. 
Comis~Constitucional. influenciando decisivarnen1e que este ~e 

É difícil optar, nas diversas acções e constituísse num movimento radicalmente 
influências de Melo Antunes. qual ou quais as de independente. i11ovador e autó11omo. que gerou. 
maior re levância. Considero que a sua incentivou e participou na mais bela e original 
presidência da Comissão Constitucional não foi revolução de que há memória. Por i'so. também 
decer10 das menores. Sem formação Jurídica, não hesitou em, quando tal foi fundamemal para 

~i~~~r~an~~~:~ ~icp3ri~~ Soube sempre dislinguir o es- J~~a~a~~;"i~;~~~~ª~~~ 
~~f;~ã~s:~:~~:~\ ~~li~ sencial do acesWrio, não hesitan- ;:1~t~.i~::ll~~oi:c~ç~~ 
bunal Cons1itucional. Só do em ceder nos pormenores para pulares. ou incorrecta-

~a~~~ s~n~:~~e35c~~~;~~ atingir os objectivos principai~. ~~~~e tioJ~t.ic~ ~~1;01 ~: 
cionais qualidades pem1it1ram que se impusesse. criou animO'\idades, pcrseguiçõe> e i11justiças, da 
sem quaisquer problemas. a distintos juristas. pane dos que rnpidamente e.,queceram que ainda 
criando uma equipa que conseguiu assessorar há pouco tempo -;e acobertavam à sua sombra. 
brilhantemente o Conselho da Revolução num Não foi o único dos capit:'ícs de Abril que sofreu 
campo onde não ha\ia qualquer tradição e tão ignominiosas injus1 iças. mas terá sido 
experiência em Portugal. E criar as bases para o poT'llentura o mais atingido. O que as.some maior 
Tribllnal Constitucional. que hoje é parte inte- grau de injustiça. se tivem1os preseme que Melo 
grante do sbtema constitucional e judicial por- Antunes foi também dos que mais contribuíram 
tuguês. para que os militares cumprissem as prome!i-sas 

Melo Antune!;, pda sua radical independênóa, feitas aos portugue~. em 25 de Abril de 74 
que sempre defendeu e praticou, acre.,cido pelas Melo Antunes ha\'eria de ~ manter fiel a si 

próprio até ao fim. De uma honestidade e 
dignidade a toda a prova. mc\mo quando pareceu 
abdicar da sua independência, ao tornar-se 
milit11nce de um partido político. rndo não passou 
de um ge;to mais simbólico do que prático, poi., 
fê-lo num momento em que esse panido estava 
em baixo. fê-Jo para apoiar um amigo que 
acabara de -.er 'enddo. le-lo para mostrnrque 
nem tudo estava perdido, que a honestidade na 
polí1ica ainda tem defenwres, ainda se ju~tifíca. 
E, corno era ine\ilável, o se11 partido ignorou-o 
q11ase sempre. nunca aproveitou as bUa> imensas 
capacidades e experiência. 

O Ernesto Meto Antunes e~lá na História de 
Portugal como um dos seus grandes heróis. Não 
muito mediático, não mt1ilo popular, mas um 
grande herói. Como é comum entre 11ós, !>Ó após 
a ~ua morte virá a ser rcco11hecido como tal. Já 
há alguns sinais dis'>o. A hipocrisia da~ pe•>oas 
assim o detennina. Mao; a História é inexorável. 
E.porisso.elejáláe,1áemletrasdeouro. 

Umgrande.grruideabraço,grandeEmesto. 

Vasro l..ourenp1 

O Ernesto Melo Antunes está 
na História de Portugal como 
um dos seus grandes heróis. 

DO CHILE COM "PROFUNDO APRECIO" 

O Dr. José Cademartori, ministro do Presidente Allende, fez chegar 
ao director do Referencial um testemunho. 

Com profundo pesar hemos recibido el 
fa!lecimiento dei Teniente Coronel Ernesto de 
Melo Antunes . Para el mundo entero. Melo 
Antunes fuéunodelos líderes másrc;,petablcsde 
aquella heroica generacion deJÓvenes militares 
portugueses que encaboàra la glorios:i 
Revolución de los Claveles. Nadie duda hoy que 
la victoria de ustedes de aquél emonces fué un 
hitodecisivoparalacau\aporlademocraciaylos 

Quandoalguémmorre.geralmcntepassaascr 
con.>iderado uma pessoa boa e merecedora de 
elogios me~mo que. em vida. tenha sido um 
execrávelelemcntodao;ociedade. Porissohe>itei 
muito ame~ de comei;ar a c~crever estas linha~. 
recea11do que elas pudCs>em vir a >er !;onsi-

dcrechoshumanosentodoelmundo. 
Para nosotroslO!ichilenoi.quecn aquellosafios 

sufríamO\cárccl,crlmenesyexilioacausadela 
dicrndurapinochetista.lagestadeloscapitanes 
portugueses, res(Xlldada por todo su pueblo. fué un 
rayodealegnaquenof>dióalientoyespcran1.ascn 
nuestra dura lucha. Como otros compatriota~ que 
\U\Ímos elhonorde conocer ai Tenieme Coronel 
Melo Antunes. a Ud. mismo. senõr Brigadlcr 

O MAL AMADO 

General y a otros distinguido.• oficiales que 
impulsaro11 la Rcl'Olucíón Democrática. dc~eo 
rciterarlc el profundo aprecio que sentimos por la 
histórica gesta que u~tede.' rcaliF.aron. Reciba Ud. 
y todos los miembros de la Asociación 25 de 
Abril. mis condolencias por ta sensiblc pérdida 
quehansufrido 

JosiCademartQri 

O camarada Fisher Lopes Pires. tripulante destacado da mesma nau, 
exprime o muilo respeito e a muita gratidão que sente pela sua figura. 

deradas como o obrigatório cumprimento de uma 
habirnal formalidade e não como um desejo de 
expressar o muito respeito e a muita gratidão que 
~in!o pela figura de Ernesto Melo Antune~ 

Sendo eu cerca dr quatro ano~ e meio mai, 
\'elho. l' embora tenhamos sido ainda con­
tcmporiinco<; na Escola do Exército. os nossos 
caminhos só mai> tarde f.C cru?.uran1. Creio ter 
sido cm 1969 que, pela primeirn l'Cl.. ou\i falar 
do '.eu 11ome a propó.1,ito dii ~ua fru~trada can-

didatura pela C.D.E .. E logo ncs~a altura me 
~urpreendcu fa1ornvelmente que nilo !i\es>e 
optudo pelo bolo rento r1;:publicani~mo da 
C.E.U.D. e não hesirnsoc cm alinhar com os 
comunistas. como \ucedeu com muitos outros 
inlk:pendente~ecatólirnspmgrc..\sista; 

Foinopercursoparao25deAbrilqueocomu 
o nos'>O primeiro ericontro. No conjunto dos cons­
piradores eram em número redu:r.ido os clcmcmos 

IC1>mmu"""l"ig11m.<t!;1<llllf! 
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com alguma formação política e Melo Antunes. acabaram por falhar não por sua culpa mas devido 
indii;cmi•elmente. destacava-se de nós todos. às interferência~ emangciras e à irre\ponsabili-

Pertenci ao pequeno grupo de Oficiais que dadeee~tUpidacupidet..do!.sign:uáriosangolanos. 
colaborou na elaboração do Programa do Sendo estruturalmente um homem de 
Movimento das Forç~ Armad3li e durante esse eMluerda. opôs-se com determinação e finneza à 
trabalho ti•·e oca~iâo de \"erificar a exi~tência de tentada soviclizaçào do p:ifs e surgiu. também, 
uma notá\CI con~iência das realidades. de uma como critico impiedoso quando o socialismo foi 
profunda coerência e de um projecto político "metido na i;a\eta". 
nacional profundamente amadurecido. Defensor intransigente da Liberdade e da 

Essa co1H1ciência. essa coerência e es>c Democracia, a autoria e divulgação do chamado 
projecto eram já clara-mcme patentes no not!ivel "Documento dos Nove" constituiu a primeira 
documemo" O Mo'"imento, a.<, Força~ Am1ada~ e consciencialização pública da necessidade 

~~~~~~·ii~h;~~d~ :~~ Tive ocasião de veriíicar a ~~ir:r\io::mi~eho~~g~~~ 
tore que fora aprovado existência de uma notável uma \ibrante chamada 

~~~~~~!r~ª~=/ ci~ consciência das realidades, de ~;1i~1:~::~.P=~ª e~~~~~ 
~~~!º~~~:f:~~i:~i~~~ uma profunda coerência e de 1:z~~ec~~~u:~n~:::i1~~d~;~ 
vir a ser necessário um projecto político nacional construir a Hmória, te~·e 

~~~~~u;~r;0;r~~~e~~j proíundamcntc amadurecido. ~::~ 1~m~~!~~~~ ~í:i~~ 
sabia muito bem o que ha11a de fa1er. E de facto falado com1c10 do P.S. na Alameda D. Afonso 
sabia. mas não era o que nós queríamos. Henriques. E faço e~ta afirmação por, na 

A adulteração da apresentada versão do realidade. ser essa a peP.pectiva que con~idero 
Programa impo\\a pelo General Spínola na correcta e não por haver sido um do~ oito 
reunião efectuada. com a Junta de Salvação Oficiais que. além dos nove ainda Conselheiros 
Nacional. no Regimento de Engenharia l e na da Revolução, se atre\eram a assinar o 
noi1e de 25 para 26 de Abril. constituiu um re\éS Documento ames da publicação. 
parJ Melo Antunes. Porém ele acabou por aceitá- Recordo, ainda hoje. a brilhante intervençiio de 
lo com no1!i1e! ma!c:ibi!idadc, considerando-o Melo Antunes ocorrida cm 10 de Julho de 1975 
como uma ~ituação tran~itória que em nada quando, perante o Con<.elho da Revolução. fe1 
alteraria os objectivos do estahelecido projecto. E uma aniíli..e extraordinariamente lúcida e crítica 
aí ~e de~e ter fonatecido a sua oposição às ideias da situação então exi'>tente. o que constituiu o 
do General Spínola. primeiro pa~~ para o Documento. 

Assumindo conscienlememe a orientação do A sua calma lucidez e o seu frio espírito de 
procc!'lso descolonizador, teve '>tmpre como análise lcvaram"no. no 25 de No\embro, a ter 

~~~cf~;;~,~a~º;~~~~~1~ Assumindo conscientemente ~~~t~04~~m~:'!~~~ 
ses com o inevitável a ori entação do processo teria de !>er_conwuída 

~~~~~i~~~~:Ud!~~~ descolonizador, teve sempre ~'.1~a.º 0P~~~dl~ec~~11:~ 
caso d~ Angola, os como objectivo a conciliação violentas crítica~ mas 

~fruoosg~n~1;a:·r~n~i:. dos interesses portugueses com ~~~1~~~~\:::i~~~~ 
traduziram o equilíbrio o inevitável acesso à indcpen- uma ditadura direitista. 

~;~~:1 e~!~~t~~n~;~ira~ dência das colónias africanas. l mi~al:~c~:~~e~t~te;~ 

Meto Antunes concitou os rancores de todo o 
espectro político: A Ex.trema Esquerda não 
perdoou a sua oposição ao poder popular: os 
t'omuni'la~ não esqueceram a sua luta frontal 
contra a sovietizaçâo do país; o DR. Mário 
Soare~ e o ~eu Partido Socialista recordaram 
sempre as criticas contundentes que fez ao 
engavetamentodo socialismo: a raiva da direita 
!Ornou-se permanente por ver impedida a 
marginaizaçào do P. C.. f oi. sem dúYida. um 
perfeito ellemplo do verdadeiro mal-amado 

A úl!ima entrevista de Melo Antunes, 
tran~mit i da pela R.T.P. por oca~ião do 25º 
aniYen!irio da Revolução do.• Cravo~. é uma 
e.111raordinária e magnifica li~·ão de coerência. de 
frontalidade, de sent ido de Estado, de ética 
política. de noção da~ re~ponsabi!idades e traduz 
bemaintegridadcdecarác1ereautopiasonhadora 
do cntre\'i'1a<lo. Coru.titui um man:o brilhante no 
meio da trampolinice política existente e um 
notável exemplo de dignidade que de~eria ser 
seguido por todo.'> os polítiroi ponugueses. 

Ao contrário de quem, abusivamente. surge 
incluído na galeria dos "P3is da Europa" sem 
nuncahaverdadoomínimocontributoparaasua 
construção, Melo Antunes nunca procurou a 
ribalta ou a glória. refugiando-se até ao fím na 
'ua mode~ta admirál'el e no M'.U utópico '>Onho. 

Mas. por tudo o que fez e lutou, Melo Antunes 
merece ju,t:imen te a designação de "Pai da 
Liberdade" e o agradecimento de todos os 
ponu~ue~e,. que lhe devem a Democracia em 
que vivem. 

De entre os Capitães de Abril ele foi. sem 
dúvida. o melhor de todos nós. E tal\'ez uma das 
mais sinceras e sentidas homenagen' que lhe 
poderia ser pre~tada tenha ocorrido quando. junto 
do crematório, o Victor Alves, o Otelo e eu nos 
unimos num mesmo abraço e. em silêncio. 
deix!imo~ correr livremente as l!igrima, da' nos~a 
s.audadeedano,sagratidão 

NmJQ flshtr l,opa Pirts 

De entre os Capitães de Abril 
ele foi , sem dúvida , o melhor 
de todos nós. 

COM UM CRAVO VERMELHO 

O camarada Gonçalves da Costa, que o acompanhou, desde os primeiros 
governos, romo chefe de gabinete, e continuou a acompanhá·lo até aos seus 
últimos momentos, com uma dedicação e uma lealdade inexcedíveis. 

"Eme~to, meu amigo. 
Cheguei do teu funeral. Eme~to. Acompanhei­

te na vida e na mone. Na vida com fidelidade. 
ba.-.eadanumentendimenmcúmplicedequctantO!'> 
>.<:admiravam. Na mone, com numa. muita dor ... 

Relembro l'Onl >audaJe e tri\leza ª' ~'Onversa;, 
que tivénlü'!. Eme~pccial a última. na véspern da 
tua mone. Recordas-te de me Jizere~ como era 
difícilmorrer'.'Comotcfaziaíaltapoderconversar 
~rc um bom filme. um bom li\'ro. a situação em 
Africa"! lk me falan:\ na ..au<lade que sentia.~ por 
h.1muito1empo não reunires um grupo de amigos à 
tua volta"! E da lri~teta que ambos sentimos. do 
que eu tedi~-.e e da 1uare~pos1a? 

Sei que reconlas! 
Deidmo~ a i:on1c"11 a meio. Par.i. a continuar­

mo' na quarta-feira. Mas tudo o que ainda 
tính:imos para di1er um ao outro fícou por 'er 
dito. Porqueentl"l!tantotu morreste, Ernesto. 

Sei, no entanto. que iria.<, falar mai' uma \'C/. 

do teu amor pela Maria José, da grande ternura 
que c,.empre 'entia:. por Ela. E que rne pedirias 
para lhe agradecer tudo o que também ela sentia 
e fazia por ti 

Sei. que irias de norn falar do teu amor pela 
Catarina, pelo Rcmé, pela Joana. E também pelo' 
tcu,ncto,.mcsmopornquelcquenunca viria.•a 
conhecer 

Pediria.• então que fosse eu a ditê-lo por ti. 
Como a tua timide1. era comovente, Ernesto! 

Deixa-me agora falar-te do teu funeral. 
Amigo! fatava lá muita gente. Diria até que 
estavam lá todos. 

Estava lá o Pre>idente da Repúblic:t e a 
mulher. Ma.s esses. tu sabes bem, estavam como 
amigos. nào por dc\'erda função 

fatava a As,cmblcia da Rcpúhlica. fa1a111m 
doi~ Vice-Presidente~. E também driM 
deputados. Não :.criam de todo, os panidos. ma~ 
também não te preocupaste em vida com 
con..en>0deopiniões. lai.preocupar-teagorn? 

1Comi11ul111a1><f.çi1!l1U~1m1lt/ 



(Continuaçãodi11NI11inaantt rior} 

Ainda hoje. alguns dos que tentaram cm vão 
destruir um si•tema repressho não te perdoar.iro 
teres sido tu o cimento ideológico do Movimento 
que denubou o Regime. 

Outros há que não te perdoam tere; lutado por 
uma Democracia pluralista. pela Liberdade de 
um povo. quando o que queriam era criar um 
regime ainda mais opre-sivo do que aquele que 
linha :.ido derrubado. Ma'i tu venceste, Eme>to! 

Essa vitória é tua. Eusoudosqueo.<.a.bem. 
Esia1a também o GO\'crno. Mini~tros e 

Secretários de farndo que eram 1eus Amigos. 
Ernesto! Tu Mbia~. não tinhas dúvidas de que 
estariamprescmcs! 

E estava a hierarquia militar. Desde o Chefe de 

MELO ANTUNES 

Não te perdoaram teres sido tu 
o cimento ideológico do Movi­
mento que derrubou o Regime. 

Es1ado Maior General das Forças Armadas. teu 
Amigo. passando pelo Chefe de Estado Maior do 
&étcito, e ván-OsGenerai~. todos lá esta1am. Eme:.10 

E também camaradas nossos que nunca >upu~ 
que aparecessem. Mas foram. Ernesto. Por re.~peito. 
por reconhecimento. sei lá !loC por gratidão. 

Também csravam lá os teus ad1crsários. Que 
os tinhas. Todos te respeitavam. Erne>to. Até os 
teus adversários! 

Por fim. estávamos nós. Ernesto. o, teu' 
Amigos. Éramos muitos ! 

É ceno que houve. como não podia de1x.ar de 
ser.quemfoltasse.Masavidaéfcitatambémde 
ausências. 

No olhar de todos a amargura. a trista.a ... já a 
saudade. Havia lágrimas nos olhos de muitos. 

la-me esquecendo de te dizer... Eu. Ernesto. 
de,pedi-me de ti com um cnwo vem;elho1 

CarlosGonralusdilCoIU1 

Eu, Ernesto, despedi-me de ti 
com um cravo vermelho! 

BEM HAJAS, ERNESTO 
Devido às comissões só nos voltámo~ a "moderados":·o programa de polí1ica económica e 

encontrar cm casa do coronel Marcelino social (também C()nhccido por Programa Melo 
Marque~. a 5 de Fevereiro de 1974. numa Antunes); o documento do' nove: e os 
reunião do Movimento. a primeira que contou comunicados mais imponantes do Conselho da 
com a sua presença. Na _,;equência desta reunião Revoluçào. nomeadamente o da dc.;pedida. Se a 
iria na...cer o primeiro do<:umrnto elaborado pelo isto acrescentarmo' a tomada de posição do 
Ernesto. com a colabornçào de outros camar.u.la.~. Erne-;to em 25 de No\'embro de 1975 não 
intitulado "O Mo,imcmo, as Forças Armadas e a pem1itindo o afa.>tamcnto do Panido Comunista 
Nação". Será aprovado na reunião de Ca:.cais e do processo-. podr dúer-~e. 'em margem para 

O "candidato" Ahes conheceu o ·.,enhor marcani definitivamente o rumo do 25 de Abril. dúvida.<,, que ele foi o autor da matriz ideológica 
aluno" Melo Antunes na Academia Militar em 
1955. Não ha1·ia. naturnlmente. intimiãade entre 
nó~. Mas era de todm. conhecida a propensão 
daquele aluno: para os livro.;;. sim. mas não para 
os escolares. Durante esse ano, como me 
envolvcs~e no movimento cine-clubista e num 
processo de aproximação en1re o~ aluno1, da 
Academiaeosre,tantc~cstudamcsuni\·er5i1ários 
- as~umos que lhe interessavam -. m;mti,emos 
alguns contactos. 

Tendo o Meto Antunes acabado o curso um 
ano antes de mim e. sendo oriundo de Anilharia. 
\iria a perder-lhe o ra~to. Ma' o des1ino 
cncarregar-sc-ia.pordrias1'ezesedevárias 
forma<,, de nos aproximar. Em 1963, em 
Moçambique, nasceu a minha lilha. Casal jo\em. 
longe de cas.a. encontrámO'i apoio de \'Crdadeiros 
avós nos pai~ do Ernesto, com quem 
estabelecemos uma profunda e grata amizade. Em 
1964. em Angola. o meu batalhão vai substituir O 
do Emc,to ao Lubalo numa rotação habitual na 
guerra colonial. É aí que i.e aprofunda a no'>sa 
amizade. Foram dias e noites de longa~ 

Aplh Cascai~ - 5 de Março de 1974 -. recebe da do 25 de Ahril e um dos maiores con,tnuorcs da 

~~~~~:~ ºaen~=~!º ~~ Ele foi o autor da ma triz de~~~:~ian~~~~c~~: 
~~~;s~~~a~ a~º~~t1~~ºqu~ ideológi~a do 25 de Abril e um ~~~n~~~a d~i::~1:ci~x~:~~ 
me entrega a 22 de dos maiores construtores da a con~trução e com.oli-

~!ª~~~e~~i~:: ~ª~~ democracia no nosso país. ~~:~:.ºr~~:s';~t~~P~~ 
novo exílio no~ Açore~. Aí o vai encontrar o 25 enquanto presidente da Comhsão Con\titucional 
de Abril. na companhia do Vasco Lourenço. (antece~~ra do Tribunal Con-.ti1uciorrnl). onde 

No regre.,\o a U,boa. integra de imediato a funcionei como \ubs1i1u10 nos <;eus impedi-
Comissào Coordenadora e. em seguida, o mcntos. Cito para ilustração da sua obra ne~tas 
Coni;clho de fatado. Em qualquer de~tcs orgàQ~. funçõe~ a~ pal:ivra\ do Prof. Doutor Jorge 
bem como. depoi.,, no Conselho dos Vinte e no Miranda. amigo membro da Comi,sào: ! ... !todos 
Conselho da Revolução, a sua rn1 sempre foi quanto., pa"sarnm pela Comi<;....00 puderam admirar 
e'cucada atcmamcme, não -.ó pela coekncia da~ a inteligência posta na direcção dos trabalho ... a 
suas posil;ões mas, '>Obrctudo, pel.o cquilibrio das capacidade de panicipa~ào em d.ebates JUridico~ 
mesmas. Tal coerência e equilibno valer-lhe-iam com profcs"oOrcS um~crsitário~ e iuízes. o sentido 
algun~ dis~abores junto de camaradas e foças de diálogo e tolerância que o presidente sempre 
política• que pre1endiam ou imprimir uma revelou.! ... ) Melo Antunes. homem de convicções 
acelaraçào inaceitá\el ao proce~-.o ou parali1.á-lo. e homem de Estado (qu:tlidades que pouco~ 
Esthe com ele em todos este• orgào~. Depois reunem). homem de idcai~ e homrm de lucidez. 
fomos para os Gmcmos Provisórios. E. daí em homem de dignidadr. foi um dm fund:i<lurc' da 
diante, como que se eJ;,tabelece. para além da democracia ponugue~." 

O Ernesto cm uma pessoa fascinante, de uma sintonia. um pac10 de complementaridade entre Por fim, trabalhámos juntos. no âmbito da 
grnnde timidez como quase !>!!mpre sucede aos nó~. Divulgámo<; para o exterior o 25 de Abril. Presidência da República. com o general 

~~1~~ ~:~o ~e~i~~~c;~ O Ernesto era uma P-essoa ~~~,~~~~:::~~~ ~~:1~~~~0~~~~l~i~0;:~~~.~~:~ad:n~s~~~ 
~~d~:r\~~~i~.u~~~~re~~ f~s~ina nte , de um a grande ~1~~~~~~~~Ti~~:~ ~:al~1~1:1~;s~âf~cÍue u:~~a~;~t~~~ª~\ ~~~~~:na~ 
tempo .. de reílexãó não é timidez como qu ase sempre ce quando era rnini.,tro amizade. Bem haja,, Eme<>10! 

~~~ª;si: er~º!~~:~;i\~ sucede aos seres de eleição. ~i;. ~e;~ti~sá;s~r~~~~;~ Ra~~~~:~~:~s~~r~~c~~~~~~º~'i 1~~;1~~e~~~: 
não solitário. Adorava e!i.tar r;;on1 os amigo~ e. nuá~ a colaborar no Comelho da Re\Olução e. quis apro\·eiur as capacidade, do Homrm. 
parafra ... eando Manuel Alegre, "era um homem posteriormcme, na Presidência da República. No Contudo, apó\ a sua morte. foi unânime o 
cheio de ternura, de uma ami1.ade exigente, ma~ VI Go\erno Provisório. as~inámos um convénio reconhecimento dessa\ capacidade;, e não lhe 
con~tante". A sintonia dos nO'i)o()S ponto' de vi~la. entre o Ministério dos Negócios Estrnngeiros e o faltou a manifc;ta1;iio comovida do apreço de 
cQmo .;;e viria a veriticar na pr:lüca e durante o Ministério da Educação e lnve<;tigaçào Científica. muitos que o acornpanharam num derradeiro 
re>to das no,~as vida,. tornou-se bem parente criando a~ :írea~ de coordenação do en,ino do adeu~. Porque será que. em Ponugal. só <;e 
nc,;;es día,. Escrevemo-no~ uma>. três ou quatro ponuguêsnoe.1,trangciro. rrconhece o valor ao~ morto;? Não 1,crá 
vezc,. até que. cm 1969. tive t·onhecimcnto do Na frente intemil<Xlllbe-me. desde o início. "dar ccnamence por exce''º de 1·alores vilo'! 
seu cnvohimcnto clciwral pela CDE de Ponta a cara", enquanto ele elaborava iodo; os doeu- Pressinto o teu sorriso trncista!!! 
Delgada numa explicita a .. sunção do.' <.CU\ pontos mentos fundamentais que tradu1.iam o pensa- Até -.cmpre Erne'\10 
de vi~ta. mento do grupo que viria a '\c:r conhecido por o~ Vi1nrAfrts 



O REFERENCIAL 

Resumo histórico da sua relação 
com Portugal 

RECORDAR A NOSSA HISTÓRIA 

TIMOR 

passou então para Lifau no actual enclave 
de Oé-Cussi. A confrontação com os 
holandeses pela posse da ilha continuou a 

A chegad:i dos Portugueses a Timor deve agravar-se. Em 1769 a capital foi transferida 
ler sido em 1514. Os seu~ habitantes viviam parn a província dos Belos em Díli mas só 
da agricu ltura e da criação do gado, sabiam em 1859 foi ass inado o tra1ado de 
trabalhar os metais. tinham uma religião delimitação pelo qual Portugal conservava a 
anim ista, estavam o rga nizados em soberania sobre o~ reinos timorenses a leste 
chefaturas e desconheciam a escrita de uma f1onteira traçada de none a sul. 

O império português do Oriente no sécu lo ma nte ndo o enclave de Oé-Cussi e 
XV I era ante~ uma ~-----------, desistindo das outras 
rnlassocracia, como 
obse r va Luis Filipe 
Thomaz, constituida 
por uma teia de rocas 
de navegação e linhas 

O império português do ilhasdoarquipélago. 

Oriente no século XVI era u~au~~aud:ere~~tti:~ 
antes uma talassocracia. tr:inquilidad e para 

de comércio, defendidas por um poder na\ ai 
e apoiadas em 1erra por feitorias e fortalezas 
dispersas ao longo das costas; cs.<.as feitorias 
eram. além de lugares de troca e de apoio 
log ís t ico para a navegação, centros 
administrati\'os e pontos de intenso contacto 

Timor sob a acção de 
governa d ores co m capacidade para 
promoverem o desenvolvimento da ilha 
como foi o caso de José Celestino da Si lva 
(1894-1908). 

Religião 

~~i~;;.~l~~~~~u~;~~r;~~~~:~~ ~;e~ã~dga~~ A primeira igreja de que há notícia foi 

branco que os portugueses inseriram no seu ~~n~~~~:~~n:;:~ ~~:~n~r~~a~;;Je~~~ 
sistema comercial marít imo. Cristóvão Range l e Frei An tónio de S. 

Mas o enraiza mento da presença Jacinto (1633-1639) 
dos Port ugueses em ~--------------, que a religião catól ica 
Ti mo r não se d eve O enraizamento da presença c ria na ilha raí.les 
aos comerciantes mas dos Portugueses em Timor não dec isivas. Para o fim 
aos miss ionários. O se deve aos comerciantes mas do sécu lo. ao mesmo 

~~it7c~~roc:r~aq~~i h~ aos missionários. tempo que se espalha 
pelas ilhas vi7inhas 

franciscano Fre i i lhas de Savu, 
António Tavei ra que em 1556 converteu 
\'árias pessoas. 

Em 1561. o primeiro bispo de Malaca. D. 
Jorge de Sta . Luúa, dominicano. enviou 
quatro padre~ dominicanos para a região de 
Timor que então abrangia também as ilhas 
deAdunara, FloreseSavu. 

Para defender o convento de Solor. dos 
mouros jaus e macaçares. os dominicanos 
cons t ruiram um fo rte, escolhido 
inicialmente pelos religiosos. o seu capitão 
começa a ser nomeado, no fim do século 
XV I. pelo Vice-Rei da Índia Portuguesa ou 
pelo próprio Rei português. 

A emrnda em cena doi. holandeses cerca 
de 1595 obriga a reforçar a segurança da 
cap itania. Entreiamo cm Timor dá-se a 
conversão de \ários régulos ao cristianismo 
pela acção dos dominicanos e aqueles 
foram-se colocando sob a ~uscrania do Rei 
de Portugal. 

O cen1ro da presença portuguesa na região 
passa gradual mente das Flores para Timor e, 
cm ltH6, foi construida a sede da capilania 
cm Kupang que. no entanto, logo em 1652 
caiu cm poder dos holandeses. A capitania 

Adunãra e Flores. o catol icismo progride em 
T imor. Estas cri" tandades dependiam do 
Bispo de Ma la ca mas a partir de 1642 
(entreta nto conquistada pelos holandeses 
com apoio do sultão de Johore) elas passam 
a depender do visitador de Larantuca. ligado 
ao vigário-geral dos dominicanos do 
Oriente. em Goa. pela jurisdição regular, e 
também ao bispo de Malaca. 

A pa rt ir de D. Frei Manuel de Sto. 
António. cerca de 1697. os bispos de 
Malaca residiam normalmente em Lífau. por 
vezes em Larantuca (na ilha das Flores), o 
que contrib u iu para a aceleração da 
evangelização das ilhas. Os dominicanos 
tiveram um seminário em Solor e dois em 
Timor dos quais um em Oé-Cussi e outro 
emManatuto. 

Pelo meados do século XVIII as mi~sões 
dominicanas entram em decadência e em 
1834 com a extinção das ordens religiosas 
as mi ssões de Solor e T imo r foram 
confiadas a sacerdotes seculares de Goa. 
sempre em número reduúdo. A part ir de 
1875 Solor e Timor haviam passado para a 
jurisdição de bispado de Macau. 

O res taurador das missõe.'> de Timor foi o 
Padre A. J de Medeiros . da Sociedade das 
Missões Ult ramarinas, en\'iado pelo 
governador do bispado de Macau. 

Enviou sete missionários e as primeiras 
madres canoss ianas e. construiu igrejas 
abriu escolas, imponou sementes de várias 
plantas úteis e introduziu em Timor o gado 

·vacum de raça balinesa. 
Em 1898. foi cri ado pelos jesuítas o 

Colédio de Soibada, por onde têm passado 
sucessivas gerações de timorenses que hoje 
consti tuem a elite cultural do te rritório. 

Em 19 10 o governo republicano expulsou 
os jesuítas e as madres canossianas que só 
regressaram e m 1923. Pe lo aco rdo 
missionário de 1940, foi erigida a diocese de 
Dili mas o pri meiro bispo, D. Jaime Garcia 
Go ul an . só em 1945 pôde tomar posse, 
devido à in vasão japonesa. Entretanto, em 
1936 ele fu ndara o Semi nário na Soibada 
que foi transferido para Dare e cortfiado aos 
Jesuítas em 1958. 

Aspectos geográficos e económicos 

Timo r é uma il ha montan hosa loca­
lizando-se as maiores alturas na sua parte 
centra! dom inada por urna crista que serve 
de linha de separação de águas onde nascem 
qua.sc todas as ribeiras. O pico mais elevado 
é o Tata-Mai- Lau. na parte oódental, com a 
altura de 2960 m penencendo à cordilheira 
do Ramelau. Em Timor'Leste encontra-se o 
maciço d e Ma1é- Bian com os p icos de 
Boicau (23 15 m) e Mundo Perdido (1763 
m). Os planalws mais importantes são os de 
Baucau e Fui loro com cerca de 600 metros 
de alt itude. O enclave de Oé-Cussi também 
muito acidentado tem o monte Soli com 
1100 metros de altitude. Há \'árias planícies 
como as de Btllugadé, Com e Díli na faixa 
li tora l Norte e as de Alas, Quirás, Lua. 
Bilibuto,naSul. 

O clima de Timor integra-se no tipo de 
cli mas quentes equatoriais. variedade de 
monção, com temperatura média anual de 
2o~e, mas na~ zonas de alti tudes superiores 
a 1200 metros o clima é temperado. Os 
meses mais quentes são os de maior 
pluviosidade, de Dezembro a Abril. 

A p ri ncipal riqueza de T imor era o 
sândalo mas nos princípios do sécu lo XIX 
ve rificou-se a sua decadência. Os 
portugueses introduziram novas plantas na 
sua maioria trazidas do Brasil como o 
milho, a ma nd ioca. a goiaba. o café. e 
também a teca, vinda provavelmente da 

(Cmitim•t1nuf'(l11"'"seguinll"/ 



Índia e procuraram iniroduzir a cana 
sacarina e o algodão. Trouxeram também 
nO\.O'> animai\ como a \acae a O\-elha. 

Cullura 

A cultura limorensc não é única nem 
homogénea pois subsis1em vária\ etnias 
distinrns \C bem que apare ntadas e com 
diversa' Hnguas. A essa diven;idude origi nal 
há a jumar o diferente grau de aculturação 
com os elementos introdutidos pe la 
influencia portuguesa: maior no meio 
urbano. no litoral e entre a no~reza 
tradicional. menor nos meios rurai,, no 
interior e enlre as classes populare.!.. É uma 
cu ltura que pode considerar-se inserida na 
au\tro-asiática. comum íl todo o Sudc\te do 
Continente Asi:iiico e l nsulíndia ma.-. a 
iníluênda do substrato papua é porém mab 
forte que no reslo da ln sulind ia.A c'1>e 
fundo \'iernm Juntar-se elementos _introduzi­
dos pela influência de Dong-Son e da\ 
ci\·ililaçõe\ javanesa e malaia; mas. na 
opinião de Luis Fi li pe Thomás. os 
introdu7idos pelo" pon.ugueses sào os m3i\ 
vullo~os com cíe1tos mais vishei" n3 
religião, na lfngunenaarte.(fig. 1) 

Distri/JuiçSo aproximada das pnncipais ·--~"" 
lmguas<JeTlmorLeste · ·~ 

·--~·~ 

...... 
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O:<> europeus foram imernado~ num campo progresso da~ forças indoné~ias para o 
de concentraçào em Liquiçá. Quando os interior íoi lento devido 11 rc~i~tênc iu feroz 
japoneses se renderam, a popu lação das populações timorenses: das sede., de 
timorense libenou·os e rcpô\ e'pontânea- concelho. Ainaro só foi ocupada em 21-2-
mentc a admini.mação ~ 1976 e Ermera em 9-
po3~!~:1 da Re,olu- Quando os japoneses 4-1976. A ~cu_pnçào 
ção do 25 de Abril de renderam, a população ti .. 1i~~º~~º:eª c:~n~;~7~ 
1974 com a li berdilde rense libertou-os e repos em 1979. 
de formação de pani- espontâneamente a adminis- Após 11 in\-nsão, 

~:Olí~:~ac:'a%º.~ tração portuguesa. __J ~~;~~~1~001 Ja~~~11:~ 
vários panidos nomeadamente a ASDT que :ipresen tou o ca<;O 11 ONU que por larga 
se transformou na FRETILIN , UDT. maioria uprovou a moção (lodos O'> ano\ 
APODETI. KOTA e P. Trahalh i!.13. estes re no\'adu) conde nand o a intcn·ençiio 
dois não foram reconhecidos pelas indonésia, ~dindoa retirada da, -.ua~ íorçn'> 
autoridades pon.uguesas. Com o c\Oluir da e rec(lmendando a portugal que reas...umi,_-.e 
situação agudizaram-\e ª' ri\·aiidades e as suas re'>ponsabilidades de po1ência 
estalou aguem civil em Setembro de 1975 adminhtran te e condu7i\\e 1'I uuto-
e ~'> íorças da UDT recuaram a1é à fronteira deicrminação o po\'O de Timor-Leste - o 
indonésia que só puderam aceitar mediante que durante mais de 20 anos nilo \C\e 
o compromisso de anexação de Timor; qualquer efei to. com ele,,ados c u ~tos 
imediatamen1e de'>armadas foram humanos parn 11 população de Timor Leste. 
substituídas por forças regulares indonésia~ 
que retomaram a Jurn com a FRETILIN na 
zona fronteiriça. enquanto O:o, dirigentes da 
UDT. APOOETI. KOTA e Partid o 
Trabalhi!>ta declora\'am fundir os seus 
partidos num Movimento Anti-comunis1a 
(MACJ lu1ando a~orn pela rn tegrn.\"ào na 
Indonésia. {Luis Filipe Thomaz. De Ceuta a 
Timor. 2.' ed., Li\boa, Difcl. 1998. p. 608). 

O que ~e p3ssou a seguir é do conheci-

·- lf·C-

fAFRETILIN proclamou 1 
unilateralmente a indepen­
dência da República Demo­
crálica de Timor-Leste em 28 
de 1'ovembro de 1975 e em 7 dj• 
Deze~~~ a Indonésia invadiu 
o lerntorao por terra mar e ar. 

A lingua portu~uesa. em Timur 

""·' 

A língua portuguesa difundiu-~c nos 
~culos XVI e XVII muito para além das 
área\ que o fatado portugue~ !ienhorearn: 
difundiu-~e - provavelmente sobretudo 
numa \ef\ilo crioula - por todos rui costas do 
índico como língua de comércio. Como 
língua de uma rede mercantil mari!lm3, o 
ponuguê~ coexi,tiu desde o sécu lo XVI com 
o malaio. Acabaram por se especializar cnda 
uma em sua função: o malaio, como língua 
das redes int e rna s do Arquipélago. nn 
cabo1agem e na~ relações enlre º' povos da 
região; o portuguê' como língua da\ rede<; 
de longo curso do índico. nos contactos da 
lnsulfndia com a\ demais regiõe1i da Ãsin 
Dc\ta relação resulta que o malaio comém, 
segundo Luigi Sama Maria. ] 11 vocáhulo1, 
de origem portuguesa. e º"' portugue1,e~ 
rcfercn1c, ~qucln região hâ mais de 150 

História política recente 

Na li Guerra Mundi al. os jupone~es 
in\adiram Timor que ocuparam de 19-12 a 
19-15. A invusão foi duríssima deiÃando 
muitas localidade, cm ruínas e milhares de 
mortos entre m quais os régulos O. Alci){O e 
O. Jeremias c1ue mantiveram a ,ua lealdade 
ao pon10 de gritarem viva\ :1 Ponugul. 
qunndo eram \arado:<> pelas balas das iropa!> 
nipónicas que os cerca\am na.'\ montanha!.. 
O go\'crnador Ferreira de Canalho ficou 
como prisioneiro no seu palácio de Lnhane e 

mento geral. A FRETILIN proclamou 
unilateralmente a independência da Repúbli­
ca Democrática de Timor- Les1e tm 28 de 
Novembro de 1975 e cm 7 de Dezembro a 
Indonésia invadiu o 1erritório por terra mar e 
ar. Díli fo i bombardeada por 16 nu"ios de 
gue rra e ocupada por paraquedistas 
ind onés ios. A FRETILI N retirou o seu 
Quanel General para a<. rnontanhb de Fatu­
Beci. onde durance 1rê<. onos munte\e em 
íunciona-mento um cmi,~or com programas 
em té1um. ponuguê'. tn!!lê<. e malaio. 

Apesar da desproporção das forças, o 

~
orno língua de uma rede 

ercantil marílima, o portu­
ês coexistiu desde o século 

VI com o malaio. 
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palavra!> tomadas do malaio. Tudo leva a 
crer que foi esse português crioulizado que 
se difundiu pelas costas asiáticas como 
língua de contacto. O que depois se deve ter 
passado foi que em certos meios urbanos e 
mercantis integ rados na rede marítima 
tangente, o português substituindo-se à 
língua local. tornou-se a língua de 
comunicação corrente de pelo menos uma 
parte da população. E de tal maneira foi a 
sua aceitação que o português sobreviveu 
dois séculos na própria capital dos domínios 
holandeses, Batávia actua! Jacarta. A 
Holanda tudo fará para alterar a \ituação, até 
que em meados do século XV lll impõe a 
proibição da língua portuguesa em Baiávia. 
(David Lopes, A Expansão da língua 
por111g11esa 110 Orie111e 1ws século.{ XVI a 
XVIII. cit. por Malaca Casteleiro. ''A língua 
portuguesa no Orien te" in Portugal e o 
Orie111e, Ciclo de Conferências, Lisboa. 
Fundação Oriente. 1994. p. 38) 

Fora da comunidade holandesa aí radicada 
o neerlandês não se impôs. de começo. senão 
corno língua administrativa poi<.; como língua 
de contacto com as populações oriundas do 
Arq uipélago (em especial escravos e 
mardijker;, isto é, libenos) continuou em uso 
o malaio; para as populações oriundas do 
resto da Ásia. o português. 

Assim deve o português ter entrado em 
Laramuca (na ilha das Flores) e no pequeno 
arquipélago contíguo de Solor - onde ainda 
hoje restam ;ibundantes vestígios do seu uso. 
em rezas, canções e representações dramá­
tico-religiosas. Com a transferência do fulcro 
da presença portuguesa para Timor e a 
fixação da capita! em Díli(l769) instalararn­
se aí. com suas famílias. duas «companhias 
de moradores», isto é. de voluntários nativos 
«tropas de segunda linh». No subúrbio de 
Bidau. na parte oriental da cidade. instala­
rnm-se as famílias dos oficiais e soldados da 
companhia de moradores de Bidau, gente 
oriunda. ao que parece. da antiga capital, 
Lifau. No Oé-Cussi e dos e'>tabclccirnentos 
portugueses das Flores e de Solor. F::ilavarn 
entre si o di:ileclo crioulo a que aludimos já. 
hoje praticamente desaparecido. dito 
«português de Bidauit. 

O uso do malaio parece ter declinado cm 
Timor de~de º" meados do -,éculo XIX 
provavelmente pela decadência d:'l 
cabotagem no interior do arquipélago e do 
reforço da." posições quer do tétum quer do 
po1tuguês. O tétum desenvolve-se devido ~ 
inten.;;ificação da~ rclaçõe., da costa com o 
interior da ilha. o ponuguês devido ao novo 
cari7 assumido. dc~de o governo de 
Celestino d::i Silva em finais do .~éculo XIX. 
pda presença portuguesa no terrilório cm 
a\pCcto~ administrati,os, de fomento 
agrícol:i e de emino. O malaio apenas 
sobreviveu até aos dias de hoje corno língua 
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de relação externa cm Oé-Cussi, pequeno 
enclave em que os contactos com o tenitório 
dantes holandês e depois indonésio se 
mantiveram frequentes. Note-se que a língua 
adaptada pela Indonésia é o malaio. (fig.2) 

O português falado em Timor apresent:i 
particularidades dignas de nota. Entre essas 
conta-se o uso de alguns tcnnos vernáculos 
portugue!>es em acepções especiais, um 

possa traçar a sua própria política cultural. 
escrevia Luis Filipe Tomaz em 1994, é 
provável que encontre no efüino o seu lugar, 
como segunda língua após o tétum. 

Mais recentemente, corno se sabe. os 
representantes da Resistência Timorense na 
sua Assemblci:i de Peniche escolheram o 
português como língua oficial da futur::i 
Nação independente de Timor Lorosae. 

Flg.2 

pouco diferentes da.<i da linguagem corrente: 
assim, estilo designa a cerimónia gcntflica. 
em especial. o sacrifício de animais d3 
religião animís1a tradicional: morador, o 
membro da milícia de um reino nativo, etc. 

O português não é a primei ra língua da 
maioria dos timorenses. mas afirma Luis 
Filipe Thomat:, é a ~gunda língua para os 
que têm o tétum como primeira língu:i e 
para os raros que o não conhecem, o que 
sucede em Oé-Cussi e Lautem. Para a maior 
pane nào é ~não a terceira. :ipós a língu::i 
local e o tétum, tendo esta língua tal como o 
malaio recolhido vários ,-ocábulos da lingua 
portuguesa. 

Mas a importância da língu:i p0l1uguesa. 
para além da sua posição de única língua da 
administração. provinha de ser a única 
língua escrita e por isso com pmencialidades 
cu!turai)con;,ídedvei.•. 

A ocupação indonésia de Timor veio pôr 
cm risco o futuro da língua portuguesa. pois 
o ensino é dado na língua indonésia - o 
malaio - ficando o cn~ino do português 
confinado aos colégios diocesano~ e ao 
..eminário. segundo parece. 

Mas ~e Timor alcançar a ind..:pcndência ou 
urna au1onomia ~uficientcmente lata para que 

A importância d a língua 

l
por tuguesa, para além da sua 
pos ição d e úni ca lín gua da 
administração, provinha de ser 
a única língua escn_·1_ª·---~ 

Os representantes da Re­
sistência Timorense na sua 
Assembleia de Peniche escolhe­
ram o português como língua 
oficial da futura Nação inde­
pendente de Timor Lorosae. 

llihlioi:l'ltlia: 
Lui~ Filipe l1\orna1. De Ctuw u limar. 2.- 00 .. Lisboa. 

Difcl.1998.pp.591-722 
Ma1acaCas1dc1ro. "Aling-uaponugue>anoOrientl'" in 

Parm~11/ r o Ori<'mt. Cidn llc Conkrêocia'. Li.>boa. 
Fund;l\ãuOriente.lm.p.38 

Manuel Mendes Lolialo. •Tirnon in Dit'io11ário de 
Hn1órm do~ Dnrobrimemr>s Ponugueses. dir Luis 
Albuquerque. 2. >ol. Li~bo.a. Cfrrnlo de Lcilnn-s. 
1994.ppl0J.HOJ7 

Gr(1111/f /:1rciclat1hlio f'OTll(~ut5a e Bri:nil<'írn. 
\'Ol.XXI, l.i•lioa. Rio de Janeiro. Editorial 
Eociclopédia.Lda 

lluas nolalinais: 
1 ·Faço vutu' para que na,ça em hr!."\'C a Nação 
1m.kpendcn1c de Tim(>!' Loro,3" e prcslo uma r.cntidJ 
ho1nenagem à ,ua c<;panto>.a capacidaJc de rni>tiràs 
atrocidade' -.em 111imcrue r.cm oomc porque têm pasi.ado 
nos úl!inl<I\ 2~ alJO") e. 1ic<.ta dai;,. rominucun •·om maior 
maquia,·cli-rno. Ou•· ci;tcs ninic' nào fiqll<.'m 1mpu11C> 
2 - Que >CJa remodcla.Jo. na; 1io...<.a..\ c...:ola.,, o ~mno d<. 
História de l'or1u,1;al e da wa rela~fo com osouiro; 
l'O'°' A' Jacuna>c<kfaiCocia.~OC-li'cn'iilona> Ullimas 
d&:adas e,t;<o " d<ir origem a g~r.IÇÕes ..cm memória do 
percorri® e. sem conhccirnentu da~ "º'Iª' rc,pon~a 
bilidadcsrnhul11l,em 1anta'.irea.'domu11do. acom..-çnr 
[lOfllljUdasondcr,c fala a língu.a tk Can11",es. E quando 
não há memória não há cnn,ciência. Ur11c procedera 
rndhona' 11osprogran~1,c lkl!otllrrK"UlO!.a«onl('Ç.itpelo 
l 'tido. 

1 1 de Setembro de 1999 

Josi G. Rarbosa Pueim 
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TIMOR - O FIM DA ODISSEIA tan to mais que. no Kosovo. a força 
mul1inacional se íez acompanhar do UCK 
cuja génese é bem menos límpida. O 
respeito pelo povo de Timor. pela sua 
dec isão e pelos que a tornaram possível, 
também passa por af. pela participação nas 
tarefas de restabelecimento da liberdade e 
da segurança. Não foi isso que se fez com as 
forçasdercsistênciaaona1ismo? 

Não conheço Timor, embora tenha a 
cabeça povoada dos seus ecos e da sua 
estonteante beleza. exaltada em longas con­
versas nos1álgicas dos que por !á pass.aram, 
trazendo os olhos cheios dela e também 
muita amarguni pelo desamparo de um povo, 
apesar de tudo, insistentemente fnitemo. 

Essa culpa secular foi agora um pouco 
resgatada pela solidariedade comovida da 
nossa gente. A força e ampl it ude que 
ganhou uma tal tomada de consciência, mais 
do que essa reparação moral. foi o brotar de 
um sentimento colectivo de rara coesão que 
nos impele à participação nas tarefas de 
levantamento da nação timorense. 

A situação a que se chegou parece um 
absurdo, se mio tivennos cm conta o mundo 
traiçoeiro e equívoco em qu.e nos movemos. 

Maquiavel. entre outros. deu-nos a conhecer 
os meandros do pensamento estra-tégico que 
visa a conquista e a manutenção do poder. A 
sua aplicação ao nível da gco-estratégia e da 
geopolítica trnduz-se qua"e sempre pelo 
primado do pragmatismo sobre os princípios. 

Quem decide é sempre iníluenciado ou 
manietado por teorias e estudos de~sâ 
pseudo-ciência pener<;a, válida consoante 
os interesses que se defendem, uma C.".pécic 
de banha da cobra que dá para tudo. A 
experiência mostra que uma condução ética 
nes1a matéria é rara. havendo sempre 
homens dispostos ao exercício de tais ma!u­
barismos sob falsas isenções e capas institu­
cionais de aparência inuito respeitável. 
Infelizmente, Os' militares são muito assí­
duos nessas instâncias. onde aparecem 
ligados às polítirns menos tscrupulosas. 

O vasto e recente apoio á Timor parece 
fugir à regra e pode indu.i:ir em erro, 
fazendo pensar que o direito do seu povo foi 
a ra1.ão do sucesso à vista. Se assim fosse, 
não haveria tantos povos oprimir.los por esse 
mundo fora. Em boa verdade, ludo decorreu 
de uma brava luta assente em raízes 
culturais consistentes, com ajuda da nossa 
acção política e diplomática. persistente. 
hábil. a qual suscitou apoios pessoais ou 
congregados que se foram adensando um 
pouco por lodo o lado. _ 

O quase-milagre deu-se. A comunicação 
social e as opiniões públicas foram saindo 
da inércia, a onda foi cre~endo, as orienta­
ções políticas me1eram-se a cavalo dela. 
finalmenic. vieram os golpes de rins. Foi 
chocante o oportuni<.mo da Austrália. toda­
via. muito útil. Foi notório o de~conforto 
dos EUA para um apoio que em essencial. 
Foi penosa a reticência do Vaticano para 
fucr valer Timor como uma Eslovénia ou 
uma Croácia. Embora compreenda alguns 
agradecimentos de circunst:incia, não deixa 
de ser irónico vê-los agora dirigidos a estas 
Pmências tão esquivas. 

Além dos Indonésios. duas figuras 

mundiais de topo saíram desta peleja 
bastante chamuscadas: Clinton, que 
Ximenes Belo muito bem vulgarizou como 

:·patrão do mundo". impiedosamente 
apressado contra o Iraque e a ex-jugoslávia. 
meigamente cauteloso com a Indonésia; 
João Paulo li. pastor espiritual que não 
estcveàalturadeumrcbanhoexemplar. 

Apesar de tudo, não scjamo~ severos em 
demasia com essas pessoas. Elas limitam-se 
a dar expressão às estruturas do topo das 
pir:imidcs cm que se colocaram. Um 
Pentágono ou uma Cúria são entidades 
incontornáveis. com o seu lado sinistro. 
porque trabalham com grande afã e espírito 
de missão para dominarem o mundo. ou 
porque se julgam melhores, ou porque se 
julgam possuidoras da Verdade. Esta é a 
raiz dos problemas - foi sempre - e é contra 
ela que teremos de lutar, começando por 
vencer a noss:i desatenção e indiferença, 
quem sabe se cumplicidade. Dito de Outra 
maneira e no pensamento de Hans Kung, a 
uma sociedade que se diz global. folta a 
éticacorresponden1e. 

Sendo assim. não admira que essas 
instâncias, outras ehance\aria~ e redes de 
interesses. apareçam !arde e a más hora~. 
que as ""transigênc ias .. com a Indonésia 
sejam evidentes. que o Pent;ígono não 
queiru desfeitear um Ex.êrcito que alimentou 
zelosamente, que o cinismo seja a regra, 
nomeadamente. quando se impmam todas as 
culpas à ONU e à chamada Comunidade 
Internacional. assim se escondendo rcspon· 
sabilidades mais concretas. 

O que se passou em Timor ntlo é inédito. 
Em Angola houve o me<>mo desre~peito 
pelos resultadm de uma votação reconhe­
cida como \'álida e a reacção internacional, 
dirigida pela grande batut:i. americana. não 
fot. recuar o prevarit'ador. Muitos se movi­
mtntararn até num sentido hipócrita de 
neutralidade, como.se, quem tentou roubar o 
bolo ao dono. ainda tivesse direito a me1ade. 
Esta argumentação fundamental foi desvia­
da para os desmandos das partes. como 
muito bem acentua o insuspeito e lúcido 
Frei Bento Domingues. enquanto Jofre 
Justino. homem que estimo e con<>idcro, um 
dos que poderiam ter ajudado il constituição 
do espírito democrático. da tomada do poder 
por essa via, se empenha na defesa de 
justificações para caminhos belicistas. 

Neste ca<>o. ª' opiniões públicas, a 
comunicação ~ocial e as diplomacias não se 
mobilizaram como deviam. os diamantes. as 
armas clandestinas. alimentararam ª' bolsas 
dos traficantes e a economia mundial. Os 
mortos. os mutilados. todo o cortejo de 
adversidades. acontecem dit1riamente 
pernnte a nossa indiferença e o posiciona­
mento calculista dos dirigentes mundiais. 

após uma intervenção fraca. mal apoiada e 
até controversa, da ONU. 

Nunca será demais sub linhar que estas 
nossas ex-colónias tiveram eleições legiti­
madoras. o que não aconteceu, que me lembre. 
nos outros casos de intervenção internacional. 

Mesmo agora. ainda há quem apareça a 
fa lar do futuro de Timor como se fosse 
possível e legítima a imparcialidade entre as 
parte'). Fiquei assarnpanlado com algumas 
considerações do Garcia Leandro e CQITI u sua 
preocupação de colornr :is FALINTTL np 
mesmo pé dus Milícia~ para o dcsannamcnto. 

Os primCiros passos da INTERFET. des~C 
ponto de ,·ista e na su:i condu ta inicial, 
também foram pouco promissores. O 
Comandante da Força fala\'a em facções. 
não parecia muito virado para aceitar as 
FALI NTIL na Sll:.I manobr.i e a.s milícias iam 
em pnz, meio dC.)an11adas, num processo que 
metia 1odos na mesma panela. Acredito que 
i~so tenha sido corrigido, porque 9 ê~i!o da 
missão 1ambém depende do contributo 
daqueles que estão imersos na população e 
no terreno. como peixes ua água ... 

De qualquer modo e apesar das corysa­
bidas dlficuldades de integrar gucrrilhcifos 
na lel!a!idade ini.titucionaL o perigo de 
a.~sep~a despropositada sobre o coração e a 
ulma da independência deve ser combatido. 

Não só pelas razõe" já dilas. confesso que 
me entu".iasmou pouco a conduta opera­
cional da INTERFET, mas também não strá 
precisa a Cavalaria do 'Ricardo Durão para 
vir dar lições de manobra. menos ainda da 
ac1uação láctica mais comezinha. como .~ja 
a segurança imediata e próxima de um 
objec1ivo. as fonna~ de progre\São apeada e 
de ocupação, etc., num lipo de missões para 
as quais. cm boa verdade, talvez lenhamos 
quadros melhor vocacionados. 

Não foi só a Cavalaria a aprovcit:ir a 
siluaçào para se por cm bicos de pé 
corporativos. De um modo geral ª" Forças 
Armadas. como lhes competia. deram 
ênfa$t ao seu papel e aos ~CU,!, mérito~. 

embora alguns apelos dos paladinos de 
meios sofisticados pecassem por oportu­
nistas. Houve até quem falasse cm sub­
marinos para o bloqueio naval de Timor. 

Outros apelos foram mais épico.!. e de 
ressonância imperial. quase na esteira da 
esbaforida senhora que gritava na tclcvi~:io 

COMUNICADO DA A25A 
A Associação 25 de Abril, em perfeila si flfo11ia com os ge11uí11us se11timet11os do Povo 

Port11guês, mpnifesta a sua solidariedade com o Povo Mártir de Timor-/.1Jrosae. 
Os valores sagrados que leMram os militares a preparar e executar o 25 dt: Abril - o 

Liherdode, a Democracia, o direito dos povos à sua Identidade e Autodelermillação - foram 
premeditada, cobarde e deliberadam ente violado.V em Timor-lorosae, enq11a11to os vários 
areópagos iflfemacionais, tão prontos a responder 11011tras circu11stâ11cias e 11011tros focais. 
colltilluam a protelar qualquer decisão que possa ser 1ítil, por atempada e co11siste11te, tafrez 
11afg1111s msos 11a esperança que o problema se resolva "biol6gicame11te", pela deportação e 
extinção pura e simples, qual "soluçãofi11al" para o martirizado pol'O timorense. 

A Associação 15 de Abril apela a todos os Por111gueses, sobretudo os radicados em países em 
q11e a ca 11sa timorense seja ménos conluc.idaa a que se ma11ifeste111, se i11s11rja111, rnfim que 
e.\·clareçam as co1111midade.~ em que estão inseridos sobre as ~·erdadeiras dimensões e os menos 
claros illteres.~es q11e têm femdo au e.rn1agame11to sistemático do Pom de Timor-lorosae. 

Tudo o que os timorenses pretendem é existir - e existir é ter a .ma cultura, a ma ffogua, a sua 
religião, enfim dispor de si próprio e traçar o seu destino; e essa routade 111a111fes1ara111-11a os 
timorenses da forma mais clllra, mllis participada, mais tlemocrática, através do referendo, de 
forma wl que deixou o que pode ser considerado um marco 11a e1•ofução pacífica da 
llu111a11idatle. causando mesmo admiração o nfrel 1111111dial. 

Deixar esmagar a 1wláPel co11q11ista democrática de Timur-Lorosae é reco11hecer o primado 
do caus ~·obre a Ordem, do genocidio sobre o.\" Direitos J/11ma11os, da 1•iofê11cia brutal sobre li 

Democracia. Nenhum co1uideramlo falarioso de ordem política ou estratégica pode ser 
im•ocado para legitimar o assassinar de 11111 po1·0; e aimlo menos sórtfidos co11sidera11dos tfe 
imeresses eco11ómico1·. 

Estamm· pois com o Povo de Timor-1.orosae, tão martirizado; com a democracia, tão 
exe111pftlrme11te expressa; com a Ordem i11term1cümal, Ião despudoradamente esctlm ecida. 

Vil'a o Pm'o Mártir de Timor-Lorosae! 

EDITORIAL ----------------

por um "'Timor é nosso". Ora. se :i participa­
ção de Portugal nesta fase das operações é 
justificada e necessária, ela também deve ser 
comida nas proporções e cm limites temporais 
aceitáveis. como ainda. num espírito despido 
de qualquer veleidade nacionalista. 

Quando falo no fim da odbseia. faço-o 
em duplo sentido, na esperança de que 
termine aquela que está a ser vivida no ter­
ritório e també,m no encerramento definitivo 
da que iniciamos em 1415 com a tomada de 
Ceuta. Não vale a pena pensarmO!i em mais 
"-itu+lÇÕCS que, na qualidade de portugueses e 
de rnilitare:'i, nos obriguem a e~tar presentes, 
seja onde for. Como cidadão<> da Europa e 
do mundo. talveL. 

Não dígo o mc!>mo de certos apoios 
miliiares que me parecem muito rnais im­
portantes. A 1neu ver. os estabel~cimentos de 
enl>;no militar já deveriam es1ar a trabalhar 
na formação de quadros timorenses, do que 
não tenho notícia. Que se organi1ern com 
toda a urgência para serem min i ~trados 
cursos acelerados de fom1ação e apcrfeiçoa­
menw. dos três Rarno5 e das Forças de 
Segurança. a jovens selcccionados ou qua­
dros das FALINTIL, planeando para o futuro 
a sua inclusão em cursos de regime nonnal. 

O apoio da engenharia militar e de 
transmissões, como ainda a manutenção de 
uma lig:ição aérea regular da Força Aéreu, 
parecem-me da~ mais evidentes formas de 
cooperação cm complemento dos apoios 
civis humanitários e de rcconslrução que 
de,·em conslituir o grande objectivo de 
longo pr.izo a que nos devemos obrit?ar. 

Neste perpassar breve sobre a proble­
mática timorense. não quero omitir alguns 
sinais inquietantes. isto. sem falar do 
clarís,imo coníli10 com as Milícias e das 
ameaças de extensão aos dois Ti more,. 

Um deles, já comentado entre nós. diz 
rc~peito ao risco de cxt'es~i\'a contamina~·ão 
do político pelo rt'ligioso. Apesar do enorme 
respeito que merecem a Igreja timorense e 
o~ seus digni1ários, convém tom:ir 
precauçõe~ nessa matéria e talvez seja de 
confiar mais no bom senso dos bispos 
timorenses do que em alguns impulsos 
exteriores. Também confio na per~picácia 
de Xanana Gusmão que já demonstrou a 
serenidade neccssáriaeest:iturapara isso. 

O jogo dos tais malabarismos gcoestra­
tégico~ não vai acabar. A competição entre 
os doi~ gigantes regionais :iccnwa-se. O 
preconceito com as velhas fromeira.~ colo­
niais começa a mostrar-se caduco e a sus­
citar problemas na própria Indonésia. A~ 
outras Potências t'Xtcriores preparam os seus 
realinhamentos. O coração dos EUA tem 
razões para balançar muilO nesta ondulação 
e é 1ambém nel:i que os interesses "Lorosae" 
irão ser gerido~. 

Os comportamentos dcs,·iados e iníquos do 
exército indo11ésio repugnam à consciência 
de qualquer cidadão comum. À de um 

militar, junta-se o enonne desconforto de os 
\'er contribuir para o já longo rol de atentados 
da sua ordem profissional aos mais elemen­
tares direitos humanos, por todo o mundo. 

Dentro e fora d:i Instituição militar. 
muitos de nós se habituaram a reílec1ir nas 
perversidades da guerra e no fio de navalha 
que separa a violência inevftávet. da im­
piedosa e dQS c;1rninhos do horror. tãó bem 
retratados por Coppola no Apocalyp,!,e Now. 

Nenhum povo poderá dizer que não bebeu 
destas águas e. por isso. também é tempo de 
ver com outros olhos os "diabos indonésios". 

Para o faze r. não haverá melhor maneira 
do que metermos a mão na consciência do 
nosso passado Colonial mais recente. 

Os "ullraS" indonésios, generais. po­
líticós, nacionalistas, não serão piores do 
que os nossos quando defendiam. intran~i­
gentemente, um Portugal do Minho a Timor, 
quimera bem mais absurda. 

Também nós formamos milícias nas três 
guerras co loniais. de grande capacid:idc 
hélica e hastante impiedade paraº" seus 
irmãos de sangue nos trabalhos sujos em 
que os envolviam. 

Alguns :icontccimentos. nomeadameme. 
as represálias dos colonos nos muceques de 
Luanda e de militares na.~ primeiras reo­
cupações. foram tão imoleráveis corno os de 
Dili. Cinco meses depois ainda se viam 
cabeça" espetadas em paus e orelhas 
penduradas cm cintos. Mesmo mais rnrde. 
os massacres e alguma!. execuçõe.-; não 
estiveram ausentes das campanhas. como 
todos sabemos. 

Não quero passar por santo e hasiará 
lembrar-me que tardei em aceitar as vias da 
independência. desejando por muitos anos a 
via das :iutonomia~. afinal, a mesma que a 
Indonésia já anda a trilhar. 

Nos que saíram para a rua a clamar por 
Timor. quanws vilipcndiaram as descolo­
nizações porque não fizemos o que os 
indonésios ali tentaram? 

Biueu·sc basiantc na tecla do e?(emplo 
dado ao mundo por um po\'o tão humilde. o 
que ê de toda ajustiça realçar. Todavia, nem 
todos terão tirado as devida:-. ilações e 
ensinamentos. Ficou bem à vi!.la :i. força que 
a autenticidade cultural confere. capai de 
resistir às maiores arbiuariedadcs. 
violências e desproporção de meios. 

Engana-se, quem pensa que a defesa de 
uma pequena nação, no mundo actual, ~e faz 
à custa de :iparelhos militares. descurando 
os proce~sos de coe,ão e de conscrv:iç:io da 
identidade, como também se engana. quem 
pens:i que a avalanche !!lobalizante arrasa os 
arquétipo,!, mais fundos e estruturante~ das 
vontades nacionais. 

Foi este o grande !runfo dos timoren~s e 
aí reside a mais ~egura esperança dá 
humanidade para~ furtar :i futuras tiranias. 

JostC1'rdosof',,,,t/ill 



OREFERENCl"l 
SEMENTES DE ABRIL 

EMÍDIO GUERREIR0-100 Anos, a caminho dos 3 séculos 

Por ocasião da passagem do seu 100. aniversário, o nosso 

associado Emídio G11erreiro foi alvo de uma homenagem 

organizada pela Associação 25 de Abril, pela Câmara 

Municipal de Lisboa e pelo Grande Oriente Lusitano, com o 

apoio da Comissão Executiva das Comemorações do 25. º 

aniversário do 25 de Abril, do Gabinete Português de 

Medalhística, do Molllepio Geral e da TAP·AIR Portugal. 

Na Estufa Fria, onde estiveram várias centenas de 

participantes (que esgotaram a lotação do espaço), o 

Presidente da República condecorou o professor Emídio 

Guerreiro com a grã-cruz da Ordem da Liberdade (de referir 

que Emídio Guerreiro já possuía esta condecoração, mas 

num grau illferior). 

Na sessão de homenagem, usaram da palavra vários 

oradores, entre os quais o presidellle da A25A. É esta 

intervenção que se tra11screve: 

P;irabén ... caro proíes .. or Emídio 

Guerreiro. 

tugal e dos portugueses. porque muito\ 

mamiveram ace\a a chama da e\pcrança 

11:1 liberdade. Ainda que para i'~º 

th·essem que arri .. car não 'ó a"ºª 
libcrdat.le ma~ também a própria \ida. 

Foi a luta de!>'e' hon11:n .. e de''ª" 

mulheres. organizado\ em panido\ ou 

grupo'> politico\. ou rndicalmeme iode· 

pendentes procurando teim<hamcntc a 

unidade na acção. que r.:riou ª' cor1di· 

çõe~ para que o caduco regime de 

ditadura fa,.ci .. 1a cncmHr3'\\C n ..eu fim 

Ne\le diu em que o meu pai faria 93 

ano\. como prc.,idente da A\\OCiação 25 

de Abril. como militar de Abril. como 

amigo e admir:idor. um grande ahrm;o 

de parabén.!> e O\ voto' .,incems que \'i\·a 

e!ih! dia, não mai .. cem ve1e., porque 

isso <,eria pedir muno. lllJ\ por muíia ... 
,·ete., ainda. 

Falar aqui de Emidio Guerreiro é·me 

extraordinariamente gratificante e 

honro\o. 

Como militar de 

Abril. co,tumo alir· 

mar que o 25 de 

Abril 'ó foi pO\· 

'>Ívcl. como acção 

libertadora de Por-

O 25 de Abril só foi posshel, 
como ac{\ão libertadora de 
Portugal e dos portugueses. 
porque muitos mantiveram 
acesa a chama da esperança na 
liberdade. 

cm 25 de Abril de 

74. A gnmde \.inude 
do., capitãe., de 

Abri l c011\ i\tiu no 

\Uber aprovei 1;1r a 

oportunidade. Com 

comgcm. com del"i· 

'i:io, com determinação, ma.1i uproveilan· 

do ª' condiçõe' que muito\ democrma., 

e untifo,ci,ta.' con .. eguiram crinr. 
IÜHl/UUldll<lp.l(!IW •JCHV11<) 



O REFERENCIAL 

Emídio Guerreiro é bem o 
exemplo dos lutadores inde ~ 

pendentes, que nunca hesit a~ 

ram, nunca viraram a cara à 
luta e tudo fizeram para que a 
liberdade e a democracia 
fossem uma realid ade e m 
Portugal. ----
Emídio Guerreiro é bem o e11:ernplo 

do~ lutadores independente ... que nunca 

hcsiiaram. nunca viraram a cara à luta e 

tudo fiL.emm para que a liberdade e a 

democracia ro..,.)em uma realidade cm 

Ponugal 

Com a fcli1. par1icularidadc de \'iver 

em Lrê-; sécu los diferentes. tem uma vida 

repleta de emoções, de lul<I!>. de alegria1, 

e tri <;1e1as. de vitórias e derrota.<.. Vida 

intcn~a. como o século XX que ele 

viveu inteiro. não pa .. sou ao lado dar. 

revoluções. conira rernluçõ~s e da., 

guerra .. de di\ersos mati1e\ que se 

verificaram nestes últimos cem anos. 

25 OE ABRIL, ANO XXV 

arro&tar com utaques soe1.es que 

procuraram Janç:ir na lamu o seu bom 

nome. 

Tendo sido o primeiro a denunciar o 
assas .. inato de Humberto Delgado pela 
PIDE. tudo faundo para procurar a 

Para trá'.'> fica\'a a experiência 

panidária. tal como a actividade política 
concreta, ma .. para trás não ficou uma 

prática cívica e política, sempre na 

defesa e no apoio a acções de demo­

mua.!. das gerações mais jo\ens. a que 
verdade desse crime. ganha com isso empresta um permanente e jovem 
lugar de destaque nos inimigos de entu\iasmodcvelholutador. 

ec.,1imação de .. sa política tenebrosa. que Todas C!ita" acções são ainda maic., 
lhe pas.<.a a dedicar o con..,equente ódio. relevantes. porque Emídio Guerreiro 

É por i...,o que ~ó pode voltar a nunca abdicou da sua vocação de 

Ponugaldepoisdo25deAbrilde 1974. intelectual e de profes&or. Homem de 

A idade de 7 5 r -.i enonne cultura. com 
anos não o impede Só .pode voltar ~ Port~~al J conhecimentos cien~ 
de .;;e lançar nn luta depois do 25 de Abril de 1974. 1ílicos e filosófi cm, 

pela consolidação permanentemente 

da democracia em Portugal. pela actualiwdos. grande matemát.ico, também 
cons1rução do país com que sempre aqui pode orgulhar-se do ~eu passado. 

sonhara e pelo qual lutara. onde. depois da expul:><:io de assi..,tentc da 
Não acci1ando ficar a ver a marcha da faculdade de Ciências do Pano, ~~sai 

História, voha a empenhar-se na sua 

con!ilrução e é 1empo de o vermos 
envolvido. pela primeira vc1, na lula 

partidária. 

o facto de ter leccionado em Espanha e 

cm França e de. nos liceus des:tc país. ter 

sido o introdutor da' matemáticas 
modernas. 

Miliiante do PPD. não hesit a em 
É a-.~im que o vemos nascer na a~~umir a sua lider.tnça. quando outros 

Monarquia. assistir à implantuçao da abandonaram a cena. con\encidos de 

Verdadeiro exemplo para as nova'> 

gera\'ÕC!i. homem de enorme coragem. 
total coerência e integridade cívica e 
in1clectual. é com grnnde orgulho que 

me vejo no grupo dos seus admiradores 
e amigo ... 

República dcmolirática. a que aderiu. que a derrota em inevit;ívcl. Sempre fiel 

<ipanhar com o Estado No\'O fa;;cista à rocial democracia. Cll\'Olve-sc na luta 

que o perseguirá. o expulsará da do inesquecível Verão q11eme de 1975. 
universidade e o ----­
obrigará ao exílio. 

Que o leva a novas 

lut as. sempre do 

lado da liberdade. 

1 
p:micipa na autên-

1ica trincheira em 

que a As~e mblei a 

Con~tituinte se 

Sempre do lado da liberdade, 
primeiro na guerra civil de 
Espanha, depois na luta conlra 
a ocupação nazi em França. transforma. conse­

gue que o ~u panido se mantenha firme 

e ganha jus a um lugar na ga leria dos 

que nesse..., con1urbado!i tempos defen­

deram e .salvaguardaram a liberdade e a 

primeiro na guerra 

civil de Espanha. depoi!ii na luta contrn a 
ocupação nazi em França. 

Foi ª"sim que. mesmo exilado. o 
\'emo' na organização da luta contrn u 

dirndurn cm Ponugal. nunca abdicando 

dos valores cívicos e éticos. que o 

tramformaram num exemplo vivo parn 

as novas gerações. 
Envolvendo-se com a LUAR. pugn;1 

por uma luta com ética e 'em aven­

tureirismos. ainda que tenha que 

democrncia em Ponugnl. 

Passados º" tempo., mai.., conturbados 
e portanto mai., perigosos. logo os 

oponun ista'> o haviam de por em causa. 

o procuraram engolir e o forçaram a 

abandonar o partido que. na ra .. e mais 

difícil da Mm currn exis1ência. soubera 

liderar. 

Por ludo io;to. caro amigo. parJ além 

de lhe agradecer. com um grande bem 

haja. a sua constante luta pela liberdade. 

permita-me que lhe ofereça a medalha 

de prata das bodas de prata do 25 de 

Abril. com um grande. grande abraço de 

parabén!i. 

fatufa Fria 

06SET99 
\ /lS(Of.,t/llfttlfll 

Exemplo para as "º''as 
gerações, homem de enorme 

1 ~oragcm, tola) coerência e 
L_~~~:~ridadc cívica e intelectual. 



DOCUMENTOS DO NOSSO TEMPO 
O REFERENCIAL 

A EPAM no movimento militar do 25 DE ABRIL 

SÚMULA 

1- MISSÃO 

1.- Em linai' de Março de 1974 (após a 
surtida do 16 de Março). foi respondido 
alirma1irnmcn1c à solici1ação do MaJ Otelo 
(com li!. reticências de alguns elementos da 
TCMC", dadas as limitações operacionai\ 
da EPAM) que os Es1údioi. da RTP, 
localizados no final de uma transversal (sem 
saída) à Alameda das Linh11s de Torres. cm 
LISBOA. con\tituiriam o objectivo militar a 
ser tomado pelos forças da EPAM. logo 
após a tomada do comando desta Unidnde, 
Embora mi1,.,ào não f~ v;plícila quanto a 
nece .. sidade de a.\~gurar. para iodo o país. 
ai. em is~õc s de TV 110 serviço do 
Movimento dru. Forças Annadas. de<lu21u-se 
que seria fundamental considerá-la. De 
qualquer d<t'> formas. ficou decididn que o 
controlo das antenas de Monsanto e da 
Lousã. bem como os Estúdios do Monte da 
Virgem (PortQ). \cria a~gurado por outras 
força\ do ~ l ovimento. De eúdcnciar a 
unportiincia do obJecÜ\'O (posteriormente. 
viri:t a 'klber·se que não fora JX>!.'h"CI obter o 
acordo dii' Tropai. Pfo:i-quedi\111'> parn 
obJectivar c"a acção} e, muito e'>pccial­
mcnte. a ti.fa.,ílo Dcdutida pela dificuldade 
da <,ua conl'retizaçílo. c..-peóatmente \Ob o 
ponto de vi\111 técnico, bem revelada por 
po~teriorc\ incidentes cuja solução foi 
bastamedificultada. 

2.- A\ mformaçõei. disponfveii. sobre o 
objecli\O limitavam-se às que qu11lquer 
1ele~pcc1ador possuía. O Maj. Otelo sugcnu 
um co ntacto que cedo se verificou 'iCr 
impos\Í\cl de utilizar. em 'inudc de estar 
lig11do à i.cgurunça da RTP (lrala\3-'le dum 
Capitilo. na i.ituação de reserva que. 
capricho~amente. na madrugada de 
27Abr7-I. com ordem pe~soal do Pre .. identc 
da JSN. t0mou o ~comando~ da RTP). Por 
outro lado. a localização física dos rtfcridoi. 
btúdio~ não pennilla -.cquer U\aliar. gro""° 
modo. a\ necc!>!>idadc" de força\ a 
empenhar. Porém. de um contaclo 
estabelel·ido com o en1ào jornaJi,ta do 
Rádio Clube Portugufa (RCP). Adelino 
Gome'>. 111ra..,é .. do A'ipOfli. li l lnt. Amónio 
Rei\. foi possfvcl obter. da~ wa~ 

recordaçflc" (cm tempos idos teria prei.tado 
algun\ 'iCr.iço'> à RTPJ, um tmco croquis 
{cm ane'\o) de a lgumas da\ principai~ 
in\lah1çõe\ do Estúdio:>. à mi .. 1ura com 
órgão' ..cm mli:re~se militar ou 1icnico. bem 
como clcmentOi> e equipamemn de nature1.a 

1écnica sem significado compreen~ível. Um 
contac10 ocasional. estabelecido com um 
funcionário da RTP. Pedro Mariano. 
permitiu a obtenção de mais alguni. 
elementos. ainda que mui10 genéric<h para 
as ncressidades. Esta infonnação pennitiu 
avançar algo no conhcc1men10 sobre a 
\egurança (foi referendado como existindo. 
cm perm:tnência. uma avultada força 
policial, mai" ou meno~ 12'!! guardas). mas 
continuava a dc\conhcccr-\e a localização 
de centrais telefónicas. ger:idores de 
emergência e ou1ras a~p1..'C!Oli na.-essários ao 
controlo dos Es1Ud1os. O Cap. Eng.º do SM 
Manuel Guerra. que na altura fornecia 
alguns ~er\'iÇQ\ técnicos 11 RTP. prestou 
também um contribu10 vatio\O, ao alenar 
para a importiincia de a\scgurar o controlo 
da.'> antenas de Mon,anio. Tod:ivi:t. rclatha­
mcntc aos aspcctos técnicos rel:icionado.'> 
com o funcionamento da Televisão pouco se 
unha avançado do zero. 

3.- Da análise das infonna~·ões recoibidas.. 
ei.wdadas as po.,shei<. modalidades de 
acção. concluiu-\e da ncce\\idade de 
conceber a operação por dcsdotiramento da 
forç11dc in1encnçào: 

- uma componente de ;uaque frontal. 
cxplornndoocfeitn<.urprc,a: 

- outro grupo. pTOJ:!rCdindo lateralmeme, 
rumo a uma posição e>.tcrior 110\ fatúdios. 
p:tra pré-posicionamento de ílanco. com 
\is ta 11 ncce'>i.1dade de de\envoh'er uma 
operação de cel\.-o. 

li - MEIOS 

1. - Foi conseguida .'.I anuCncia de. 
praticamente. todos O\ oliciai., QP do SAM. 
colocados na EPAM, dcsignadamcnle o Cap. 
Cario~ J. Gaspar. o Ten. Francisco X. Santos 
Silva. o Ten. Cario\ M M. Á\ila. o Ten. 
João F. Féli'\ Pereirn. o Ten_ António M. 1. 
Mato' Borges, o Alf. (CapMilJ Je\uS da 
Sil\'a. e o Alf (TenMil) Manuel C A. G 
Cerdeira. lntcntionalmenle. não foi 
considerada a !)O\"ibihdade de agregação do 
Cor. Cald{l.), Fidalg,o e do MaJ Nogueira da 
Siha. respccli\ameruc. Comandante e 2.0 

Com:mdante da EPAM. por ncces~id:ldc de 
pre<;ervar as ~ua~ funçõc'. A F..P AM. nc<.sa 
:1ltura. dispunha de um Destacamento. 
aquanelado no Campo Gr:mde, - o 2.0 Grupo 
de Companhia'> de Admini'>1raçJo Mtlitar 
f2." GCA~I J, eom algum intere\se militar 
por deter o parqueamento da\ viaturas do 

Grupo de Compa nhias Trem-Au10. Foi 
con..eguidn a sua neutrnlidade com base em 
2 oliciai!!o do QP. aí colocados: .• o Cap. 
Filipe Henriques e o Tcn. Rodrigues. 

2.- A\<,im. em lermos de pessoal. além 
do\ oficiais do Q P acima referidos ( 2 
Capi1ãe!<>. 4 Tenentes e 3 Alferes. incluindo 
o ,ignatário). o enquadramento da' tropa!<i 
envoh idus. na operação e no aqunrtela­
mento. '>Cria completado. 11 ordem. por 
intermédio do AspOfMil António Reis. com 
um grupo de 14 AspOfM11(s) e tom 
C\'entuais ade".iõeS a recrutar nos quadro\ 
di<,ponhei' no quartel. Previu·,e utilizar 50 
a 60 pmças da CCS e CEsc. a recrutar. na 
hora. entre o~ militares (praças) que 
pcrnoita11sem na Unidade. Q, curso\ do" 
cadetes milicianos, existen1es na EPAM. 
con.,tituiriam a reser\'a, á ordem. Di".ipunh:t· 
se. ainda. do apoio de um civil, o Amílcar 
Canguciro Ferreira (fami liar do signatJrioJ. 
e.\-FurMilComando recentemente dc,mo­
bilizado. para assegurar as ligações na \ia 
pública. e em acçõe~ especifica~ do ãmbim 
da <;egurança dm i1incriirios pre\· i~lo~ 

3 .- O armamento dispon1vel era. no 
es\encial. consrnuído por ei.p1ngardas 
amomáika'> "G3~. pi•tolai. me1ralhndoras 
pistolu<, de guerra. alguma., mctralhadoríh 
pe\ada\ e :ilgun' lança-granada\ fogueie e o 
maicri:il de rádio e de t.ranspone comumente 
di,tnbuído a e\le tipo de Unidade•. Porém. 
em virtude dai. características espccífic;h 
dc<,ta Unidade. o pe<,soa l tinha grandes 
linutações no manu~amemo do am1amento 
exi\tenie Di'>punha. quundQ mui10. de 
algum conhecimento da c~pingarda 

autom;ítica na~~ Por 1al razão. na altura de 

armar ª" força~ de ocupação. e na prc-.sa de 
desenvolver todas as acções ern tempo 
oportuno. originou-se uma di,lribuiçào 
a1ahuthoada dai. respccth:t\ muniçõc, . 
A\<.1m. no momento da \Ua in'>lalaçllo/ 
/uuluJção. 'erilicou-\C a incompatibihdadc 
das munições com a maioria da-. arm:l'> 
tramportada~. Apenas a..s "G3~. granada~ de 
m:lo e alguma .. pi\lola~ metralhadorai. \I! 

encontrnv::un operacionais. 

Ili · PLA NEA!\IENTO 

1.- Além de promover divef'>ll'> reuniô<:" 
com º" oficiai' aderente'>. acima referido~. 
promo\eU·SC o po<i<.lvel reconhecimento do 
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"terreno'' e a a\aliaç:io da operacionalidade 
do material nrnis necessário (material de 
rádio, viaturas, armamento, munições. etc.). 

2.- Foi acordado atribuir o exercício do 
comando da EPAM, enquanto decorresse a 
tomada dos.objectivos, 110 Cap. Joaquim 
Gaspar e o comando da coluna de ocupação 
ao signmário, Cap. Teófilo Bento. Foram 
distribuídas as diversas tarefas aos oficiais 
do QP da EPAM e procurou-se assegurar a 
neutralidade do 2.º GCAM. 

3.- Diversm outros aspectos de ponnenor 
foram sendo minuciosamente ajustados, até 
à recepção da Ordem de Operações do 
"MFA" 

IV - EXECUÇÃO 

1.- Ás 20h00 de 23Abr74 foi recebida a 
Ordem de Operações do "MFA" onde. no 
que interessava às forças de LIMA CINCO 
(nome de código da EPAM). se e.\lahelecia: 

- a tomada do objectivo "MÓNACO" 
(nome de código da RTP), às 03h00 de 
25Abr74; 

- a comunicação dos resultados obtidos 
ao P.C. do "MFA"'; 

- a dii.ponibilização para ordens 
subsequente~. 

2.- A operação militar desenvolveu-se 
conforme o~ p<is'ilis principais e a fita do 
1empo a seguir indicados: 

2.1. Durnnte o dia 24. promoveram-~ os 
úl1imos ajustamentos às tarefas distribuídas. 
Pediu-se ao Oficial de Dia para conservar a 
calma nccessâria perante a e\·entualidade de 
algum acontecimento extraordinário que se 
viesse a verificar. Dado haver indícios da 
existência de alguma ligação entre o Oticial 
de Pre\enção e a PIDE-DGS. foi considera­
da a ncce.,sidade de prevenir !ai situação. 
Esta missão foi atribuída ao Alf. Geraldes 
que m:rnleve este oficial sob vigilância, das 
l 8h00 às 00h30. sem ler acontecido 
qualquer incidente: 

2.2. Ás 21H30 de 24Abr74, reuniram-se 
com o signatário. num café próximo da 
EPAM. os oficiais: Cap. Gaspar. Tcn. 
Samm Silva. Ten. Ávila. Ten. Félix Pereira. 
Tcn. Matos Borges. Alf. (CapMi ll Jesus da 
Silva e Alf. (TenMil) Cerdeira. Difundido o 
~inal de início da\ operações militares do 
"MFA"', estes oficiais entraram no 
aquanetamenm. à hora de <ihertura normal 
do ponão. fardaram-se. armaram-se (com o 
armame nto previamen1e requisitado) e 
permaneceram nos seus gabine1e~. à espera 
do sinal de confirmação das operações 
militar.e~; 
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2.3 . Ainda com a última estrofe de 
Grândola vila morena no transístor. ás 
00h30 de 25Abr74. foi !ornada de assalto a 
Sala de Oficiai~. onde se encontrava o 
Oficial de Dia e o Oficial de Prevenção. 
Foram desarmados e destituídos da~ suas 
funções, procedendo-se a tomada de posse 
do comando da EPAM sem acidentes de 
maior (à parte a surpresa dos visados e do 
soldado encarregue do Bar). O Cap. Gaspar 
tomou pmse do cargo de Oficial de Dia, 
com vista a assunção do comando do 
aquartelamento. dispondo do Ten. Ávila. do 
Ten. Félix Percir.i e do Alf. (CapMi]) Jesus 
da Silrn para seus adjumos: 

2-4. De seguida. foram tomadas a central 
telefónica. as arrecadações de material de 
guerra e o paiol. Acordados os graduado~ 
que pernoitavam no quanel, procurou-se 
manter a calma nas casernas dos cadetes. 
não lhes sendo permitida a sua saída. 
Rapidamente. efectuou-se a triagem dos 
graduados. sendo de destacar a imediata 
disponibilização do FurMil Rosado. e 
estabeleceu -se o salão da Biblioteca para 
localização do pessoal não aderente. Por· 
telefonema. o AspOfMil António Reis e um 
grupo de 14 AspOfMi!fs) (oficiais cujo 
nome. lamentavelmente. não se recorda) são 
informados da" ... hora da ida ao casino ... "· 

2,5, Recorrendo a métodos expeditos. 
foram acordados os soldados e mandados 
formar. simulando tratar-se de um exercício. 
Foram armados e rnuniciados {com as 
deficiências já referidas), tendo-se 
constituído um agrupamento com cerca de 
80 homen\, subdividido em dois grupos de 
combate sob o comando do Ten. Santos 
Silva e do Ten. Matos Borges. Organizou-se 
uma coluna militar, compo!>ta por três 
viaturas, comanda pelo signatário. tendo. 
com os oficiais: Alf. (TenMil) Cerdeira. Alf. 
Geraldes e FurMil Rosado. constituindo um 
Grupo de Assaho (tendo-se. à última da 
hora. substituído a 'iatura de comando: o 
jeep por um furgào. para obtenção de maior 
efeito de surpre<.a) que. cerca da' 02h45. 
partiu em direcçiio aos objectivos: 

2.6. Á~ 03h00. de 25Abr74. foi tomado o 
objec1ivo "MÓNACO". O G ru po de 
A~salto, neutralizou, de imediato. doi~ da 
PSP: um \igiando a cancela de entrada dos 
Estúdios. que esboçou uma tentativa de 
sal'ar a sua arma. apesar de es1ar a se r 
visado. a curta distância. pelas "G3" do 

Ás 03h00, de 25Abr74, 
foi lomado o objectivo 
"MÓNACO". 

Grupo de Assalto e outro Agente no 
Gabinete da Recepçào. Neste gabinete 
encon1ravam-se. ainda. um Guarda 
Vigilante e a recepcionista de serviço. a Ana 
Maria. que viria ser a primeira funcionário 
aderenle à nova TV, cujo valioso 
contributo, durante todo o desenrolar da 
operação. deve ser evidenciado. 

2.7. Passado pouco tempo, desembarcou o 
grupo comandado pelo Tcn. Santos Silva. a 
quem foram sendo destinadas posições, à 
medida que foi sendo efectuado um rápido 
reconhecimento das instalações. No 
decorrer desta acção, foi referenciado e 
neulralizado. pelo FurMil Rosado. no 
esconso de umas escadas às escuras. mais 
um Agente da PSP. que não se tinha 
apresentado à conrncaçào emitida. por 
megafone. pelo Grupo de Assalto. 
Entretanto, o Tcn. Matos Borges, ao 
procurar tomar a posição previamente 
planeada, em vinude das dificuldades de 
visão noctuma. foi levado a admitir que os 
Emidios já se encontravam ocupados por 
forças inimigas. Valeu-lhe um contacto com 
o Amílcar Canguciro. que se mantinha por 
perto e atento. na Alameda das Linhas de 
Torre~. que o informou não existir qualquer 
impedimento na progrc'\são em direcção aos 
Estúdios. incemivado-o a integrar-se as 
forças de ocupação; 

2.8. Apó~ várias temativas frustradas de 
comunicar os resultados obtidos ao P.C .. por 
rádios Racal. foi necessário recorrer às vias 
alternativas, isto é. comunicações telefó­
nicas parn os loc:iis referenciados na Ordem 
de Operações. para informar do êxito 
conseguido. Este êxito teria sido dos 
primeiros. senão o primeiro, a ser rccchido 
na Pontinha: 

2.9, Procedeu-se ao posicionamento das 
tropa~ de ocupação em locais adequados à 
defesa imediata dos Estúdios da RTP. 
Apesar da inoperacionalidade do armamento 
pesado foi. igualmente. instalado com as 
re~pectiva~ caixas de munições ao lado. Por 
fim, forneceu-se urna informação sumária 
ao<. militares sobre os objectivos da missão, 
evidenciando as res1riçõe.~ quanto à 
utilização do armamento que lhes estava 
distribuído. 

V - CONSOLIDA ÇÃO E 
EXPLORAÇÃO DO SUCESSO 

J.- Obtido o suce~so da operação militar 
"MÓNACO". e cumprida a missão. 
estabelecida na Ordem de Operações do 
"MFA'', da EPAM. havia que dar 

1Ccm1i111u111ilp<ig111llu~uinu) 
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continuidade à Missão Deduzida, de forma a 
assegurar os seus fins últimos. ou seja 
disponibilizar a emissão de TV para todo o 
país ao sen·iço do "MFA". Tal, deveria 
acontecer, no mínimo, a partir das l 2h00 
(hora habitual do início das emissões de 
TV) do dia 25 Abril 1974. Acção de grande 
complexidade, como se veio a constatar, 
pois não se dispunha de quaisquer 
conhecimentos técnicos de TV, nem tinham 
sido facultados quaisquer formas de 
solucionar esta situação .. Como qualquer 
le igo. de telev isão apenas se conhecia o 
receptorládecasa. 

2.- Esperando informação sobre a 
evolução das ou1ras operações militares, 
ficámos na situação de silêncio, 
desconhecendo o succs~o ou insucesso das 
outras operações militares do "MFA". até 
cerca das 07h30 desse dia (altura em que foi 
recebida. na RTP. uma notícia tipo fax. de 
uma agência noliciosa estrangeira. 
mostrando um carro de combate postado no 
Terreiro do Paço). quebrado. porém, pelos 
acontecimemosseguintcs: 

2.1. Possivelmente fruto da retenção dos 3 
Agentes da PSP em missão de segurança 
aos Estúdios. cerca das 041100. verificou-se 
uma tentativa de penetração nos Esnídios. 
por terrenos adjacemes, da parte de uma 
força da PSP. impossível de avaliar no 
momento. Após aviso. por megafone, da 
ocupação militar da RTP. seguido de uma 
"rajada para o ar" (a manifc~ta inexperiência 
dos soldados na utilização da "G3" esteve 
em vias de ocas ionar acidentes com 
graddade). a força retirou-se sem 
incidentes: 

2.2. Ainda durante a madrugada (por volta 
das 04h30), com grande surpresa nossa, 
apareceu um jornalista do O Século. 
Pretendendo uma entrevista, que muito 
embora lhe tivesse sido concedida, foi 
necessário retê-lo até ás 07h30 por ób\'ia~ 
ra1ões de segurança: 

2.3 . Próximo das 05h00. foram 
observados movimentos su~peitos de 2 ou 3 
pessoas (com jeitos de serem Agentes da 
DGS), junto do fatádio J. Alvalade e. 
posteriormente. cm terrenos localizados na 
parte de trás dos fatúdios. Para este último 
local. foram dirigidos dois tiros de aviso. 
Foi esta a última acção de fogo que as 
tropas 1iveram necessidade de realizar. 

VI· SITUAÇÃO NA EPAM 

1.- Relathamente às forças restante~ na 
EPAM, sob o comando do Cap. Gaspar, 
foram mantidas cm ~ilêncio e vigilantes 
enquanto durou a operação 
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2.- Conforme infom1ações posteriores, o 
Cor. Caldas Fidalgo (ex-Comandante da 
Unidade) chegou por volta das ShOO, 
confom1e era seu hábito. Vendo os portõe'> 
encerrados. e apesar de ter sido informado 
que tinha sido desti1uído do comando, 
insistiu em aceder à sua Unidade, o que lhe 
foi autorizado, com as adequadas restrições 
que ele aceitou. Tratado com toda 
urbanidade do seu posto, pe rmaneceu 
durante algum tempo no seu gabinete. 
Verificando que, na realidade, já não 
detinha o comando da Unidade, pediu para 
se retirar, o que lhe foi consemido 

3.- Cerca do meio dia oprcsentou-se o 
Cor. do SAM Marcelino Marques, oficial 
que se identificou como per-tencendo ao 
"MFA". Ob1ido a concordância do P.C., ao 
fim da tarde de 25Abr74, foi-lhe entregue o 
comando da EPAM. 

VII ·MISSÃO DEDUZ IDA 

1.- Cerca das 08h00 começaram a chegar 
os primeiros funcionários da RTP, o quem 
foi vedada a entrada por ainda não se dispor 
de um critério de selecção. Não tendo ainda 
sido possível obter quaisquer ordens ou 
indicações do P.C.. embora já com algumo 
informação de sucessos das movimentações 
militares. havia que tentar põr no ar a 
emissão de TV. Foi estabelecido um critério 
ad hoc de acessibilidade, com algumas 
condicionantes e limitações (apenas foi 
pcmiitida a entrada de .,·oluntários. mas um 
e só um de cada especialidade técnica ou 
apoio administrativo), dos funcionários. aos. 
Estúdios. que se aglomeravam na Alameda 
das Linhas Torres. Ao fim da manhã. foi 
possível dispor de um gnipo de cerca de 17 
funcionários: Soares Louro, Fialho Gouveia. 
Fernando Balsinha. Alfredo Tropa. Moreira 
Rato, Ana Maria e outros nomes que, no 
momento. não se recorda, capazes de 
íniciarem e susterem a emissão de TV. 

2.- Conseguidos os meios técnicos 
mínimos e pressupondo-se o sucesso das 
operações militare" concorrentes de 
ocupação das antenas de Monsanto e da 
Lous:í. bem corno dos estúdios do Monte da 
Virgem (Porto), importava atingir a segunda 
pane do objectivo "MÓNACO". isto é. 
colocar a "mira" no ar de 26Abr74 e miciar 
a emissão de TV ao serviço do "MFA". Ta!. 
só veio a ser, efectivamentc, con~eguido 
cerca das l 9h00. fundamemalmenle, por 
falta de controlo da~ antenas de Monsanto 
que. contrariamente ~s informações 
prestadas e confirmadas pelo P.C .. não se 
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Colocada a "mira" no ar, ás 
llh45, com sucesso, faltava 
decisão sobre o que emitir. 
Optou-se por ler um texto, 
tendo por fundo a projecção de 
"slides" de monumentos 
nacionais, com música de cariz 
marcial. 

encontravam dominadas por forças amigas. 
Esta situação veio a originar dhersas 
peripécias, confonne os factos seguintes 

2. 1. Colocada a "mira" no ar, ás 11 h45, 
com sucesso. faltava decisão sobre o que 
emitir. Não se dispondo de orientações do 
P.C., nem conMando esta acção da Ordem 
de Operações, optou"se por ler um texto, 
deduzido dos comuni-cados do "MFA~. já 
em difusão pelo RCP. tendo por fundo a 
projecção de "slides" de monumentos 
nacionais. com música de cariz marcial; 

2.2. Porém. logo que se iniciou a emissão, 
esta foi cortada. Às dúvidas de Soam; Louro 
se as antenas de Monsanto estariam 
controladas, e perante a informação de 
afirmativo do P.C., ~uscitou-se a hipótese de 
um boicote nos Estúdios. Assim. na 
eventualidade de serem detectadas ou 
prevenir algumas anomalias técnicas. foi 
ordcnádo a todos os funcionários para 
abandonarem os ..cus postos e manterem-se 
recolhidos num local controlado. Tal acção 
permi1iu concluir que, aparentemente. a 
obstrução não prodnha dos Estlidios. 
Sanadas as consequências das dúvidas 
levantada\ junto dos funcionários. foi 
sugerida. pelos mesmos funcionário\. a 
possibilidade de utilizar os Estúdios do 
Monte da Virgem que, segundo a 
programai;ão cm vigor. iriam, de seguida. 
entrar no ar, emitindo os programa~ da 
Telescola: 

2.3. Após o reconhecimento. por 
intermédio das senhas em vigor. da presença 
de forças do "MFA" nos estúdios <lo Monte 
da Virgem, j:í a emitirem uma Aula de 
Francês, foi solicitado ao Tenente que 
comand3va essa força. que alterasse a 
emissão em curso e mandasse ler o 
comunicado. ditado pelo telefone. 
intervalado com a projccção de slides do 
Porto: 

2.4. Ansio~amente, esperou-se pelos 
resultado~ de~ta acç~o. Mas a Aula de 
Frnncb continuava a decorrer normalmente, 
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como se nada tivesse acontecido. pertencia à segurança interna da RTP), de· 
Interpelou-se, novameme, o comandante da quem suspeitava ser o responsável pelo 
força de ocupação----------- nosso insucesso; 

sobre os porquês de Assim, cerca das JShOO, desse 2.7. Efectivamcnte. 

tal situação, fazendo- dia, encontravamo-nos total- após diversa argu· 

:~: ~1t~araq~::~~~t~~a~ mente impossibilitados de ~:~;~çã~aºni~;:;:~ 
tinha começado. sendo utilizar a RTP, grassando o grandes hipóteses de 

ordenado a imediata desânimo sem saber O que ter obtido resultados 

execução da solicita- fazer. positivos, pelo que a 

~~e~t~,'.~t~~i1~:· a~o~~eeceLo_-P_o_cé_m __ ,-,-,,-to-rn-----~ acção acima referida. 

não chegou a terminar, pelo menos. no raio ~:~:e~;d~s:~:uc:~n~a:;:~~:er~;~;t:~::~· 
~~a:C~~~ p:s::d~:;:~~ste~~"1eº~i~:nncti~: 2.8 . Finalmente. cerca das 19h00. 

novas imagens da con1inuação da Telescola. 
Em novo contacto com os estúdios do 
Monte da Virgem. sugeriu-se a emis~ão de 
sl ides de continuidade, com a lei tura do 
comunicado em voz off, na esperança de 
enganar fü opositores. Este estratagema 
quase resultou mas. ao fim de algum tempo. 
a emissão foi definitivamente cortada. 
Assim, cerca das 15h00. desse dia, 
encontravamo-nos to talmente impos­
sibilitados de utilizar a RTP, grassando o· 
desânimo sem saber o que fazer; 

2 .5. O P.C. do "MFA" continuava a 
afirmar que as antenas da TV. nomea· 
damente as localizadas cm Mons:rnto (que 
serviam de relé para os dois Estúdios). 
estavam efecti\amente ocupadas por forças 
do "MFA" A situação dos Estúdios do 
Monte da Virgem estava perfeitamente 
clarificada. Já não havida dúvidas quanto à 
capacidade técnica do pessoal do.<. Estúdios 
do Lumiar. e da sua disponibilidade. para 
colocar a emissão' de TV no ar ao serviço do 

"MFA". O que seria que estava erra­
do? ... T udo apontava para a existência de 
algu ma incorrecção nas informações 
prestadas pelo P.C .. Algo não estava bem 
em Monsanto! .. ; 

2.6. Sem se saber como proceder. so­
brcveio uma grande sensação de frustrai.'ão. 
e o desespero apoderou-se de todos nós. De 
tal forma. que. por volta das 16h30. o Tcn. 
Cerdeira. Alf. Geraldes e o FurMil. Ro~ado 
apresen!aram-sc fortemente armados e 

municiados. já embarcados no jeep com o 
motor cm marcha. solicitando autorização 
para um.i deslocaçiio a Monsanto e resol\'er 
o assunto! .... A autorização foi sendo 
adiada por. nesse entreianto, o Soares Louro 
ter pedido algum tempo de espera, de fonna 
a tentar, em emis•ão cm directo para as 
antenas de Monsanto. convencer o Capit:io 
Alardo (oficial na situação de resena que 

celebrou-se com imaginável regozijo e 
satisfação. a J ... emissão de TV, 110 ar, ao 
serviço do Mo vim ento das Forças 
Armadas. Comunicou-se ao P.C.. missão 
totalmente cumprida! .. 

Finalmente, cerca das 19h00, 
celebrou-se com imaginável 
regozijo e satisfação, a 1. ª 
emissão de TV, no ar, ao seniço 
do Movimento das Forças 
Armadas. 

f1{!fi '><v '1 A11 
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como se nada tivesse acontecido. pertencia à segurança interna da RTP), de· 
Interpelou-se, novamente, o comandante da quem suspeitava ser o responsável pelo 
força de ocupação ~---------- nosso msucesso; 

sobre os porquês de Assim, cerca das JShOO, desse 2.7. Efectivamente. 
tal situação, fazendo- dia, encontravamo·nos total· após diversa argu-

~:r~~:ª~,q~:=:~~t~vãa~ mente impossibilitados de ~:;:~çà:aºni~~:;:~ 
tinha começado. sendo utilizar a RTP, grassando o grandes hipóteses de 
ordenado a imediata desânimo sem saber O que ter obtido resultados 

execução da solici ta- fazer. positivos, pelo que a 

~;e~l~\~a':1:1~t:· a~o~~eeceL"-· P-o-cé_m_, ,-\-,;-'"-"-----~ acção acima refrrid;i. 

não chegou a tenninar, pelo menos. no raio ~~~:e~,:d~~:~~~~nefinr~a:;:~~:e;:~~l:~::~· 
~~a;e~~~1~ p:s'::d:::;~~stc~i~ ~eº~i~:nnt\~: 2.8. Finalmente, cerca das l 9h00, 

nova~ imagens da continuação da Telescola. 
Em novo contacto com os estúdios do 
Monte da Virgem. sugeriu-se a emissão de 
slides de tontinuidade, com a leitura do 
tomunicado em voz off. na esperança de 
enganar os opositores. Este es1ratagema 
quase resul!ou mas. ao fim de algum tempo. 
a emissão foi definitivamente cortada. 
Assim. cerca das 15h00. desse dia, 
encontravamo-nos totalmente impos­
sibilitados de utilizar a RTP. grassando o­
desânimo sem saber o que fazer: 

2.5 . O P.C. do "MFA" continuava a 
afirmar qlle as an tenas da TV. nomea­
damente as localizadas em Monsanto (que 
serviam de relé para os dois Estúdios). 
estavam efectivamente ocupadas por forças 
do "MFA" A si tllação dos Estúdios do 
Monte da Virgem estava perfeitamente 
clarificada. Já não havida dúvidas quanto à 
capacidade técnica do pessoal dos Estúdios 
do Lumiar. e da sua disponibilidade. para 
colocar a emissão' de TV no ar ao serviço do 
"MFA". O que seria que estava erra­
do? ... Tudo apontava para a exis1ência de 
alguma incorrecção na~ informações 
prestadas pelo P.C.. Algo não est;iva bem 
em Monsanto! .. : 

2.6. Sem se saber como proceder. so­
breveio uma grande sensação de frustração, 
e o des~pero apoderou-se de todos nós. De 
tal forma. que, por volta das 161130. o Ten. 
Cerdeirn, Alf. Gerilldes e o FurMil. Rosado 
apresentaram-se fortemente armados e 
municiados, já embarcado~ no jeep com o 
motor cm marcha. solicitando autorização 
para urna deslocaçfio a Mon~anto e resolver 
o assunto! .... A autoriz::ição foi ~endo 
adiada por. nesse entretanto. o Soares Louro 
ter pedido algum tempo de espera, de forma 
a tentar, cm emissão em directo para as 
antenas de Monsanto, convencer o Capitão 
Alarcão (ofü:ial na situação de reserva que 

celebrou-se com imaginável regozijo e 
satisfação, a /. ~ emissão de TV, 110 ar, ao 
serviço do Movime11Jo da s Porças 
Armadas. Comunicou-se ao P.C.. missão 
totalmente cumprida! .. 

Finalmente, cerca das 19h00, 
celebrou-se com imaginável 
regozijo e satisfação, a J. ª 
emissão de TV, no ar, ao serviço 
do Movimento das Forças 
Armadas. 

f\(V'il<a '' fl /1 

F::;;r . "l&itôtH'-l'l'J. 
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DELEGAÇÃO NORTE 

Projecto à Porto 2001 
Cnndid:11ou-se a A25A :llra\é' da su11 

Delegaçào do None com um projec10 para 
um Centro de Documentação e Informação 
ABR IL e LI BERDADE a criar nil cidade do 
Porto, no 5mb110 do Porto 2001 - Capi tal 
Europeia da Cultura. 

Ê desse prOJCCIO que de <,cguida 'e dá 
coma: 

Apresei/fação dt Projecto à Porto 2001, S.A. 

1. Entidade promotora 

Delegação do /\orte da As<;ociação 25 de 
Abril 

a) l\alureza Jurídica 
Associação sem fins lucra1ivos de 
na1urC1.u altruísta descinad:i à consagr:u;:ão 
e defesa de v:tlores cívicos e do1ad11 de 
personalidade jurídica. pes~oa colec1iva 
mimcm501323-l- l-l-: 

b) Rl'Sponsá\eis artísticos e de gestiio 
Dircc~ãtl da Delegação do Ne1r1e da 
A;,i,ociaçào 2~ de Abril (A25A): 
f.u.J:iJk.n..Lr - Antero Aníbal Ribeiro d:i 
Sil\a. Tenente Coronel de Infantaria e 
Empre.,ürio 
V1"rr-Prrrjdl'l11r - Abel J. de Almeida 
Ta\.arc~. Capliilo de Fragata Eng. Na\011 
~ - Amadeu Artur Fclgucir.is. 
Corond de lnfam.1ria 
~ - Jo..é Joaquim R Ca~tro. 1 
Sargento de Comunicações da Annada 
lliga1. - Jo'>é Barrm da CoMa. Economi,ta 
~ • Rcnr110 Manuel Cordeiro de 
Motm.1 Socm.l. Engenheiro Ci\i l 
~ - Mnnuel Vitorino Abreu Sil\. ;1. 
Jornali~ta e Mestre cm Direito da 
Comunicação 
.lli.i!.a.l • João Moutinho da Silva. Major 
Pilotn A viad11r e Engenheiro 

"U (1i;ima·...: a aten.,;âo ~ n fac111 <k 4U<: u 
manda10 tJc,ta Otr«<;ao .:e<.'a no final lk 1999 
1r1n,11andn nn cnianm a re,pon,ah1hdade \111 
JlfUJLXltlp.tl".!"-'fU!Ul'.bDiret."\'ÓC\ 

r) Sede 
A' in~tnh1çõc\ d.i Delegaçilo do Norte da 
A:?5A. '1tuanl-\c nn cid;.idc do Pono. n;l\ 
facttd:1;; dn Barrcdo. 120 Rlc Esq. 
.i050·092 PORTO. 

d ) Contactos 
Poderão ~cr cíectuado~ pelo !1."ICÍone/fa:-1. 
(021 :?03 1 1 97. de Terça-feira a S:íb.ido 
(ambo' inclu,I\<!) da pane da tarde. 

2.!\lemóriaDescritha 

a) Título do projecto e pahn ras-cha\e 
Título do projecto: Centro de Documcn1a­
ção e lníonnaçào AB RIL e LI BERDADE 
(CDIALJ: 
Palavra.c;-cha\-e: Abri l. I.1berdade, Demo­
cracia. Ditndura, Colonilaçào 

b) Descrição dct11lhada du llrojeelo 
Prctcnde-~e dm:ir u cidadi: do Porlo e a 
região none de um centro de estudo. 
consulta e di\'Ulg<1çào 'obre o proces."o de 
conslruçào da Democmcia Ponuiuesa a 
partir da re\olução de 25 de Abri l de 
J 974. inc luindo todos º' antecedente\ 
histórico~ que lhe deram ongem 
E\le centro promoverá a recolha. 
organiLação e 1ra1amentn do material 
documental. 1anto do vasco ncervo hoje já 
ex.istemc. como do espôho ljUC cont inua a 
ser recolh ido. não ~ó entre ª" mais de 
cinco centena.c; de <,óc i o~. bem como de 
materiais de colecçõe' particularc!> a 
serem doad11<i à .-\25A por alguns do~ 
mais de">tacados proiagoms111:- da hiqória 
dt" Ponugal d11s úlumas tib:adas e 1:imbém 
por imensos cidadãos anónimo., que a nós 
se têm dirigido por \.Crcm na A25A uma 
entidade idó nea parn o dcp6':..ito de 
documento' <1uc consideram de \·alor 
histórico. 
No desen\'Ol\llllCnto dc'ta atti\idade a 
A::!5A tem como parceiro preferencial o 
Centro de Documentação 15 de Abril da 
Uni,ersidadc de Coimbra. com o qual 
eÜ\.le protocolo a:-sinado para o efeito. 
O pat ri mónio e:<i~te n lc actualrneme é 
con\litufdo por cen1ena' de livros. 
milhares de documento\ de \ária ordem 
nomeadamente doc umento'> mi litares. 
tc:i.:to\ de inter\'cnção política. documen­
tos relati'º' à., clciçõe, e outrn' activida­
de" do antigo reg unc, gucrm colonia l. 
pr01.'e'"º de independência da' colónia!>. 
documento' rclaóon.idu' com ª' policia.s 
polít icas. cartan.•s, JOrnal' e rcq,\a'>. 
dtlCumemo\ mformlltir.:o' !CD ROM\). 
doi:umcmos audim 1~uais {Vídeo\, Foto­
)!rafias. Slide,, Filmes. Oocument:írio.'>. 
MU\ic:is e Canções <1uc fi1c11un a história 
da rc,i,tência) . 

t') Objet'li\ os gernb a 11tingir 
Pre1cndc--.c que durt1111c o •lOO de '.!001 a 
A25A. atr,.l\é\ do CD IAL. colabore na 
ammação da cidade com a realiz.açào de 

vári<h exposições temáticas. hem conto 
palcwa,\ e seminários relacion;tdl" com 
o~ obJCcli\ os utrá ... referidos. Por outro 
la<lo. este rroJCClo vi~ colocar il disjlQ'>i­
çào de todos os intém;\ado<; o material já 
e:"l.istcnlc de unta forma digna, organi1.ad.11 
caccssi\'el. 

d ) lcntUicação de públicos-ahu 
Pretende-se com C\te projec10 atingir os 
cinco segmento'> do púb lico que se 
dc~riminam. 

P<1ra o efeito o CDIAL: 
- fornecerá apoio logístico e documental 

ài. im.imcra~ entidades que anualmente 
prommcm acções relacionadas rnm '" 
comcmora,·õe\ <lo '.!5 de Ahril; 

- disponibiliL<1rá o seu espólio como 
apoio à JlC'qm<.a e estudo de estutlnntes 
e prufC'iSOrl'S que, fa1e111 tc .. es de 
mestrado. doutora men to ou outro., 
trabalho' sobre o processo democrático 
em Ponugul: 

• apoiará 3!. escolas do ensino básico e 
secundário nas suas arti\.idaJr, cur· 
ncularc\ e extra curriculares. nomcada­
menlc nas ürca.'> di: his16ria e fommção 
c i \i~·a. rclaóonad;is com o 1ema; 

- funcionará r.:omo apoio a inHsligador~ 
eslranJtCiros nos ~us trabalho\ ..obre a 
Democracia Ponugue~a . 

- abrirá a~ 'iuas pon:is à população em 
~<'rui (lilnto ao pa<...anie ocasionnl corno 
ao cu rio,o que nos procura) possihi 
lit:indo-lhe'> o acesso a um conhec i­
mento mais .iprofundado da História 
rt-centc Uc Portugal. 

e) Acli,idudcs de extensiio e de 
formu~·iio U.!r.sociadas ao projct• to 

O CDI AL. parn além d:ts actividutle' já 
dc.'>Cnla~ propõe-se: 
- re:t li1:1r nas \U:l" instalaçõc~ CUhO~ de 

fon11;u1:ão para 1&-nicrn. e animadore, de 
,·;iria~ hl\tlluiçõc' {E-.col<L'. Bihliuli..'t.·as. 



Câmara~ Municipais, Jurlta.s de Fre­
guesia. Mu..cu~. etc.) com \·i~Ul a dcscm­
YOhcrem de\cenlrnhndamcnte nessas 
l n~lituiçõcs ocç~ wbrc o tema. as-.oci­
ando a t.."'>lc proJCCto, e mdo ao encontro 
de cont.1Ct~ já cft.'Ctu:ido.,. o lns111uto de 
H1'"6tia ContemporànCã da Faculdade de 
Letras da Unh ersidade do Pono: 

- m:imer ubenil ao públ ico uma exposição 
permanente. bem como uma St."CÇilo de 
vendá de di\·ersos anigos alusi,os ao 25 
de Abri l (liHos. di~cos. medalhas. CD 
ROM'~. cmta1cs. etc.). 

O Tm1porizaçiío 
- Setembro a Dctemhro de !999 

Ddiniçào do programa e elaboração 
do projcc10 

- J11ncjrn •1 Dtwnbrn de 1000 
Trabalho de construção e aquisição 
de equipamento" 

- Jancjro e fçyereiro de "001 

In .. 1ataç!io do equipamento e 
tran<,ferCncia do espólio já exis1en1e 
-~ 

Prcp:iraçào das acti\idades 
-~ 

Inauguração e abcnuru uo público 
- Abril A l)çzemhro de 200 l 

Acti\'idades. exposições. colóquios e · 
ou1ra~ acti\ idade~ a culcndariwr de 
acordo com a progran1açfio };eral da 
Socitdadc Pono 200 l 

J. Local 

A De legação do Norte dn A25A, e~ul 
neste momento in,talnda o título precário 
cm edifício pertencente à Câmnra 
Municipal do Pono, em instalaçõe:. que 
não permitem pelas suas limitaçõe' de 
área e dificuldade de accv•,o o dc.\Cn\·olYi· 
mcnto dc\te projccto. facto que já foi 
reícrido h;1 bem pouco 1empo por e'><.'rito à 
Câmara ~ l unicipal do Pono. Assim 
propõe-se a 1r.111sfcrência da sede dc.-,rn 
Delegação e do CDIAL. para um dos 
-.cgumtc\ locai\· 

llipótue A . Edifício ou parte do 
cdiífcio a projcctur e cOn\truir 
c~pccificamcn1e para o efeito cm wn:i 
de imcr\ençiio do Pono 2001. cm zona 
de gmndc cemrnlidadc, por e'cmplo no 
novo t!"P"Çº da A "cnida da Pomc. 
llipótese H - Em prédio cxi~tcnic e 
recupcrndo p:1rn o efeito em tona de 
intcncnç:lo do Porto 2001. por exemplo 
na Rua ~'1ou1inh(1da Sil,cira. 
ll ip6te.se. C - Em edifício no\o a 
proje..:tar e con~truir para n efeito na 
nma AHrnidu 25 de Abril ta1Ye7 
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simbolicamente )ituado cm frente ao 
futuro monumento ao 25 de Abril. 
constituindo com este um conJUlllO 
mais VÍ\'O e ma1~ atract1\0. 

O progmma detalhado parn o edifício o;erá 
e\ludado em pormenor com a entidHde 
promotora e os autores do projccto. 

4. Previsão Orçamental 

O Yalor global dependerá da llipów·e 
escolhida. bem como da• cspcciíicaçõc' 
dos autorc~ do projccm. podendo cMimar­
~c que. pelo programa previMo, \e ~itue na 
ordem do~ 100 000 conlo!I 
Para o funcionamento regu lar do CDIAL 
di'>põe a A25A de recursos financeiro~ 
próprios. Para iniciativas de maior 
en,ergadura lema Associação contado 
com os apoios financeiro' de Cãm:irn' 
Mun icipais, Gmemo' Ci\is e M111i,1ério,. 
A nÍ\el nacional será de \llliemar que a 
Ao;socíação está a instal:u-se com \·erba.., 
atribuídas pelo Conselho de M111i,1ros. 

5. Clarificação do lipo de apoio a preslur 
pela PORTO 2001 . S.A. 

Niio prevemos qu:ilquer 1ran'>fcrência de 
verbas da Sociedade Porto 2001 par:i a 
A'.?5A. mas ames que íique a cargo de''ª 
Sociedade o p:igamcn10 dos proJCClos. 
con'itrução e equipamento do CDIAL. 

6. Outras lnfonm1ções R{'levautcs 

a) Parte da." iniciat1\·as proposta~ já tem a 
A25A le\ udo a cübo ao longo de vários 
anos. embora com exíguos recurso~. 
pelo que possui jã a neC"essária 
experiência para o pro1ee10: 

b) Uma boa pane dos membros que 1êm 
passado pelos seus corpos directi\'O~ 
foram prorngoni'>lllS de toclo o proce~so 
do 25 de Abril. o que lhes dá um 
conhecimento profundo e peS\Oal do 
1emaa1ra1ar: 

e) fases me~mm membr~ têm consegui­
do chamar para a massa O.!>"ociatirn da 
A25A de.,tacados íigurn.~ p1íblic11" com 
um pa-.sado de luta pcl;1 Liberdade. o 
que se rcílectc cm Yalor 11crc'>cen1ado 
para lc\ar e~te projecto 11 bom caho: 

d) O número imcn'° de ~licitações que ao 
longo do~ últimos anos têm chegado 11 

esta úclcgaçào de origcn~ divcr'ª' 
(escol:is. autarquia~. organi1.11çõc~ 

proíission;ii". p;inidos político.,. e outm.' 
instiluições) para apoio e colahornçi\o cm 
inicia1ivas culturai~ !>Obre o 25 de Abril. 
tc,·a-nos a crer ~l!r imprescindível ;1 

exi.,tência de uma Instituição deste 
género. A título de exemplo. no ano 
corrente apoiámos a realização de duas 
centenas de exposições sobre o 25 de 
Abril em e<;colas e :iutarquias da reg.iào. 
Reahl..iimos eloo apoiámos cerca de uma 
centena de colóquios/debates sobre este 
mc~mo tema no mesmo período de 
lcmpo: muitas dessas inici!ltivas foram 
realizadas em contextos panicularmen1c 
carencindo<. em matéria de oferta cuhural: 

e) Apesar dn nctual limitação relntiva às 
in~tal:ições. o nosso espólio já foi 
ulih111do e/ou consultado por professores 
do ensino secundário para a preparação 
de tc.-.es e outros trabalhos académicos; 

f) A'> nossas insialações. embora de 
acesso difícil. já têm sido vi~itr1da.<. por 
alguns estrangeiro-. que procuram a 
A'.?5A para se documenlarem sobre o 
processo histórico do 25 de Abril, 
íicando sensibilizados com o que "êm e 
pela fomia como são recebido.'>. 

7. r aclon'S dl' \"alorização da proposta 

a) fa1á no nosso horizome a disponibili­
zação. por via da.s redes de infonnução. 
de todo o espólio disponfrel no CDIAL 
para acesso a partir de qualquer pomo 
do globo: 

b) Há a inicnção de que o CDlAL 
funcione como polo catalisador do 
interesse hil.tórico de cidadãos dos 
PALOP's. nomendamente cstudnn!cs 
desses países no Pono. que encontrarão 
documentos que são também a Hi~16ri11 
do'> ~cus países e que. de rcgrcsço às 
suas terras de origem. poderão conti­
nuar a ter no CDIAL um ponto di! apoio 
para in\.cstigoções futura.s. A Hi~tóri11 
do 15 de Abril é também a História do 
nõbeimentodesscs p:iíscs. 

c) Esie proJecto nfio acaba cm 2001. antes 
começa nc~sa data. sendo pcrmanenie­
mente rcno,ado. e tem como principal 
destinalário a.s OO\.as geraçõe<. que nele 
encontrarão a razão de ser do ::!5 DE 
ABR IL e como se conquistou a 
LIBERDADE. 

Apro, cilamos a opo rtunidade 
para uma vez mais fazer o apelo aos 
nos.ws consócios.. amigos e simpati­
z:rnt cs, para qu e íaçam a esta 
dclcgaçlo a doação do espólio docu­
mental (documentos, linos. publi· 
cações J:K!riódicas, etc.) que julguem 
poder ler cabimento neste projedo. 
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Em memória de Armando Castro 

O exemplo sereno de um intelectual revolucionário 

Conforme já noticiámos. morreu em 
Junho o nosso associado Armando Castro. 
Este homem afável, modesto, sempre 
acessível e bem disposro. foi um dos grandes 
vuhos da vida intelectual portuguesa do 
século XX: a sua obra é um monumental 
contributo para o dcscnvoh,imento da~ 
Ciências Sociai~ cm Portugal. 

1. Um cidadão a tento e empenhado 

Armando Ca.<.tro nasceu cm 1918. A 'ua 
vida foi inteiramente dedicada a grande~ 
causas. Rcr..istentc à ditadura fo\cista (era 
aliás membro de urna família portuense de 
fortes tradições democráticas) participou 
desde novo em todos os grandes e pequenos 
momentos que, ao longo de décadas difíceis, 
man!iveram acesa a chama da liberdade. 

Começou a amadurecer para as responsa­
bilidades cívicas em meados dos anos 30. no 
tempo da República Espanhola. Paniu para 
Coimbra no dia cm que começou a Guerrn 
Civil de Espanha contra as forças fran- Educação de f\.tarcello Caetano") recusa ao 
quistas e nazis. Foi pouco depois, com vinte profes~or a autorização para Jeccionar 
anos, que aderiu ao Partido Comunista. que (numa escola privada!) por más informações 
era pouco mais no\'O do que ele, tinha '\ido da PIDE/DGS. situaçlio que manteve at~ ao 
fundado há dezassete anos. Enquanto dia 25 de Abril. 
estudante cm Coimbra pertenceu 11 geração Três dias depois da Re\'oluçlio , uma 
do neo-realismo. Intelectual empenhado. assembleia geral de estudantei. da Faculda-
entendia a cultura ------~ de de Economia da 
como tudo o que diz Intelectual empenhado, en- Universidade do Porto 

respeito á condição tendia a cultura como tudo o com cerca de dois mil 
humana, e a política. que diz respeito á condição alunos exige, por quase 

:~~t~s~ ~~~:~~i;~n~~ humana, e a política, síntese ~~11~~i;;~~~den,a ªF~~>~ 
um campo cultural explosiva de todo o social como iniciativa que merece a 
por excelência. um campo cultural por exce- aprovação do novo 
Regrc~sado ao lência. Reitor, Prof. Ruy Luís 

Pono, já como advo- ~---------~ Gomes. Armando Cas­
tro era licenciado pela Faculdade de Direito 
da Uni\'ersidade de Coimbra, sem fonnação 
académica em domínios económico-sociais 
ma~. pela vastíssima obra publicada neMa 

nomeação como professor caiedr;ítico de 
economia. e foi nomeado pelo Ministro da 
Educaçlio director da FEP. Poder finalmente 
voltar a leccionarfoi para ele uma profunda 
alegria, porque lhe permiiia transmitir 
lh·remente um imenso património científico 
acumulado e colocá-lo. através das nova.'i 
gerações de uni\ersitários, ao ~crviço da 
sociedade. 

2. Um imestigador inca nsá\el 

A sua \ ida foi de.sde muito nO\'O dedicada 
à inw·sli_gaçào. Dirige a sm1 atenção para a 
problemática social. debruçando-se sobre os 
problemas da economia. AiJlicando a teoria 
económica geral à leitura da realidade 
portuguesa, procede a novas teorizações. 
Reconhece. em meados dos anos 40. a 
necessidade de incorporar uma visão 
histórica para poder avançar. Recua até à 
fundação da nacionalidade. realizando então 

gado. não regateava o apoio jurídico 
corajoso aos lutadores que caíam s:ob a 
alçada da ··justiça" do regime. No entanto. a 
actividade profissional na advocacia não era 
realmente o que gostava de fazer. Exerceu-a 
até ao 25 de Abril como forma de angariar o 
su~tento. mas ~empre angustiado com o 
tempo que isso lhe ti rava para os seus 
trabalhos de in\·estigação. 

área do sabe r . era 
considerado um dos 
mais notáveis teóricos 
da economia em Por­
tugal. Analisado nos 
!ermo~ da lei o ~eu 
"curriculum" pelos 
Profes~ores Manuel 

1 

um esforço ciclópico 
A sua vida foi desde muito na'i condi_ções mais 

DO\'O dedicada à investigação. ad\ ersas. \em apoios, 

Dirige a sua atenção para a com as ponas da Uni -

problemática social, debruçan- ~;~;;~~::~~~c~~ª~=~i~; No final dm anos 60. Armando Ca"tro 
deu alguma'> aulas no ISCEF e em 1970 
começou a leccionar nu !SPA. um ifütitutn 
particular. Quando. em 1972. esta escola 
tenta o reco11hecimento com o e~tatuto de 
curso superior, o Ministério da Educação de 
Veiga Simão (que ainda hoje diz: ··orgulho­
-me do meu comportamento de mini~tro da 

do-se sobre os problemas da fasciqa, que lhe proi-

Jacinto Nunes e Fran-
t!Conomia. biu a carreira docente, 

lhe vedou n acesso às 
cisco Pereira de Moura. do ISE e S. J. da 
Silva Dia~. então na Faculdade de Letras de 
Coimbra. foi considerado "personalidade 
extramdinária" com obra que justificava a 

bibliotecas e impediu a realização de 
colóquios organiLado~ por e~tudantes em 

/Clml11UUlllllf"i.~lllfllC.~JWl/O') 
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instalações universitárias. Foi um trabalho 
heróico de acumulação de dados, de recolha 
sistemática de infonnação nos locais mais 
diversos, fazendo. por exemplo. os seus 
próprios mícrofilmes, que reve lava num 
laboratório fotográfico improvisado na cave 
de sua casa, passando-os para formato 
posta l por uma questão de economia de 
recursos, o que o obrigava depois a lê-los 
com uma lupa. 

É autor de uma obra vastíssima. com muitas 
dezenas de títulos dispersos por mais de uma 
centena de volumes. além de comunicações 
cm congressos e conferência~. de centenas de 
artigos em jornais e revistas. que começou a 
publicar em 1945. A sua primeira obra de 
alguma dimensão /111rodução ao Estudo da 
Economia Port11guest1 - foi editada em 1947 
pela mão do Prof. Bento de Jesus Caraça na 
colecçào " 'Co~mos'". 

T rabalhou longamente na área da 
Economia Teórica e Aplicada. da História 
do Pensamento Económico e da História 
Económica e Social, privilegiando a 
História comparada, tentando compreender 
a forma como o povo português se tem 
inserido na história universal. Podemos 
destacar. por exemplo, os onze volumes de 
A Erolupin Económica de Portugal dos 
séculos XII a XV. Para aquilatarmos o grau 
de dificuldades e bloqueio s com que 
Armando Castro se confrontou toda a vida. 
podemos referir qe esia obra. por todos 
considerada um trabalho magistral e 
fundamental para compreender a evolução 
do nosso país, estava escrita em meados dos 
anos 60. mas o último vo lume só foi 
publicado em l 980. Este e muitos outros 
trabalhos têm as suas edições há anos 
esgotadas, embora continuem a ser 
procuradas por variadíssimos estud iosos, 
professores e estudantes 

A panir dos anos 60 Armando Cas1ro 
começa a incorporar nos seus trabalhos 
análises filosóficas e metodológicas sobre as 
Ciencias Soc iais. reflectindo sobre a sua 
própria elaboração teórica disciplinar. São 
essas preocupaçõc\ epistemológicas que no~ 
último~ 30 anos o conduzem ao complexo 
domínio da explicação do processo do 
conhecimento humano. tanto do conheci ­
mento corrente corno do conhecimento 
científico. Quando as suas forças se csgma­
ram. tinh:i em mãos projecrns para a 
abordagem da explicação científica do 
conhecimento filosófico e dos e lemento~ 

cognitivos presentes na act lvidadc estética. 
temati\'a que aos olhos de muitos pareceria 
um autêntico e~cfindalo. Desbravou ainda 
campo na inv~stig:ição epistemológica das 
ideologias. 
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Valorizando naturalmente os sérios 
esforços levados a cabo pelos filósofos desta 
área do saber, nomeadamente o contributo 
da Filosofia das Ciências, insistindo (contra 

Portugal não esteve de facto 
à altura do homem que tinha. 

~i~~~~~~od~:s~·~i~~:s~~e~~s~~ed: ~~~~0ct;~ Não é difícil imaginar a angú~tia que estes 

não é uma actividade especulativa. mas uma ~~~~~~i;:~u~~rmeu~ i~~:::mc~~e ~e"~~~:~~ 

~I~~~~~~~~:~;~h1;~,~~::E~:~,~:,:'.~:~ :~~~::~~:'.,~::::~3;,:~,~:ti~:;::~:~,~; 
~~~~~~:sªp~~~nºe~u~~:::ruí~~ c;;;~~:~::~ quais por \ezes dilia "es1a tese é um erro, eu 

das ciências. Afinnava !IUe, nos nossos dias. jp~de:O~r~si~~e~i qit~~o~~~:ln~~;~~~v!e~~ 
:ut:~~~~ ~~ri~:ns~~~::~~~~:; d~d~~~~~~ facto à altura do horiem que tinha. A este 

tradicional da filosofia à qual esteve ligada ~~ii~çe;~ ~~e;:olí~~~~~c;:111ª e~~~~~r~~ 
~~;~i%:1~~u~~sd~~~u~~~~:~~:c~p~r~;;,n~ 1~~ ing lês nenhum autor nesta área participa 

que tem como objecto de estudo o ~:;~1:d~~~1~1i:~:1 ~0~~n;~;~~: ~neta~~v;~zd: 
conhecimen to humano médio corrente e edição da obra traduzida. mas também aqui 
ou1ra que estuda, analisa e formula as não houve êxito. 

~~i;~pu~~sa 1~\:c~;li~~n~~~~n~~i~a c~~~~~,~~'. Estas eram duas preocupações reais de 

sendo o seu objec to real o sistema das ~~~~~~- g:s~~~-s ~r~jl~~0;~r~nt~:':0º~1: 
~!;t~~a~=~ii~~e~i:;ê~ad~::sª~~u:~f:r;; 11;a~ amplitude e, confonne a idade ia avançando, 

construir esta nova disciplina científica. Foi ~ºx~~:~~:i~~a:~;~;r 11!~ ~~~i:,: ~~,~~:e~~ 
com base nos seus fundamentos que tentou trablllho. sem interrupção nos fins-de-
re~olver a lgumas questôcs deixadas cm -semana nem has fé-

~~cc::~ A~~~óh~~~a~ ,---T-e_n_to_u_r-es_o_lv_e_r_a_lg_u_n_1a-s~ ri11s, passadas com a 

que abordou de forma questões deixadas em aberto ~~~t;t~:h;o~~:~~h'~~~ 
~~~isc~~sº~~~isd~:~~ pelo pensamento filosófico, e braços da cadeira de 

tacados pensadores do que abordou de forma crítica ~~~~t~:::~~r~a~a\~rg,a~ 
0 te a obra de alguns dos mais 

~a~~
0

Pop~
11

:r
0

Th~
0

;~~ destacados pensadores do os apomarnentos. Esta 

Kuhn e lmrc Lakatos, nosso tempo. ~~~;~ã;r~ea!~~t:a~~ 
~~~~i-~~~r~~~=ó~~:~ªcomo o hegelianismo pela quantidade de 

e o lantismo. ~~:;:~~r q~~~i;~:~t~n1.t:~:~1~~u~~~:~~ªef:~ 
Ep~:t:~t~~o~~:.e~~;::~~~~~ee:cr~~º:,;~b~~ participar em conferências e curs0$ sobre os 

Conheáme11ta CieflfíjiNJ. obra de grande ~n~~~ ~:r:~~0~1::~~:t~~aq~~~~~t~~~·c~ 
~~~1~0P~~.i~c::i~a~: :!;~lt~~:~~~t~se~~~~7~ consegui a recusar. porque sempre 

e 1978. constituem a Introdução. Foram ~~~::~~~0~11q~~ºe~ª~iª'.~~s~:~~~~,~~ :~~~ ainda editado~ os 3. 0
, 4.0 e S.º volumes em 

1980, 1982 e 1987. mas a edição ficou por af. objcctivos sociais, visa servir acolcctividade 
Se reparnnnos que distam doze anos entre a e coloca ao investigador responsabilidade~ 
publicação do I .º e cio S." volume, podemos éticas, 3 que ele nunca se furtou. 

deduzir as dificuldades que sentia o autor 
para fazer chegar ao público as suas ideias. 
Os três volumes seguintes. pelo menos, 
estavam prontos há anos. são de enorme 
11nport;incia. mas nunca fornm editados: o 6.0 

volume foi terminado em 1986 e trata da 
Teoria Epistemológica da Causalidade, o 7.c 
ac:ibadoem !989,eo8.º.acabadoem 1991, 
são ded icados 1l Teoria Epistemológica dn 
Actividade Relacional no Pensamento 
Científico. 

3. Um desbravador de norns caminht>s 

Armando Castro teve sempre a coragem 
intelectual de experimentar novos caminhos 
e também de os pôr permanentemente cm 
cau~a. em nome do rigor científico. Mas não 
cedia nas was conclusões mesmo quando 
isso o obriga\'a a ir contra o .. establishmem"' 
teór ico e doutrina ou contra as modas 
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~~nn ~~·~~~rn~,~~~~s~~ Armando Castro le\'e sempre ~ón~~:~.ª ~~r;~r~~i;~~ 
metodo lóg ico ou de a coragem inleleclual de ex· dos", bem como "ao 
vária\ formas de rela- perimenlar nO\'OS caminhos e facto de a!> primeira' 
ti\'ismo e de cep ti - também de os pôr permanente- e:o.pe ri ênc ias tere m 
ci'imo. Ti nha cons- mente em causa, em nome do <..ido rea li zadas cm 

~~~~c!~~~~ea~ 1;~~ rigor cientific_o_. ___ :;~~dde~ ~~;~~~·~ 
trabalho\ epi\temológicos <.e de\iu cm pane aíimiarquc o mundo de hoje exige um outro 
ao facto dl! se tratar de propo<,tru. que não se Marx 
enquadrn\am. nem na.\ corrente' tmdicion11i<.., Em um marx i<..ta naquele mais profu ndo 
nem nas opçôc'I mais recentes que dorrn n:un semido de mili rudor tJn, forr • .unenta.-, leóricas 
o mundo :tcndémico. É ta l\'eZ uma obra que do materialismo dialéctico, e h i ~tórko, dizia 
<,e \ ilua algo à fre nte do n<hso 1empo. "nunca fui um mani 'rn onodoxo. ~egu idor 

Ma<.. tinha tnmbém total con-.ciêociu dos ik uma vulgata". Co<itumav;i con tar que 
ri\CO\ que residem na tentação de explicar cvita\·a mu i ta~ vete' citar Marx qu ando 
cientilicameme fenómenos para mi quai\ uul izava conce iio<. man:.i\t as. nos seus 
ainda não cxi,tc a TC\petli\a teoria. apc'klr irnbal ho,. e que recebia com algum gozo a 
da.., muita<, prC\\ÕC\ wciai., para ela <,urja: concordância toial de colega., da, ciêncin<i 
ch•11nava a atcm;Jo paro 0 perigo de fazer da \ociah. in\esligadores i..:ompctcnte' que. no 
impaci~ncia um argumento teórico e tomar a em:mto. 'ie con,idern.,.!lm radicalmente anti-
nece\\idadc de uma teoria pela própria marxistas por mero preconceito ideológico. 
tcoriu. Tulvc 7 e~ t C'ju ainda lo nge de .,cr Defendia que ··A~ rduçõcs democráticas 

~~r~~::~~:~,~,~~;1~~!:,~ si:~~~::~~i~ ~~:.i~~d;~~::~t~~~~:~:~%~~·,·;~~~~ 
muito mui\ ráp ida\ do que a explic:içüo ~~~;~~~n:n~~~~~) ~n~~~r~~n~oc:~;c:: 
~~~~;0~1~~~c~:~~e~7 ;~~;~~~= :·:;~t:~:~ li\'re' que poi.sam ewrimir \Cm peia ... as \uai. 

teórico de~sc mo\imento tran, formador ~~j~~f:~: ~~~:\:~~n~~~~·ct~n~~;~~~i~ 
·relati\:lílltnte j, ex igênc i a~ do momenw mento da pcíl>ona.lid;idc de um não atinja a 

~~~~7r~~~~lc c:i~~:~~i~e~~~.,~~~c~~~ ~u~a_~ pcNJnWidadc de outro." 
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Acabamos com estas suas pala\ ra~ de 
uma 'll! rena despedida: 

"Se o sonho do pon'ir mio 11os de1·e fl1:er 
c'llr1111111 pon'ir de .wmho. l'S/011 l'l!no dt• 
mio .fa 1·í1imo de semellumte ilimio uo 
(ifinmir '' me11 "oplimismo prolx1bili.1w"· 
1·ifiml(lr 11111 1111111</o em q11e li fomt lenha 
sido t'.(/1rpnda dn superfície du Plmu•w, 
nn q1u> lt'nbam sido erradifaJ(/s os 
obuânli1H q11e impedem 11 pleno 
florerclme1110 da persrmalidadt do .1 
acl11tlil 111(/H dt> q1w1ro mil milluie.\ dt' 
1wsws .reme/lu1111es; co11ctber um 1111wdo 
em t/IU' lenham .1·it/o fxmidos 1x1m sempre 
m peri>:oJ morwi.t do hulotYlll\'lfl 1111dN1r 

1111 tia deHruiçtio t11rm•i.1 tltH .'/lll'rrt'-1' 
bm1erir1/fígictu e qlfímiu1f e ll'ju 
drfnrdü/o a t'cf/·SÍ.flema; wn 1mmdo n11 
q11e m nmtro\'á.~iaj .wbre ai t'.\/r11111ra_\ 
.111âai.1 mtú) ttdap1c1da.1 '"' liem e.11t1r e 
pm,e.re.no u re.wfram pelo t•templo, nü11 
pela m;:_üo da forra mtis peln fnrra 1/a 
ra:.1111; e111rio, crmcebemlo a 11ono frágil 
l1111'i11ir11/o l'IÍ,rntico es1r nono fnigil 
''p/tmew a::.11/ '' ne.\Sfü <·muliçõn pmsfrâ 1·, 

rnmo qut1/q11er m11m imli1'Í1hm q11e pelas 
lâr dr1 l'idu 11!111 de liar o lu%:ur u 11oro1 
Rt>rll('<~S.. /)tll/erei p11rrir mi11 com rrirte:::." 
ma.t rom f1111datla alegria. JIOlt'lrado 
(repn1111/o o JNlf'W) de smuludt.f Jnf11111ro. 

Pono. Si.:tembro de 1999 

tccnologi;1\ C\ttí cada \eZ m::ii~ longe do ~---------------------~ 
rac iorrn!i,1lltl do senso co mum, Armando CONVITES RECEBJDOS 
Ca~tro sul'ilin hava a neccs, idade de um 
maior e,fon;o. lcoricamente bem alicerçado, 
parn ampli ação do p:nrimónio comum de 
cmendimcmo do mundo. 
Mantcndo-~c fiel aos seu., ideais ntC 

morrer. mesmo na ahura em que a moda era 
ahandoná- los, ufi rmou no' onos 90 a 
urgênciadcfo1crnaesqucrdauma profunda 
rel1cdo. que antevia mu ito complc~n. sobre 
a .. fol êncio rJo mode lo de 'ociulismo ... que 
atribufo entre outrn ~ c::iusas .. ao ceninilismo 
auto ritário. à falta de condições pnrn ;\ 
crilll i\ id<1dc indi'<idu:il ... "ao~ panidm que 

/\ la n tend o-se fie l aos seus 
ideais a té mor re r, mesmo na 
altu ra cm q ue a mod a e ra 
a band o ná- los, a firm ou nos 
anos 90 a urgência de fazer na 
esq uerd a um a prorund a re­
fl exão, qu e antH ia muit o 
complexa, sobre a "falência do 
modelo de socialismo". 

• Comitefeilopt•laSociOOmle l'orlo2001, paraohu~11menlodon . Oda Re • l~1a l' ortOS<-ó11lo,oodh1 
8 de Julho pelns 18.00 hnra~ no Salilo Jardim do Col iseu do l'nrto: 

• Co"' itl' fri to ptlo Pres id1mtt da Cimara Municipal dt \ ila Ntl\11 dt Gaia e ptla Dirrq io do 
Circulo dt Cultura T t'll tral. para a inauguntçlo da E.'\posi\lo Rt:trospetth'a do TI:P. no dia 17 d<' 
Julho.pelM l 6.JOhom oo l'1nilhiiodeE.'\~de\il:1 ' o'·a drG11ia : 

• Con,ilr fei lu pt:lo l' r l">ld(' nl r da Cimrnra \ l unlclpal dr \lia ' º'ª de Gaia e pela Dirtttiio do 
Cfrru lo de Cultura Tenlrnl. para 11 estrria du 1711. tSpecliirn1o do TF.I' cum as h !tul·iaçiM"\ 
Gaienses ·•,\ l.r ndadc G11ia·· deAlmcida Garre1,wncncen11çiio de 'orber1<1 Barroca, oodia 15 dt: 

Julh<1 pela.o. 22.00 hura.~ no l'n•ilhâu de EJipos~ de \'ilu 'º'ª dt' Gala: 

• Comitt' ídto IJClo l'~~idt·nlc rh1 Càmara Munki1ml do Porto. pllra a inauguração das no.a <, 
in~talaçê.es do CRLTARIJ, l'rojl'<'.IO l\l un icip:.11par.i11 Rcahil!tnçiio Urbana do Centro llls16rloo <lo 
Porto.nodia.?6de .l ulhopelas ll.llOhorasnaRoad11J.'onh•1'aurhm.22. 

• Comile fci lo pelo l'Midentt: l' pelos restan1es mcmhrtJ'li d11 Dlr«"Çâo do Bmni~ln futt'lxil t lubt'. 
para:is ctrimc'111ias ofidlll~ dr: 

- lnauµunt(iiO olidal da born:ada nast't'nte do~E~tiídlo do BesSlll -Stt.. XXI"': 

- Cou1etnnno.;õn du \ in--t:mnpeona lo ' arlooal dr Ful rhol m1 i poc'll 1998rJ9; 

• \pl"t'St'fllaç"olO da Equipa d(' Fult bol Profissional pani a época Jm/2000, nu dia .J de ,\~lo 

dc l999. 

• Cmni1crcitopel11Jont11de tn-i:ue.i:1d1' S. ~irol:1u . paru 11 inaug11nt\'iioda oo•a.roc si lu11d11 m1 

HuaCoinfrdodo Porto. 7 no di11 .\ de Mte111brode 1999pdR5 l l.OO honas. 

• Comite M io pela \ ~MKluçiiu Olho\ Í•O para J>l.lrl k ipar n;11iiiíli11 "l'cl:1 l'u1, c Lil~nladc l'lll Timllf' 
l.oro S:1l" ' 11 re:1li1J1r no di11 7 dl• Sc1embro 11 11<1rtir du ' l lUO honiç m1 Praça da B11 t11 lh11, no Purto. 

• ( 'on•·ite ícilo pel:1 \ <;.WC"iQÇiio Olho \ho para partki1111r 1111 nmnirt..,tuçito .;Pela P111. e UlX'rd:1dt• cm 
Timor Loro S11e" no dia l(t de St>ll'mhro l'nt re •~ 18.00 I' 11 ~ 2-' .00 ho ras, e ntre a l'ra ç11 d11 
Ubenlade e 11 lh111 da Ht"lx lleira tRibeini do Por1oJ. 

• Com·il l' íci to pt'la Cânuirv \lunkipal do Porto epehi \l.abnti. Filmes, para 11 anh..,ln'ia n:ickmal do 
filml" ••\ ü 1na.,dl" \llmocl dl" Ofü·ti ra. fllldia l3dt St·1cmbn1 pclas? IRlO horas 00Tr:11 ni lfo oli. 
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DISTINÇÃO AO CORONEL RUI GUIMARÃES 
Foi homenageado com a atribuição da Medalha de Mérito Social em Ouro da Câmara Municipal de 

Guimarães. cm cerimónia pública, o noss1rconsódo Rui Rolando Xavier Castro Guimarães. 

Na certidão da condecoração invoca-se o facto de Rui Guimarães ser« em 25 de Abril de 1974, um dos 
Capitães que integrou o Movimento das Forças Armadas <1uc instaurou em Portugal a democracia e a 
Liberdade Política. Foi no exercício das suas funções militares o primeiro elemento do l\IFA que participou na 
Cidade em manifestações de júbilo da Populaçü.o pelas alterações verificadas. No ano em que se comemora 
vinte e cinco anos do 25 de Abril de 1974, a distinção do Coronel Rui Guimarães é uma homenagem do 
Município de Guimarães aos capitães libertadores de Abril da Pátria Portuguesa». 

ASSEMBLEIA REGIONAL ORDINÁRIA 
Por solkitação da Direcção da Delegação do Norte da Associação 25 de Abril, convocam-se os sócios da área ~esta 

Delegação para uma Assembleia Regional Ordimíria, nos termos da alínea e) do n.º 1 do Art. IJ.º do Regulamento 
l ntcrno ~as Delegações. 

A Assembleia teni lugar na sede desta Delegação (Escadas do Barredo, 120 R/c Esq., na cidade do Porto), no dia 6 
de No\embro de 1999 pelas I0.00 horas e terá como ponto único de agenda o seguinte: 

•Discussão tia act11alidade da A~·.rnciação 25 de Abril e propostas para o f11t11ro. 
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VIDA ASSOCIATIVA 

CONVITES FEITOS À A25A 
AMASCUtTURA 

l;streia do espectáculo do Teatro Malaposta " A BODA OOS 
PEQUENOS BURGUESES" 

09-07 99 

Estreia do espectá<:u!o "Delírios e 001ras Flores" e/ Paulo Matos 
06-08- 99 

Eweia do espectáeulo "O pavilhão dos Náufragos" de Carlos Jorge 
Pesso:i 

Reposição de "É urgente o Amor" de Lmz Francisco Rebelo 

JnaugurnçãodaExposiçaode F01ograíiade 
GERARD CASTELLO LOPES 

ASSOCIAÇÃO CULTURAL MOINHO DA JUVENTUDE 
Laf)Çamcnto da Revi ~ta Multilingue nº 3 e do CD Rom "Hier. 
Au1our1fhui pour Demain" 

ASSOCIAÇÃO FERNÃO MENDES l'L'ff0 

02 -09- 99 

16-09-99 

11-10-99 

17-09-99 

Lançamento do livro "Homenagem ao Professor Charles Ralph Bo~er -
A Tribute to Professor Charles Ralph Boxer· 

08-07-99 

ASSOCIAÇÃO PORTUG UESA DE ESCRITORK\i 
Entrega do Grn11de Prémio de Poesia APE/ CTT - Correios de Ponugal -
1998aoescritorMaouelAlegre. 

05-07-99 

CÂMARA MUNICIPAL DE USBOA 
Ses..<;ào Solene da Comemoração do 89 º Aniver~o da Proclamação da 
Repúbhca. 

CÀMA RA MUNICIPAL DE LOURES 
Inauguração da.~ FESTAS 00 CONCELHO 

Cerimó11ia de entrega das Condecorações Mun icipai.~ 

CÂMARA MUNICIPAL DA NAZARÉ: 

05-I0-99 

23-07-99 

26-07-99 

Abenura da 1 Bienal de Anes PLáslicas - Prémio Thomás de Mello 
03-07-99 

CÂMARA MUNICIPAL DO SEIXAL f ASSOCIAÇÃO DE 
REFORMADOS PE1'1'SIONISTAS E IOOSOS DE ARRENTELA 

[11auguraçãodasnO\'asinstalaçõesdoCe11lrQdeDia 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 
Abenura do Aoo Le<:tivo 199912000 

CENTRO PORTUGUES DE FOTOGRAFIA 

12-09-99 

13-09- 99 a07 I0-99 

Inauguração da exposição • A Lenda do Rei Ramiro" de Ma11uel 
Magalhães 

07-07-99 

JnauguraçãodaentregadoPrémioNacionaldeFotografiadeVic1orPalla 

07-07-99 

Inauguração da exposição de faa Bes11yo: Uma Retrospectiva 

JnauguraçãodaexposiçãodeJuditedosSamos:O!haresdePrisão 

09-09-99 

cfRCULO DE LEITORES 
Lançamento da obra "Portugal Século XX - Crónica em Imagens" de 
JooquimVieira 

05-07-99 

CLUBE DE JORNALISTAS 
Entregados"PrémiosGaletadeJornalismo 1998" 

06-09-99 

COLIGAÇÃO DEMOCRÁTICA UNITÁRIA - CDU 
Sessão pública de Apre<;emaçào da sua Li,ta de Candidatos à As;embkia 
da República pelo circulo de Li~boa 

05-07-99 

EDITORIAL CAM INHO 
Lançamento do livro • Mamã Coca. Coca-cola. Cocaína: Trts Pessoas 
Numa Droga Só" de René Tapia Onnazábal 

FUNDAÇÃO MÁRIO SOARES 
Lançamento do Proiec10 Mediateca@online 

GALER IA DE ARTE CAPITEi. 
lnauguraçãodaexposiçãodepinturadeGomesManins 

lnauguraçãodacxposiçãodepinturndeCunhaRocha 

hmuguraçãodaexposiçãodeescuhuradePauloBento 

INTERVENÇÃO Df~IOCRATICA- ln 

20-07-99 

28-09-99 

10-07-99 

10-07-99 

02-I0-99 

Debate subordi11ado ao tema "A Esquerda e as Legislativas de 99" 
23-09-99 

INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 
Inauguração da Exposição de Pmtura 'TORRE DE BABEL" 
dopimorHenriqueTigo 

01 -10-99 

PRESIDENTE DO INSTITUTO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL E O 
DIRECTOR DO MUSEU NACIONAL DA IMPRENSA 

Abenura da Exposição Internacional de Caricatura Polftica "The Great 
Challcnge" 

29-07-99 

MUSEU NACIONA L DF. IMPRENSA 
Espectáculo "Canções e Poemus Proibidos" com o camor Manuel Freire 
eoPoetaManuelA!egre 

30-09-99 

Sessão Solene Comemorativa do Dia Internacional das Pe>soa~ Idosa.~ 
01. 10-99 

"O VERi\IELllO E O NEG RO. PRODUÇÔE.S TEATRAIS,Ll>A " 
Estreia do e~pectá<:ulo "Vinha-D'Alhos" de Maria Emília Correia 

11-09-99 

REVISTA MILITAR 
Sessão de abenura e de encerramento do Congresso Internacional da 
Imprensa Militar 

13116-09-99 

SOCIEDADE FILARMÓNICA UNIÃO ARTÍSTICA PlEDENSE 
Cerimónia de abenura da 2ff Edição "24 HORAS A NADAR - l'OR 
TIMOR" 

25·09-99 

TEATRO OE PORTALEGRE 
Lançamento do livro "TEATRO DE PORTALEGRE: !9791 1999 - 20 
an-OSdeactividade" 

25-09-99 

UNIÃO DE RESISTENTES ANTI - FASCISTAS PORTUGUESES -
URAP 

Homenagem no Monumemo ao Capitão de Abril Salgueiro Maia em 
Cas1tlodeVide 

23-09-99 



0 REFERENCIAL 
VIDA ASSOCIATIVA 

OFERTAS FEITAS À A2SA 

LIVROS: 

"ILUMINAR A LIBERDADE- ABRIL 25 ANOS" 
(5 Exemplares) 

"BRAGA GR ITO DA LIBERDADE" 
Oferta do autor nosso assoc iado 

Joaquim António dos Sanios Simõe~ 

"POEMAS DE BOCA ABERTA" 
Oferta do au1or e nosso a~sociado 

Domingo~ Carvalho 

"A ESPADA DE DOIS GUMES". de David Maneio 
Oferta de Publicações Europa-América 

"CRAVOS VERMELHOS . de Reis d'Andrade 
Oferta do nos~ associado 

Mendes Segundo 

MARINHA 2000 
Oferta do Chefe do E>tado Maior da Armada 

CATÁ I OGO· 

"25 DE ABRIL. 25 ANOS. 2.'i JOVENS 
- RETRATOS DA DEMOCRACIA" 

O!'crtadoCcntrodeArtes 
da Cilmara Municipal de C:ilda~ rl:i Rainha 

d0Municíp1od0Seixal 
Oferta da Câmaru Municipal do Seixal 

Comcmorllliva 
Oferta dos profesr.ores dos C.L.P. do.'i E.Li.A 

GAJ,HARDFTF-

do Município do Seixal 
Oferta da Câmara Municipal do Seixal 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

ERNESTO AUG USTO 1\.IELO ANTUNES 
Sócio Efectfro n~ 8 ( Fu11dnd01:) 

ANTÓNIO BERNARDINO ABREU MIRANDA 

Sóâo Efectivo nº 235 (Fundador) 

JOÃO AN1'ÓNIO VIEGAS 
Sócio Efectfro np 2356 

ÁLVARO PEREIRA 
Apoianre n" I 141 

EDGAR ALMEIDA SIMÕES 
Apoiante n. 0 1899 

A todos os seus familiares as nossas sinceras e profundas 
condolências. 

FAÇA-SE SÓCIO 
DA 

A25A 

ASSEMBLEIA GERAL 
15 JANEIRO 2000 

ÀS 14.30 HORAS 
no 

FORUM LISBOA (ANTIGO CINEMA ROMA) 
AV. DE ROMA N.º 14-L 



DA DIRECÇÃO 
O REFERENCIAL 

INFORMAÇÃO 
Grupo de trabalho para a revisão da situação dos militares que participaram 

na transição para a democracia. 

Con1inua cm funçõc' o grupo de 
tr.ib:1lho cn;ulo rela A25A e que C\IC\c.' na 

ha_..c do proJCcto de lei que tanta polémKa 
lc\:mtou; fcll/mcnh! a AR. tomou cm 

m;io" a quc .. 1ào e acabou por ;1rnwar a 
Lei ·f'N9 de 11 de Junho ljUC contempla 
no C\\Cfü:ial n que \C pretendia, i"to é: que 

fo,,c feita Juqiça ªº' militarc' que 
h:n ium '1du af:i!.tado-. ou prejudicado 
(Jc\ ido ;1 'ua participação no 25 de Abril 
de 1974 ou no pmc:e~'º Je tmn,içilo parn 
ade1mx:nic1a 

Dado que a lei en1rou cm ,.i~or cm 
meado' de Junho º' 180 dia'> par;t 
requerer a n:vi..;ào da ~1tua"ào c'gotam·'c 
cm meado~ de Oelcmbro - à ta11tdu dél't 
com·it/erur-l'e dia 08 de /Je:embro i'to 
\ignifo:a que todo' o~ req11erime11tol em 
(d11plicudoJ dc,er.io dar entrada atC e'"ª 
da1;.1, dirig ido .. aos Millirtro da Dt'ftro 

\ 'acional ou ao Cliefe do lütado ,\loior 
do ramo c<mformt a sitlla(ão mililar 11a 
rtfon11a e resl!n-a 011 110 actil'o 

Recomemla-'c "''1 m 4uc lodo' º"' 
imcrc\"1do\ preparem n 'eu proce""º o 
melhor po"i"cl: clahorcm o re,pcctivo 
requerimemo e o cmrcguem de modo a 
que tenha o dc\id11 ;me.lamento e nào <.ejJ 

por falta de informaçà11 nu por e'queci­
llll'nto que aju\tiça não ..e C(lnercti7C 

A A25A e"'ª cm condiçõc' de oriemar 
m. ramar.:ida't que prcc.:i\em de apoio ou 

de O\ colocar em contacto com º' 
clcmen10\ do Grupo l.lc Trabalho para 
qualquer esclarecimento tiue 'iCja 

Mãos ao trahalho. preparem e 

entreguem O\\º"'º' proce"º' duranteº" 
nlCSC'> de Outubm e !'\membro 

·\o que 'ahcmo-. a Com1"ão nomeada 
par.i a apreciação ainda não tomou Jll.h'>I!. 

nem rlahorou o 'eu regulamento ou 
comc<;ou o rc,pecti,·o trnbatho; -.cria litll 

cunhcc.:t.!r o dcereto regulamentar pn.:' 1,tn 
na lei e/ ou o regulamento du Comi,.._lo de 

\prcciaç"io. m;1\ dado que uin<l:1 não e 
fXMivcl di,por de tnl infom1açüo ha que 

clilhor;ir ll proce"o e o rt:qucrimcnto 

comº' demento\ di"p<líll\C1' e 'cgumdo 
a oncmaçilo que ..e tran\tnHe. 

Se por aca,~1 têm conhecimento de 

c<1mJ111du' que poderão e't;ir abrangido' 
pela lei .n/ 99 e e\tào .. di..iraidn .. ··. não 'e 

e .. queça de os alertar para o :.cu pru1.u 

de vii.:êuci11 uté 08 de Dezembro de 
)\)<)9 

\'IARTINS GLERREIRO 

NOTÍCIAS DA NOVA SEDE 

Na daw cm que red1g1mo~ c~w pequena nmícia 'obre u ohrn. \ali,f;11-no" 
mtorrnar º" no"o~ .. ócios e 'irnpa1i1an1e~ que j;i toda a fa,e e'tru tural C\tá 
concluída. o que Ue\'e conçllluir. mnl1\u de ~ati.,foção. O Pre,idente da D1re1."çào 

pôde jii no local. percorrer°' quatro P"°' de que ..e .::omp{>c o Edifício e apercebcr­
"e da luncmnalidade que a -companunen111i;ilo", 'irá a ter, quer por cada pi,o, quer 

mtcr-P"º' 
E ºº"'ª intenção no pró\1mo númefll reproduzir a!. quatro plantoh par.i. que 

possama .. começar a li1miliuri1ar­
no~ com O\ espaços onde. c'per.i-

.J-,,,.--.,-,..-=,-,...-.,-,.,-r~ ~:·lh\:r11~~~n~~~: .. º:~:l~crT~r:;~~ 
l t e .. pcrança de coneretuar a inau­

guraçilo em da1;1 prú\1m;1 do 25 de 
Abril de 1000. pi1r lom1J ;i que ..e 
m .. 1m no encerr.1mcn10 iJa, Conie­
moraçõe' do .. 15 ª"º' da Re,·o­
luçiio. Entretanto de1i;amn' rc­
produtida hoje arena,, para apre­
ciação exclu\i\J, ;1 fochad;i prm· 

cipal do prédio. nu 'uu 1raça ori­
ginal do início do \éculo e o pro­
JCClo da recuperação do~ arqu1-
1ecto\ Si til \ ie1ra e Falc.:io de 

'""" Pi"ru .~11arn 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (45) 

Dedicámos os dois últimos artigos a 

realçar a imponância que a SINALIZAÇÃO 

pode assumir na eficác ia do JOGO DE 

FLANCO. No enianto essa mensagem 

trocada entre os dois jogadores. sendo 

importante, não é mais do que um dos 

elementos de informação que deverão 

possibilitar a definição duma ES TRA­

TÉGIA de ataque que visa levar os ADV ao 

cabide ou a reduzir o carteador a um 

mínimo de vasas conseguidas. 

quando carteia ou quando flanqueia. o mitirá reconstituir a verdadeira distribuição 

cuidado que deve por na reconstituição das • .sem recurso à "habilidade" de se 

(CONTAGEM) da mão dos ADV e do espreítarojogodocartcadorousemauxílio 

parceiro. de qualquer poder sobrenatural ou de 

De início as tentativas para reconsti1Uir/ prestidigitação! 

/contar as mãos dos ADV e do parceiro A solução encontrada é um verdadeiro 

traduzem-se num esforço enorme e nem ovo de Colombo e apenas requer ao par-

sem pre conseguido. À medida que os ceiro um pouco de atenção e capacidade de 

iniciados vão adquirindo alguma prática e se "leitura"' para descodificar a mensagem que 

vão criando alguns automatismos. estes lhe foi enviada. 

procedimentos técnicos tornam-se muito A regra a seguir é a seguinte: 

mais fáceis e indispensáveis. O que é 

importante é que cada jogador se convença 

A ESTRA TÉG IA de ataque no flanco 

deve basear-se no conhecimento que cada 

um dos jogadores tem do jogo dos ADV 

(FORÇA e DISTR IB UIÇÃO) e que lhes foi 

transmitido pelo LEILÃO, no jogo que cada 

um dos parceiros possui e no que o ""morto" 

apresenta e na reconstituição das mãos do 

de que o seu flanco ou o seu carteio são Quando a primeira carta jogada não 

grandemente dependentes da correcta permitir dar a contagem do naipe. é 

capacidade de reconstituição das mãos dos prioritário indicar a distribuição jogando, 

ADV e do parceiro. posterionncntc. o resíduo em par/ímpar. 

Penso ter já suficientemente realçado a 

carteador e do parce iro para o que importância deste assunto pelo que passarei 

contribuem, para além dos indicadores já a apresentar alguns meios técnicos que na 

referidos, os elemen tos dados pela SINA- prática muito contribuem para uma mais 

LIZAÇÃO (CONTAGEM, ATIT UDE e eficaz CONTAGEM das mãos. 

PREFERÊNCIA ) trocada entre os ele-

mentos no flanco. 1 ·SINALIZAÇÃO 

Ser::í uma conecta '"leitura" deste con- Após uma saída a 3\t pelo jogador em 

junto de "indicadores·· que. aliada a uma W, o parceiro em E jogou a D \t e o 

imaginação criadora. permitirá definir uma carteador fez a vasa com o A• . 

ESTRATÉG IA de ataque com fundadas Uma ou duas vasas depois. E ganhou a 

esperanças de sucesso. jogada e vai continuar o ataque do flanco. 

Interiorizar o significado de cada uma das Poderá fazê·lo de duas fonnas: 

vozes do leilão. tentando analisar e des· - Voltando a jogar o naipe de saída 

codificar o que se passa à mesa é apenas - Contra atacando um novo naipe 

uma questão de atenção e de espírito 

analít ico. 1.1 ·QUANDO O PARCEIRO ATACA O 

Integrar o nosso jogo no que se conhece NAIPE DA SA ÍDA 

das mãos dos ADV é também uma questão É óbvio que o jogador em E pode ter uma 

de atenção e de prática de jogo. das seguintes distribuições a • : 

Transmitir e saber ler os códigos sobre 

SINALIZAÇÃO deverá ser uma prática D :l 
baseada numa série de regras previamente D 12 
estabelecidas enlre os parceiros, que visará D 6 4 l. 
a elaboração duma correcta ESTRATÉGIA D 8 6 5 2 

do ataque de flanco. 

Sin tetizando poderemos afirmar que a Como se vê. pelos exemplos. a 

defin ição da CONTAGEM das mãos é. distribuição do naipe de • pode ser muito 

quiçá, o factor mais importante para que variada. Assim se ndo. importará tecnica-

uma defesa eficaz seja conseguida. mente arranjar uma forma de informar o 

Deverá constituir uma preocupação parceiro de qual, de racto, é a constituição 

permanente de qualquer jogador. quer do naipe em apreço. Tal informação per-

Concretizando. Na vasa da saída. E jogou 

a D \t. Ao fazê-lo as restantes canas de \t 

l"Onstituem o que se chama de RES ÍDUO. 

Ao voltar a jogar o naipe de • . E deve 

escolher a carta do RESÍDUO de acordo 

com o critério do PAR/ÍM PAR. isto é: 

- Se tiver um RESÍDUO de duas cartas 

devejogaramaisalta; 

- Se tiver um RES ÍD UO de três cartas 

deve jogar a mais pequena; 

Se tiver um RESÍDUO de quatro cartas 

deve jogr a segunda mais alta (salva: o 

caso de sequência residual que obriga a 

jogara mais alta). 

Aplicando a regra que indicámos , nas 

várias hipóteses de distribuição do exemplo 

que apresentámos, a carta a escolher pelo 

jogador em E. quando ao agarrar a mão 

voltasse a jogar o naipe de • . seria a que 

está assinalada com um traço na base. 

Recomendo que interiorize o conceito de 

JOGAR O RESÍDUO EM PAR/ÍMPAR, e 

que o passe a prnticar com o seu parceiro e 

verá como a CONTAGEM das mãos e a 

RECONSTITU IÇÃO dos naipes se tomam 

muito mais fáceis de conseguir. 

Atéao próidmonúmero 
LuisGah'i'ío 



(Continuação da pág. J) 

perceptível o essencial da mensagem que 
permitiu , apesar dos compromissos 
subjacentes à elaboração do "Programa 
do MFA" , que este pudesse, mesmo 
assim, recolher a receptividade e adesão 
do povo português, que entendeu no 25 
de Abril, golpe de estado militar, algo de 
diíerente, de inovador, porque era 
libertador e portador de propostas 
progressistas. Como foi esse sentido que 
permitiu que a mensagem do "Docu­
mento dos No,·e" acabasse por ser 
entendida, resistindo ao anátema de 
reaccionário com que chegou a ser 
catalogado no intuito de o desacredita­
rem, mas que homens como Eduardo 
Lourenço tão bem compreenderam, 
quando escreveu que 4(Nas suas linhas 
gerais só o projecto dos 9 é "realista" e, 
por isso mesmo, "re\•olucio-nário"• (" o 
Fascismo nunca existiu", pag 154) t'oi 
ainda esse sentido que permitiu que o 25 
de Novembro não se transformasse, no 

EDITORIAL ------------..:.º:.;;"':c"=."o::'""'C='Al 

imediato, no ajuste de contas que os 
sectores mais conserva-dores desejavam 
e que contribuiu para que os aspectos 
mais significativos das transformações 
revolucionárias pudessem ter acolhi­
mento no texto constitucional então em 
gestação. 

É por tudo isto que considero justo 
afirmar-se que se o 25 de Abril foi o que 
foi e teve a aceitação nacional e inter­
nacional que teve e se, na sua esteira, a 
democracia portuguesa foi capaz de se 
implantar, com alguma normalidade, 
apesar de originada num golpe de estado 
militar, isso de\'e-se, em grande parte, a 
Ernesto l\•lclo Antunes. 

Ramalho Eanes. talvez o estadista 
português que melhor soube aproveitar 
o potencial da reflexão e do conselho de 
Melo Antunes, nomeadamente na sua 
relação com os países do Terceiro Mundo 
e, muito cm especial, os Países Africanos 
de Língua Oricial Portuguesa. disse, 

en\•olvido pela emoçiio do momento cm 
que ele nos deixava que Melo Antunes 
era o verdadeiro fundador da democra­
cia portuguesa. Detectámos o sentido 
proíundo destas palavras, mas não creio 
que sejam excessh'as. 

''O Referencial", na intenção de tradu­
zir aquilo que a figura e a memória de 
Melo Antunes representa, para a As.so­
ciação 25 de Abril e para os militares de 
Abril , inclui um caderno especial , 
coordenado com a reconhecida qualida­
de, sensibilidade e dedicação, pelo nosso 
associado Vítor Alves, um dos que, entre 
nós, mais de perto lidou com ele e 
acompanhou até ao fim dos seus dias. 

A evocação de Ernesto Melo Antunes 
constitui, assim, o essencial deste 
número de "O Rcfercnci:.tl". Afinal uma 
singela homenagem, face à dimensão 
daquilo que ele significa para nós. 

PEDRO PE7-ARATCORREIA 
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